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Fogões a Kerozene 
JI.«áW' "Brindilla,, 

UUTIMA NOVIDADE: 

Não   produzem   cheiro  e  nem  fumaça - 
Econômico,   asseio   perfeito, 
não necessita de installação. 

Para  mais  informações com a 

MNDARD 011 [0. OF fiiilll 
Rua  da   Quitanda,   14 
Caixa k.K. - S. PAULO 

"Io Bon DiaÉ„ n. 3. 
33-Rua Direita-33 

(Casa íniaia Ia 31 a») 
Grandioso e bem escolhido 

sortímcnio de roupinhas para creanças 

::  Elegantes e bem acabados 
temos para homens e rapazes 

Enzovaes completos para collegiaes 

Capas e sobretudos de borracha 

Secçlo <i( camisaria e optima alfaiataria 

Male e preços sim [oiDiMa 
oo  Sâo Raulo   oo 

j* Visitem esta casa. a mais 
antiga e muito bem sortida 

_ 



CAIXAS do CORREIO 
Rio de Janeiro lOOl 
S. Paulo, 277 
Bello Horizonte, 11 

F.Bulcâo&Cia 
Succcssorcs  de  ARENS &• Cia. 

TF.LF.PHONF3 

Escriplorio, 67 
Armazém. 4Ô00 
Deposito, 639 

CASA   MATRIZ   -  KIO  DE JANEIRO —  Avenida  Rio hranco.  20 
CASA   FILIAL — SAO PAULO — Rua  Florcncio de Abreu.  56 
OFFICINAS   -  JUND1AHY 
AGENCIAS —    BELLO HORIZONTE — CAMPOS 

Fabricantes e Importadores de: 
Machinas para beneficiar café. arroz, milho, mandioca, etc. — Machinas para 

fabricação de manteiga, queijos, etc. — Machinas para inslallaçõcs hydro-elcclricas — Ma- 
chinas para installações frigoríficas — Machinas para olarias (tijolos e telhas) — Machinas 
e utensilios para  lavoura  — Machinas de  beneficiar fumo  — Machinas para serrarias. 

Na 

An 
CASAS FILIAES: 

Santos 
Campinas 
Ribeirão Preto 
Jabú 

COMPRA-SE  BOM E  BARATO: 
CONFECÇÕES, FAZENDAS. KOUPAS BRANCAS 
ARTIGOS  DE CAM1SAR1A, PERFUMARIAS. etc. 

ESPELlftUDftDE: ENXOVAES COMPLETOS para NOIVAS e NOIVOS 

Wagner. Schãdlich & Cia. 

Representante da ALLGEME1NE ELEKTRIC1TATS 
GESELL3CHAFT e da ACT1ENGESELLSCHAFT 
TELEPHON — FABR1K J. BERLINER  

Installações electricas em cidades e fazendas 
Materiaes electricos, TelepHones e accessorios 

Rua S. Bento, 55 - S. PAULO - Caixa, 459 



MarmorariaTaVOlarO 
i 

ias 
es. 

rz l FUNDADA 
EM   IÔ94 :: 

Premiada com grande prêmio e medalha 
de Ouro na Exposições de Milão, em 
1911   - e Roma, em   1913. 

Tem sempre em deposito Már- 
mores em brufo. Branco e de 
Cores ;; Executa todo e qual- 
quer serviço em Mármores ;; 

Exposição permanente 
de trabalhos tumulares 

MTTAVOLARO 
JII   -   -'\\ "j    ■ r   IMPORTADOR 

DEPOSITO   e   OFFICINAS: 

toa ila [oflsolai. Si:: S. 
E.m   frente A Igreja 

Tdephone, 963 - Caixa, 867 
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Aspecto do magnífico aliar de propriedade da "LOJA FLORA, preferido pelas mais distinctas 
familias de São Paulo para a realisação de cerimonias religiosas nas residências particulares. 

LOJA FLORA - Praça Antônio Prado N. 9 - FRANCISCO NEMITZ 



AUTOMÓVEIS 
e CARRUAGENS 

paro casamenfos. passeios, etc. Os mais con- 
fortáveis e luxuosos são os da CASA RODOVA- 
LHO, que aluga sempre pelos menores preços. 

Depositários dos 

Automóveis CHARRON Lti 

Travessa da Sé N. 14 
TelepHone   N. 34* 

Ao FimÉf 
Casa Fundada cm 1893 

MÈ&tmjekmiimiiii 
fntiíÊto i. »ZS. [anuía eaaiar. 
Premiado com mcdslhos de ooro no 
Rio de Janeiro em 1906 e medalha 
de prata em Turim em  JO! 1.•■•■""■■ 

- Importação Direda - 

Grande fabrica de bonets de 
todas as qualidades - Especia- 
lidade em bonets para Chauf- 
feurs e reclames para casas 
commercíaes -Sortimento com- 
pleto de blusas e bonets para 
Jokey - Fardamentos para col- 

legios - Especialidade em costumes para representações theatraes - Enorme sortimento 
em bandeiras de todas as nações - Executa-se qualquer trabalho artistico em estandar- 
tes - Uniformes para' músicos, empregados de Estradas de Ferro e repartições publicas 

I A. Boggiani Rua José Bonifácio, 31 
S. PatllO  - TelepHone, 1658 



Duarte, Serva 
IMPORTADORES 

íe: 

Materiaes para Estradas de 
Ferro. Fabricas e Oííícinas e de 
Ferragens em geral — Material 
para construcções. Tintas. Ver- 
nizes, Cobre, Zinco, Eslopa, Ga- 
xeta. Tubos de aço. de latao, 
de cobre e de ferro preto e gal- 
vanisado — Tubos de borracha 
para água e vapor.  etc. 

Endereço 
Telegraphico; 
"RIDARTE„ 

S. PAULO 

ÚNICOS AGENTES EM S. PAULO de: 
The British Explosives Syndicate lAd. — Dynamitr "TORPE- 

DEIRO..  e  explosivos em geral. 

Àchille Charlot. — Aço,  Ferro. Vidros, etc. 

Fabrique Nationale d' Armes de Guerre. — Cartuchos Mauser, 
Browning, Velo-Dog. etc. — Bicycletas, Molocycletas e Auto- 
móveis, "F. N.", Pistolas automáticas Browning, Espingardas, etc. 

Rua Libero Badaro No. 11 
Caixa do Correio N. 1275 - Telephone N. 3056 

_ 



IIIIII: 
Os Concursos d' "A Cigarra,, 

pho Soares. Morio de AWoe» An- 
drode. Mihon da Cosia Marcondes. 
7 vofos cada um 

Nilo Fajardo. Nelson Gama de Oli- 
veira. Oneiino Schmidt Forsler. dr. 
Oscar de Oliveira Carvalho. Orphe» 
Vergani, João Gomes Pinlo. dr. Dio- 
go de Fan.i. Mano Steidel. Cyro Bae- 
no. Carlos M. Bro»rvc. Francisco 5an- 
tisi. Frili Souza Quciroi. dr. José 
Maria do Valle Fdho. Jayme Telles. 
Jelferson Nobre, dr José M. de To- 
ledo Malta. dr. João Cosia. dr. Joa- 
quim Dimz. .José Paulmo Braga. Jo- 
sé 6. do Amaral Gurgel. J E. de 
Paiva Azevedo. Luiz Alves de Almei- 
da Júnior. Odorico do Amaral Gur- 
gal. Carlos Pennetli. dr. Linicio Bal- 
maceda Cardoso. Arihur Luiz Perei- 
ra. Amadeu Silveira, dr Ajrmberé 
LanzcloHi. Amador Florence Sobrinho. 
Aziz Nacif. Armando Reis. Anlonío 
da Silva Telles. Alfredo de Sanlis. 
Arnaldo Barbosa.   0 roloa coda   um. 

Oswaido de Andrade. Arislidrs 
Galvio Goimarães. dr Antônio Olavo 
de Castilho. Bigiou de Sousa tZar- 
valho. Braulío Leão. Fernando de 
Brito Pereira. Horatto Pereira. Fer- 
nando Gabus. Luiz Ferraz Mesquita. 
Oswaido Salles Sampaio. Francisco 
de Souza Lima. Douglas. Mac-Nicol. 
Mario de Andrade.  3 vo/oo cada um 

Dr, Edgard Redondo do Nascimen- 
to. Paulo de A Mendes, dr. Raul 
Bncquet. Paulo de Salles Anhaia. 
José Salles Leite. Renato F. de Al- 
meida. Roberto Lara Campos. Si- 
queira Campos. A Carneiro de Men- 
vonça. Paulo César de .Mattos. ♦ 
do/os cWa um 

Pedro Rodrigues de Almeida. Luiz 
Pannam. Adelardo de }At\\o. Fer- 
nando Botelho Villcto. dr Haroido 
Amaral. Sebastião Meiretles. Flavio 
Aranha Pereira, dr Fernandes Coe- 
lho, i rolos roda um 

Flavio do Amaral Gurgel. Tófico 
da Cunha. Osny Werncr. Hei» Ma- 
chado. Lucianínho Pinto. dr. Hilde- 
brando Cintra. Josué Bueno de Ca- 
margo. Onoíre Perci. dr Cyro Mon- 
dim. 2 ro/os cada um. 

Rubens Salles. dr José Pacheco 
Maia. Luiz Fellippe Lacerda. Gil 
Duarte. Maneco Nobrcga. Luiz Bole- 
telho. Manoel Elpidio Pereira de 
Queiroz, Francisco de Lima Chum- 
baré. Arthur Rangel Christaffijl. Al- 
fredo Borges. Candinho das Dores, 
dr. Euardo Rodrigues Alves. dr. Se- 
bastião Barroso Linlz. / voto coda um. 

FEIOS 
Dr. Sebastião B Lintz 76 votos 
Accacio de  Freitas 72    „ 
Dr. Cyro Mondim . .    63    . 

Dr.   Ranulpho  P.   Lima 
Antônio M.   Mendonça 
Armando F.  da  Rosa 
Arthur Soler 
Lamartine Silva . 
Álvaro Galvêo . 
Minguta Martins 
Dr.  Murtinho Nobre 
Luiz Botelho 
Maneco Lacerda 
Horacio   Pereira 
Dr. Demelrio Justo Seabra 
Dr. Mello Nogueira    .    . 
Dr.  Antônio   N. Mourâo 
Mario Rudgr  Ramos . 
Bororó Amaral .... 
Gontran Reis     .... 
José Fiacquer   .... 
Dr.   Haroido Amaral   . 
José   Cavalcanti 
José Campos Mello   . 
Alfredo Borges . 
Manoel E. P   de  Oueiroz 
Mario Pinlo 16 
Mario Pahim Pamplona . 14 
Francisco de L. Chumbaré 
José Baixos Saraiva 
Dr. Edgard Nascimento 
Fernando Cardoso . 
Albino Guimarães . 
Dr João E. de Carvalho 
Nestor Guimarães . . 
Luiz A. Sucupira . 
Luiz Amaral Gama 
Chico Marcondes 
Francisco de Toledo 
des. dr Hyppolyto da Silva. Haroido 
LeHe. dr. Hostilio Souz; Araújo. Ha- 
roido Alvares da Graça. João Lima 
de Figueiredo. José Paulino Braga. 
Candinho des Dores. Drcio Pacheco 
Silveira. Clovis das Dores Guimarã- 
es, dr Aureliano Coutinho. Haraldo 
N. da Costa. João Casemiro. Jayme 
Telles. Maneco Nobrega. dr. Luiz 
de Mesquita. Luiz da Silveira Mello. 
Eduardo Soares de Medeiros, dr. 
Eduardo Rodrigues Alves. Ernesto 
Branco. Eduardo Silva, Flavio A. 
Aranha  Pereira.   C»   votos   cada  um. 

Dr José Pacheco Maia. Manno 
Candia. José Correia. José Fiacquer. 
Luiz do Amaral César. Mario Celes- 
tino. Lemos Júnior. Jayme Silva Tel- 
les, José CioRi. Luiz Alves Júnior. 
Tônico de Carvalho, Waldomiro Agui- 
ar. Luiz Felippe Lacerda, Antônio 
de Almeida Castro. Affonso Sam- 
mortíno. Diogo de Mello. Arthur 
Friedenreich. Carlos Sérgio da Cunha. 
Andrade Filho. Emmanuel Rocha. 8 
volos   cada um. 

Mario Pinlo Guedes, dr. Luiz Na- 
buco de Araújo, João Baplista. Mar- 
lias. Philosopho. Anysio Carneira. 
Dr. Jorge Americano. João Browne. 
Arthur   Rangel    ChristolTel,    Zizinho 

61 . 

» . 
33 . 
30 . 
40 . 
47 . 
43 votos 
41 . 
36 . 
37 . 
36 .. 
34 . 
32 . 
20 . 
26 . 
26 ., 
23 . 
22 . 
21 . 
20 . 
16 . 
16 . 

13 . 
13 . 
12 . 
12 . 
12 . 
10 . 
10 . 
10 . 
10 . 

.     10 . 
Camillo Gue- 

Pereira Lima. José A. Cerqueira, 
César Netto. Tarcinio Soares. Syne- 
sio Rocha. Radamés E. E.. Ranul- 
pho Pereiro.  7  votoí cada um. 

Dr. Bruno Aguiar. João Bapfista 
de Almeida. José Maria Camargo. 
Mario de Moraes Andrade. Renato 
Coelho. Raul Silveira, dr. Paulo 
Moraes Barros. dr. Oscar R. Tollens. 
Paulo Salles Anhaia. Auríno Camar- 
go. 6 votos cada um. 

Aldeduque Garcia. Luiz Arruda 
Campos. Agnello Bastos. , Raphael 
Salles Cunha, Pl.nio de Barros, 3 
votos cada um.       ' 

Dr. Pedro Das da Silva. Amadeu 
Silveira. Alfredo de Barros. Luizifo 
Pinto. Ângelo Lázaro. Antônio Thi- 
moleo de Arruda, í   votos coda um. 

Albino Guimorões. Antônio Bueno. 
Hormisdos Silva. índio do Brasil, 
Ariindo Ribeiro Horta. Manoel Poly- 
carpo das Moças. O enjoadinho da 
Villo  Buarque. 3 votos coda um. 

Arthur Maciel, dr. Francisco Ma- 
ranhão, dr. Theodurelo de Carvalho. 
Amador Florence Sobrinho, dr. An- 
tônio Nacarafo. 2   votos codo um. 

Dr. Luiz Paronoguá, Gastão Mes- 
quita Filho. George Baçú. dr. Hen- 
rique Boyma. Rosando Mesa. dr. 
Heitor Freire de Carvalho. João 
Cecilio Ferraz, dr. Mario Pinto 
Serva. Arthur Speers. 'Álvaro Mon- 
lenegro. Ubaldo Soares Cahiuby. dr. 
Correia Dias Filho. dr. Adolpho 
Pinto Filho. Cesarino Nafividade. / 
voto cada um 

Qual c,  entre os rapazes de 
capital. aquelle que constitue  o 
melhor 'partido' para casamento ? 

f o Sr 

Qual f o rapaz mais feio do 

capital ? 

E o Sr. 

Os votos deverão ser enviados, 
juntamente com os coupons acima, 
ao direclor d'"A Cigarra".— rua 
Direita. 33 — S.   Paulo. 



Illl I — 

Os Concursos d'"A Cigarra,, 
:IIIII: 

I A'  não femos expressões com que possamos agra- 
I   decer  oo   publico o grande,   o  extraordinário  in- 
1   feresse   com que   acompanha   Codos  os concursos 

■w    d "A Cigarra". O alvoroço despertado pelo nosso 
'r       actual concurso de   'partidos'   e feios, nas rodas 
sociaes. excedeu á nossa espedafiva. embora jã esteja- 
mos habituados a uma captivante generosidade por parte 
dos   leitores   em   relação   a   tudo   quanto   é   promovido 
pei'"A Cigarra". 

Os"votos choveram á nossa redacção. em numero ainda 
maior do que para o ultimo certamen de louras e mo- 
renas, que tanto suecesso alcançou. 

Ainda deste vez pudemos verificar curiosos episó- 
dios, alguns dos quaes queremos  revelar   aos   leitores. 

Desenvolveu-se fortissima cabala a favor do dr. Mello 
Nogueira, contra o dr. Murlinho Nobre. Dizemos contra 
o dr. Murtinho Nobre porque as pessoas que nos en- 
viaram votos ao dr. Mello Nogueira para -partido" de 
casamento invariavelmente carregaram para «feio-. na 
mesma carta, no distineto médico que abria a lista dos 
casadouros na primeira série publicada. 

Um grupo de senhoritas. chefiado pela filha de co- 
nhecido advogado, dirigiu-nos um abaixo-essignedo. de- 
clarando que. sabendo estar-se cabalando fortemente a 
favor do dr. Mello Nogueira, compromettia-se a lambem 
votar no seu nome. mas com a condição do sympathico 
joven. . .   -rapar o implicante cavagnaic. 

Outra pessoa que subiu muito na votação foi o dr. 
Henrique Dayma. 

Uma senhorita. porém, pôz o seu voto no condi- 
cional : -Seria o dr. Henrique Baymo. escreveu-nos cila. 
porque é bello. sympathico. inlclligenle e ganha 1.300$ 
por mez: mas.. . si deixasse de usar pince-nez. Com 
aquellc pince-nez. (ica implicanfissimo!- 

Houve também muitas moças que votaram no dr. 
Mello Nogueira para feio. Uma dellas assim justificava 
o seu voto: -E" o dr. Mello Nogueira. Deteslo-o por- 
que fala mal das moços-. 

Uma outra, apaixonada, exprimiu-se assim i -E n 
dr. Raul Briquel. Aquillo é que é um mandão, um por- 
lidão! Muito melhor que o dr. Murtinho!- 

Uma senhorita. muito zangada, escreveu-no». pedin- 
do a retirada do nome do seu noivo da lista dos bons 
-partidos-. allegando não admittir que cobiçassem o 
que já era seu e muito seu. 

Appareceram lambem as oprcciodoras de viúvos. 
Uma dessas confessou-nos: -Ninguém melhor que o dr 
Alarico Silveira. E um partidão. e. alem do mais. 
viuvo. sr. redactorl Tenho uma   paixão   pelos   viuvo»!* 

Pelos viúvos! Livra! Pois Pique com Iodos. 
-E' o sr. Eduardo L. de Abreu: é um vimm co- 

luba !•. respondeu-nos outra adoradora dos viúvos. 
(riamos muito longe, si tentássemos mencionar lodon 

os respostas interessantes que recebemos. Damos em 
seguida o resultado da votação olé agora verificado 

"PARTIDOS., para casamento 

Dr. Mello Nogueira    .     . 94 votos 
Dr.   Henrique  Bayma .     . 86 . 
Dr. Murtinho Nobre   .     . 81 . 
Dr.   Adriano  Ramos Pinto 73 
Dr.  Luiz A.  Wanderley 67 
Cyro de Freitas Valle. 59 . 
Álvaro  Galvão .... 58 „ 
Dr.  Pinheiro Júnior    .     . 36 , 
Didi  Salles  54 . 
Júlio de Mesquita  Filho . 51 
Dr. Theodurelo   Carvalho 50 
Dr.   Jorge Americano.     . 48 _ 
Dr. Hildebrando   Cintra . 47 , 
Dr. Adolpho Pinto Filho. 46 . 
Dr.   Humberto   Carneiro   . 45 
Dr. Luiz Paranaguá    .     . 42 . 
Luiz de Almeida Filho     . 35 
Mario  Guimarães Couto . 34 
Roberto Pereira  Bueno 32 
Dr.  Joaquim  Diniz      .     . 29 , 
Dr.  Francisco Maranhão . 28 
José Pedro de A. Netto . 27 . 
Conde Silvio  Penteado 26 
José Rubião  26 . 
Nestor Guimarães  ... 25 . 
Jorge Faria  24 . 
Edú Chaves  23 . 
Paulo César de Mattos . 23 . 
Dr.  Antônio C. Gordinho 22 ■ 
Dr.  Paulo de M. Berros. 22 . 
Armando F. do  Rosa .     . 22 . 
Dr. João Maranhão   .    . 21 , 

Gestão Mesquita Filho 21     . 
Francisco Santisi    . 30 
Dr.  Mario Pinto Serva    .     19 votos 
Paulo Salles Anhoia    .     .     19     . 
Rosendo Mesa  ....    19    , 
Antônio de  Silva Telles .     18     . 
Armando Pamplona.     . 18     _ 
George Baçú .... 18 . 
Gumercindo Cintra. . . 17 . 
Docio Rudge R. Parado . 16 . 
Juvenal de Carvalho . . 16 . 
Dr. Ranulpho P. Lima . 15 . 
Dr. Oscar Rodrigues Alves 13 , 
Dr. Heitor Freire Carvalho 15 . 
Dr. Gabriel Rezende Filho    14    . 
Luiz Campos 14    . 
Luiz A.  Sucupira    ...     14     „ 
Hugo Arens 13    . 
José de Almeida Prado . 13 . 
João Baplista de Almeida 12 . 
Uboldo âoores  Caiuby 12    . 
Tenente Brasilio Carneiro 12 , 
Linico Ferreira de Camargo. Josino 
Guamier. Mario Cerqueira Leite. dr. 
Humberto Carneiro. Almeida Gon- 
çalves. Durvol Machado. Osório Nu- 
nes. Orlando Meira. Paulo Braga, 
dr. Alberto C. de Mello, // rotos 
cada um: Luiz Pannain. Mariano Cos- 
ta. Ariosto Azevedo, Alfredo de Ber- 
ros, Arthur Friedenreich, Eugênio M 
Pinto, Álvaro Montenegro, Arthur Luiz 
Pereira, dr. Álvaro Sa les de Oli- 
veira.   Alcyr   Porchat.   AlTonso Sam- 

marlino. Mello. Arthur Guimarães, 
Onesimo Schmidl Forslcr. Paulo de 
A. Mendes. José Barras Saraiva, 
dr   Ariosto Ferraz.   10 votos cada um 

Norival Porchol Cerqueira, Thomoz 
Câncer, Vidor Friedenreich, Manecõo 
Lacerda, Minguia Mortm». Mario Gui- 
marães Couto, dr. Henrique Lindem- 
berg. Nestor Guimarães. Arthur Speers. 
Bocado Bodorú, dr. Benjamin Vieira, 
dr. Bento Vidal. Carlos Cianelli. V 
IO/OS cada um. 

Dr. Correia Dias Filho, dr. Luiz 
Pinto Sena. Cesarino Nolividade. Ho- 
rocio Pereiro, Euclydcs Porenle Ra- 
mos, dr. Ismael de Souza, Chico Mar- 
condes, N. Porchaf. dr. João Egydio 
de Carvalho, Moocyr de Toledo Pisa, 
Paulo Sohn. Raul Silveira. Vicente 
Cannovan. Raul Veiga Berros. Wal- 
ter Chamlcy. Vicente Cammoran, dr, 
Frederico Sleidel. Dacio Rudge Ra- 
mos Parada. Fausto Guimarães, dr. 
Gama Cerqueira, 8 mios cada  um. 

Raul de Magalhães, Luiz Branco. 
Felippe Figliolini, dr. Pires Germano, 
Eduardo Limbo de Abreu. dr. Joaquim 
Maranhão, Joyme Telles, João V. de 
Lucco, JeBerson Nobre. Jayme Siquei- 
ra, Kenl Alves de Lima. João Cecilio 
Ferraz, dr, Cyro Mondim, dr. Sebas- 
tião Barroso Lintz, Laurindo de Bri- 
to, Luiz Fonseca Júnior, dr, Demetrio 
Justo Seobre, Luiz Pinone. Philadei- 



O MAU ZUAVO 
Traduc  «o   do  livro  " O CERCO  DE  PARIS ..        de   Alphonw  D.udcf 

h 

VF.LHO ferre.ro Lory. 
de Sonfo Maria do' Mi- 

na», não se »enlie con- 

tente naquella noiic. 

Posto o sol e apatiada a forja, ti- 
nha o costume At se vntar cm um 

banco defronte do poria, a saborear 

esae «gradave1 lassidfio. que o peso 

de um dia de trabalho nos deua. e 
antes de despedir os aprrndixes. be- 
bia com elle» alguns traitos de cer- 

veja fresca, vendo a sahida doa ope- 

rários da fabrica 
Mas. naquella noite, o bom ho- 

mem ficou na forja até a hora da 

roa. r. mesmo rnláo. foi para n 
mesa  com (iesj>rn<rr 

A «elha Lory pensava, olhando o 

mando. 

— Que lhe succcdçria?.. . Talve/ 

lenha recebido do regimento alguma 
noticia má e não ma queira dizer. 
Tolvex esteja doente o nosso filho 

mais  velho 

Mas néo tinha coragem de per- 

guntar coisa alguma, e oecupava-se 

unicamente em fazer calar Ires pe- 
quenilos loiros cãr de espiga ma- 

dura, os quaes se riam em volta da 

toalha, comendo uma salada de ra- 
banos negros com manteiga. 

Por fim. o terreiro atirou a tijella 

para o lado. furioso i 

— Ah ! veihacos '■ 
— Mas que tens   tu.    Lory?    De 

quem falas ? 
Elle desabafou 

— Falo de cinco ou seis mariolões 

que andam vagueando pela aldeia, 
desde esta manhan. com uniforme de 

soldados francezes. em boas relações 

com os bávaros... Indivíduos desses 

que. . . — como   dizem   elles ?.. . — 

que optaram pela nacionalidade prus- 
siana F. dizer que Iodos os dias 

vemos regressar desses falsos olsa- 

cianos! . Que lhes dariam elles a 

beber! 

A velha tratou de ocudir em de- 
fesa dos outros 

— Que queres ' disse ella — 

Que queres, homem ? Esses rapazes 
não têm culpa . Fica tão longe 
aquella Argélia de África, para onde 

os levam ! . . Lã. Iodos feem sau- 

dades da terra, e o que querem c 
voltar para o seu paiz. deixando de 

ser soldados. 
Lory descarregou um tremendo 

murro sobre a mesa 

— Cala-te — disse elle. — Vocês, 
as mulheres, não entendem nada des- 

tas coisas A' força de viverem sem- 

pre com os filhos, e só para os fi- 
lhos, chegam também a parecer cre- 
anços. . Pois eu digo-te que todos 

elles são uns miseráveis renegados, 
os últimos dos cobardes. e que. por 
infelicidade, si o nosso Chnsliano 

fosse capaz de tal infâmia, tão certo 
como eu chamar-me Jorge Lory e 
ter servido nos caçadores de França. 

atravessava-o de lado a .lado com 

uma estocada ! 

E, terrivel. meio erguido, o ferreiro 

dirigia um olhar ao seu comprido sa- 
bre de caçador a cavallo, collocado 
na parede por baiso do retrato de 

seu filho, um retrato de zuavo tirado 
na África ; mas. ao ver aquella cara 

de alsaciano honrado, negra e curti- 
da pelo sol. acalmou-se subitamen- 

te e começou a rir. 

— Sou bem tolo em me ralar 

desta maneira '... . Como si o nosso 
Chrístiano   pudesse,  nem  por pensa- 

mentos, chegar a fazer-se prussia- 

no. . . Elle. que matou tantos du- 

rante a guerra .'    . . 

Tendo recuperado o seu bom hu- 
mor, perante este idéa o bom homem 

acabou de comer alegremente, e de- 
pois sahiu a esvasiar um par de ca- 

necas de cerveja na " Cidade de 

Slrasbourg.. 
A velho   Lory  ficou  só. 
Depois de deitar os três pequeni- 

tos. que se ouvem gorgear —■ ninha- 
do prestes o adormecer — no quarto 

contíguo, pegou no trabalho e come- 

çou a pontear a roupa, sentada junto 
da porta que dã para o jardim. De 

vez em quando suspira e pensa, di- 

zendo paro comsigo ; 
— Muito bem, seia assim. São uns 

cobardes. uns renegados !, . . Mas, 

que (em isso ! Em compensação, as 
mães são bem felizes em tomar o 
vèr os filhos 

E recorda-se do tempo cm que o 
seu, antes de partir poro o exercito, 

ali estava oecupondo-se no arranjo 

do jardim. Contempla o poço onde 
ia, de blusa, encher os regadores, 

com o cabello comprido, com aquel- 

las lindas melênos que lhe coriaram 
quando entrou no regimento. . . 

De repente, estremeceu. A porta 

de traz. que dã para o campo, abre- 
se. Os cães ladram ; e, apesar disso, 

quem acobo de entrar cosfeia os mu- 

ros de taipa, como um ladrão, e 
deslisa por   entre as colmeias... 

— Boas noites, mãe.' 

O seu Chrístiano eslã de pé. deante 
delia, dentro do seu uniforme, enver- 

gonhado, perturbado, com a língua 

presa. 
O  miscrovel  voltou  com os outros 
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Alegria - Felicidade - Paz 
Todos entram no lar onde penetra um Grammophone 
da ^CASA EDISOFT o qual reúne em si os theatros de 

Opera : Opereta : Variedades : 
d^QJ\CertO    e <tt*e offerece «empre uma 

___™____..^^___^__________     -variada   distração.   _____^_ 

Os maiores arlislas do mundo: Caruso, Tamanho. Tclrazzini. RufTo. Kubelik. Pe- 
derewski. Farrar. Melba. fizeram discos e podem ser encontrados enfrc outros de igual 
popularidade no nosso stock de 150.000 discos, que vendemos a  preços revolucionários 

Grammophones e Phonolas das principaes fabricas. 
25 0Io a 75 oio mais barato que em qualqner outra ca- 
sa do  Brazil. 

Cada  apparelho é vendido com  a garantia de dar 
perfeita   satisfação ou devolução do  dinhei- 
ro.  Mais de 60 modelos dos mais modernos 
apparelhos a escolher, cujo preço varia en- 
tre 22$000 e 450$000. 

ELECTRO-GRAMMOPHONE 
Movido a elecb-icidnde. Rs. 800SOOO. — Ningucmino 
Brasil possue maior sfock. — Ninguém olferecc lõo 
grandes vantagens. — Ninguém a  mesma facilidade de 
^^a_i^_____^_> escolher.  __»_>___—a——^ 

Visitem  hoje a 
O AS A 

Para o interior envio 
catalogo illustrado com 
preços reduzidos. Pe- 
didos a GUSTAVO 
PIGNER - Caixa. 396 

: Sempre grandes 
Novidades na sec- 
ção de Brinquedos        /  á 

Rua 15 Novembro, 55 
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SAO   PAULO   >  SANTOS 

e RIO  DE. JANEIRO 

Grande STOCK de material ELE- 
CTRICO para ínstallações 
de baixa e alta tensão* 

X) V^ jx "W+tW 5% ^^ í S%        ^^/^^»f^^vg»       Produclos premia Jos com Medalha de Ouro 
A    A MOLZ   £1&IAV'1.IA      J_rV/A   ^CTIS       no Exposição de  Turim de   1911. 

Água de Cotonus.  Ghrceroleo «nli-epjiclico. Óleo de COCO e Mamoiw perfumado.  Loções hygienicas e Medicinees 

SOUZA   BORGES  dê OOMR. 
portocio direda  do  alameda perfumaria-   VIOLETA  DF. PARMA  •OI>SO-   — Optimos Artigos   para  Preaentea 

RUA   fS DE NOVEMBRO.   22-A  ::  S.   PAULO 

Banco i\lleméto Xransatlantico 
Casa central:  Deutsche Ueberseeische Bank  —  Berlim — Fundada em iaa6 

Capital  realisado: Marcos  3o.ooo.ooo 
Fundo de reserva: ca. Marcos     9.ooo.ooo 

Rio de Janeiro 53 Petropclis ^ São Paulo BB Santos 
SUCCUR5AE5 NA AMERICA DO SUL - ARGEfJTINA ■. Bahia Blanca. Buenos Aires. Cordoba. 
Mendoza. Rosário de Santa Fé. Tucuman. — BOLÍVIA: La Par. Oruro. — CHILE: Anfofagnsfa. An- 
ca. Concepcion. Iqutque. Osomo. Santiago. Tcmuco. Valdivia. Valparaiso. — PERU: Arcquipa. Cal- 
tao. Lima.  Trujillo. — URUGUAY: Montevidco. — Succursaes na HESPANHA:   Barcelona. Madrid. 

O Banco é agente do DEUTSCHE BANK de Berlim e das soa» fílises na Europa 
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O   IVIAU   ZUAVO 

dara a terra, c ha mais de uma hora 
que anda a rondar em forno da casa. 
esperando que seu pae sahisse para 
elle enfrar. 

A mãe quiz ralhar. mas não leve 
coragem para o fazer. Tanto tempo 
sem o vêr. sem o beijar! Demais 
elle dava-lhe tão boas razões! Que 
finha immensas saudades da ferra e 
da forja : que se aborrecki de viver 
sempre longe dellcs : que. além dis- 
so, a disciplina militar era cada vez 
mais rigorosa, e que os seus cama- 
radas o alcunhavam de "prussiano, 
por causa dn suo pronuncia also- 
ciona. 

Ella acredita tudo o que elle diz. 
Basta olhal-o para o acreditar. E. 
conversando, entraram na saleta. Os 
pequenifos. que tinham acordado, en- 
traram correndo, descalços e sem ca- 
.nisa, para beijar o irmão mais velho. 
Querem obrigal-o a comer, mas elle 
não tem fome. Apenas tem sêdc, 
muita sede. apesar da água que tem 
bebido em cima das rodaí de cer- 
veja e vinho branco, que se tem visto 
obrigado a pagar desde manhan na 
laverna. 

Mas alguém anda no pafeo. E" o 
ferreiro que regressa á  casa. 

— Christiano, ahi vem teu pae. Es- 
conde-te depressa ! Quero ter tempo 
de falar com elle. de lhe explicar... 

E empurra-o para froz do grande 
armário, pondo-se de novo a coser, 
com as mãos tremulas. 

Por desgraça, tinha ficado em cima 
da mesa o gorro do zuavo ; c essa 
a primeira coisa que Lory vê. ao 
entrar. 

A pallidez da mãe, a sua confu- 
são. . .    Comprehende tudo. 

— Christiano eslã aqui ! —diz elle. 
com  entoação terrivcl. 

E. pegando no sabre, com um ges 
to de loucura, preripifa-se para o 
armário, afraz do qual o zuavo está 
agachado. pallido. aturdido, encos- 
tando-se ó parede, para não cahir 
desfallecido. 

A mãe precipita-se entre os dois 
homens 

— Lory. Lory, não o motes ! . . . 
Fui eu que lhe escrevi, dizendo que 
viesse,  que precisavas dclle no forjo. 

E penduro-sc-lhe no broço, orros- 
lo-se.  soluço.. . 

No quarto, os creonças choram, 
ao ouvirem oquellos vozes de cólera 
e de lagrimas, tão desvairadas, que 
não as reconhecem já . ., 

O ferreiro defem-se c. olhando 
para   o  mulher,  exclamo . 

— Ah ' Enlão fosle fu que lhe 
dissesfe que viesse ? . .. Nesse caso 
que se vá deitor. Amanhã verei o 
que devo fazer. 

No dia seguinte. Christiano. ao 
despertar de um somno cheio de pe- 
sadelos e terrores, encontrou-se no 
seu quarto de rapaz. Através dos 
pequenos vidros ligados com chumbo 
e por entre o lupulo em flor, o sol 
voi jó oito e quente. Em boixo. re- 
sõam os marlellos sobre a bigoma... 

A mãe está o suo cofaeceira ; não 
o abandonou  durante   toda a noite 
tanto temor lhe causava  a cólera do 
mando. 

O velho tombem não se deitara 
Andou otc «o omonhecer, pelo casa, 
chorondo. suspirando, abrindo e fe- 
chando ormorios. Ao omonhecer, en- 
trou no quarto do filho, vestido co- 
mo que para uma viagem i poloinos 
alfas, chapéu de aba larga e solido 
varapau ferrado em uma das extre- 
midades. 

Avança uirectamente para a cama 
e diz-lhe : 

— Vamos. . . Arriba ! . . . Levan- 
ta-te ! 

Muito embaraçado, o rapaz ia pe- 
gar no seu  foto de zuavo. 

— Esse não ! — exclamou com se- 
veridade o pae. 

E a mãe insinuou timidamente ; 
— Mas. homem, si elle não tem 

outro fato ! 
— Dá-lhe um meu. A mim. já me 

não faz falta. 

Emquanto o filho se veste, Lory 
dobra cuidadosamente o uniforme, a 
joqueta. os largos calções «erroelhoa. 
e. alada a frouxa. col!oca-o a tira- 
colo com o canudo de lata em que 
guardo o passaporte ... 

— Agora, desçamos — disse. 
E rncaminbam-sc os Ires. silencio- 

sos, para a forja. 
O folie sopra : Ioda a gente está 

entregue ao trabalho. 
Ao ver de novo a oíTicina. em que 

tonto pensava quando ausente, o ra- 
paz recordo-se da sua infância r do 
muito que biincou olli, entre o sol 
do caminho e as fagulhas do íorfn. 
scinliilanfes no pó negro 

Apodera-se dclle um excesso de 
ternura, um immenso desejo de al- 
cançar o perdão de seu pae ma», 
ao levantar os olho», encontra sempre 
um olhar inexorável. 

Por fim. o velho ferreiro decide-se 
a falar. 

— Kapaz — disse elle — ahi lemos 
o bigoma e as ferramentas . Tudo 
isso é para li . E tudo isso lam- 
bem ' — accrescenlou. mdicendo-Jhc 
o jardim, que se exlendia. tá etn bai- 
xo, num lu.ido cheio de luz, onde 
zumbem abelhas, e que se avista peta 
porta da forja, negra de fumo. — A» 
colmeias. a vinha, a casa .. tudo te 
perience.. . 

. Vislo que socrificasle a honro, 
por todas estas coisas, não é demais 
que fiques com ellas ... és tu o úni- 
co dono... Eu vou-me embora . .. 
Deves cinco annos á Erança: vou 
pagar-lhe em teu  nome . .. 

— Lory. Lory! Aonde voe» ? — 
grila o pobre velha. 

— Pae !. .. — supplito o filho. 
Mos o ferreiro pariira.  caminhan- 

do a   passos   largos,   sem   voltar  a 
cabeça para traz. 

• • ■ 

Ha poucos dias alislou-se em Sidi- 
bel-Abbés um voluntário de cincoen- 
ta e cinco annos de edade. no ba- 
talhão   de   depósitos   do terceiro de 



[nptó ieÉoíía e Impoflaíoía de São Pio 
- Importação, Commissocs, Consignações, Representações - 

I MÍKjRTAÇAO rm g^rol c íabricdçÃo de artigos e machint^mon para Induziria r Lavoura — Maferíors para E5- 
* Irada* de Friro r ConMrucçõts — Fabrica de malcrial de barro vidrado - KEPRE5ENTANTE da» alemada» 
fabrica» ; FIAT {Automóveis).  ROBEY í> Co.  I.td.  (.Machinas a vapor) e outra» 

•" Ollicir»»»   xnmcHmnicmm ~ "Gmrm^m,, •  Fundição -  Oopoaitoa 1 

Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense (Braz) - SÃO PAULO 
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fcnd. Tciegr. MECHANICA - CAIXA POSTAI    • 
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Herman Lévy tgl Ç] 
Importadores de Couros 

VENDEM POR ATACADO E A VAREJO 

Compram   solas  e  vendem   couros f 
salgados   do  Rio   de Janeiro  "m.  Deposito   de   Chinelios 

^ 
RUA FLORENQO de ABREU, 51 - S. PAULO 

& 

ittWÊi ilIiiiDlB íí l MO teÜMãÜ-iM 
Correio: Caixa, 436 - Telephone, 430 - Endereço TeJegr. "MELHORALÜZ,, 

A "Fabrica de papel em Cayciras. passou por uma reforma radical, e com as suas novas 
machinas aperfeiçoadas e de grande producção esló em condições de fabricar qual- 
quer espécie de papel para;    impressão,   enveloppes.  capas de cadernos,  revislas e 

publicações diversas,  saccos para  café, assucar. eíc, j    e embrulhos em geral, qualquer que 
seja a côr. o peso ou o formato. 

Além da nossa fabricação corrente acceilamos qualquer encommenda conforme amos- 
tra. Devido á bôa qualidade dos nossos produetos e aos nossos preços módicos, fornecemos 
papeis aos principaes industriaes e commerciantes de todos os Est da União e com vantagens 
.sobre os papeis extrangeiros.  Experimentar os papeis de Cayeiras é adoptal-os para sempre. 

- Esta CupaiiiHa vende íaoitem cai mm e exíM e maíerial íe barro vWo para exgtt - 
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Paulotaris 
Água   fortemente   gazeificada. 
muito refrescante  e digestvia. 
Dúzia        Rs.   3$000  por 

por   i2|2   garrafas. 
Dúzia Rs.   ^$000  por 

por 12 garrafas de 'b litro. 

Estas üiias são liiailas 
de paios aitesiaoas da 

? 
Para a Estação calmosa recommenda- 

mos as nossas ÁGUAS de MEZA: 

Paulotaris 

Victoria 

C^lub Ooda 

Victoria 
Água mineral alcalina. de fra- 

ca gazcificação. 
Dúzia        Rs   ^^O00  Por 

12 garrafas de  'b litro 

nais de 100 mios e 
absolotaiÉ paias saO a panla de vista badenalagito. 

p 
ORAZIL. 

Club Soda 
Água de meza cxcellenle. pró- 

pria para mistura com 
Whisky.  Vinho.   ele. 

Dúzia Rs.   3$O0O  por 
\2\-2 garrafas. 
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A União Muíua 
Comp.  Constrtictora  e   de   Credito   Poptil ar 
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THE BRITISH BANK OF SOUTH AMERICA. LíMITED 
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RECEBEMOS d^a 

SÃO PAULO, y - de v 'cie \ 91 £r'i 
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-õr^mo THE BRíTISa BANK OP SOÜTH AMERICA, LIMJTED 

ACíí THESOURElRO 

RES. /VO/V  VERBA... 
Mais um afortunado acaba de ser contemplado com um pecúlio de VINTE CONTOS 

DE REIS. como se pôde verificar pelo clichê acima. 
A 'UNIAO MUTUA, dislribuc mensalmente entre os seus mutuários 80:000$000 em 

pecúlios.   Os sócios não sorteados serão reembolsados da totalidade das mensalidades pagas. 
O fundo de reembolso da 'A UNlAO MUTUA, attinge a mais de Mil contos de réis. 
Na SERIE BRASIL os sócios podem suspender os pagamentos depois do 12.° mez 

de associação e receber em dinheiro o fundo de reembolso. 
TERRENOS-A UNIÃO MUTUA, tem mais de 10 milhões de metros quadrados em 

todos os pontos da cidade, e os está vendendo a prazo largo em pequenas prestações mensaes 

Peçam   prospectos e informações  na Sede  Social 
Palacete <4À União Mufua,, 5^r^dof 2>ms4-rÍ0L2 ^s p^i 



"Previdência ̂^ 

Caixa Paulista 
de   Pensões 

PALACETE 'PREVIDÊNCIA.. - S. PAULO 

Secçao de Pecúlios:    Pecúlios pagos ♦ . . .      924:000$000 
Funeraes   „   ♦ ♦ ♦ ♦       43:800$000 

Secção de Pensões:    Fundo de Pensões♦ . . 9,6OO:OOO$000 

Pensões vilalicias depois de 10 e 15 annos.  me- 
diante contribuições mensaes de 5$000 e 2$500 

INTERIOR DE UMA CASA MODERNA 
li 
Y 
G 
I 
N 

Cafeteiras,   chaleiras,   lorradores de pão,   ferros de engommar.   irradiadores,   etc. 
_—.  etc. á electricidade,   são necessários em  uma  casa  de  família. ——— 
Informações na T. S. P. T. LIGHT tSL POWER Co. Lta. . Pr.ç. A. p^a. 

Lebre  FilHo ^ Cia. 
rai*a   RC: \?V IMPORTADORES de Lai^a,   Í3Í3 /?^A T^ v mm 
TeiEphane, 17   í^a Ferragens. Tintas, Munições* etc. 

^XZ^U, Fabricantes de dobradiças, fechos, capachos, etc. 
Telas, tecidos, cordas e peneiras de" arame de todas as qualidades — Agente 
da Companhia ALLIANÇA DA BAHIA - Vinhos A. ROMARIZ FILHOS - 
Formicida PASCHOAL e Ferros de Engommar marca LEÃO. 

Rua AncKieta, 5* - S. PAULO 



Rtvist»  de maior   eircaJação 
Estado de .S   Paulo 

\»m.   XV 
PimiCAÇ-XO   OtINZFJSAI 

DMCCKOB. GELA5IO PÍMENTA Anno  I 

5   Pé Al.   M   dr  f)r/cmbfo de  1014 AiMtfnnluro :  Anno   I050(X) Num,  avulso  400 réí» 

[]Hnanicn 
W KÍS doce quodro do anno c aquello 
qu<- n dr^prdida dum anno e o adven- 
to   dr   um   novo   ono  Milar englobam 

A  v»da cn- IM 

amarradas ao Vn/g 

de enronlro ni Irail 

olr nó» um perfum 
cismo,  de  rrcordav 
MKcede. visando m 

decorridov   «cnlirrm  rnnoii 
dal  ^omhr.T»  qur  nnimoron 

l 'mn   itntrcU^r 

' .    a   monoíonta   da» e*iMnu"ra5 

'•• quehru-se o^radavrlmenle 

m    c  do lundo do» (empo» »obe 
rafo. feito de saudade, de mysli- 
do  iníancia ...     A  quonío» nno 

fliopr    da   meiamroiia   o»   anno» 

«oeilar »c o espmlo na evocavío 

0  ko!c!do»cop40 da r«i»ten- 
^rya. no fempo,    é como 

■•i-vi  ttndr.  o r^po»,o».  ncqrc- 

: i   i>^   que    cahiram.     Olhar 

»or  cm  rrvi»lo M espectro».  .Was 

oen  ante o enigma da morte.   O» 

to  um pro«Ji(tio»o estimulo. 
;-.fii<»  r  íhr»  retempera a  a!- 

cia fluida ' 
uma   ctífn I 

iam at a» 
para o qu- 

■d o» fracos tm 
fortrt  enconlr.t i 

qur  lhe» bron/r 
Uvrt com  qur  «IraMHIHIi  a vida, 

O  Nalni mo. que rememoram a vinda 
dr Christo ao muniío, não na» forma» masculc tlimi 

apóstolo e dum justiceiro, ma» na ternura da» tono» 

tnlantt».  »ão especialmente if  cfVMÇM^ cm cuja 
froníe sobrevive o sello da innocrmio primitiva. Por 
oto epoto, o infcimia (em ei -eu (hrono augu»(o e vive 

no in(erc»»<- c na adrn^õo do» contemporâneos. E' 
paro dia que M- cncaininho o que. ao» ioriurodo» do 

i-«oi»mo que lodo» nós HOíIIO». resta de bondade e de 

Milícitude E para o» creonço» que nós vamos üepôr. 
sorrateiromenlc. rm sapalinhos humilde», as olfrrenda» 
do nossa dedivn Ao Messa »oiici(ude ha um mulo de 

compaixão, de inlere»»!-. de piedade, de prévia indem- 

iii/m,õo  pelas  dores   luturas      I.eyomos  õ» gera^õc» cie 

omanhã uma sociedade que o no»»o esforço foi impo- 
tente paro melhorar e paro dotar de tolerância e de 

amor. A» cari< ias cm que envolvemos as creonços ,»õo 

o perdão antecipado que dello» mendiga o nossa im- 
potência  paro  o  bem. 

O Hagçllo atroz da guerro imliflerente oos ormis- 

ticio» que a (radicçõo esfahelrceu cn(re o egoi»mo do» 
homens, continua o devorar o Europa, abrindo dieria- 

mrnlr o sepulturo o ccn(cno» de víclima». Os hori- 

/on(rs avermelham-»e aos clarões do immenso incêndio 

que reduz a cinzas alguns séculos Je incipiente civili- 

»«<,■*''• E o» espirilo» conlrislado» dos philosonho» 
perjunlom que novos formulas sociae» »urgirõo deste 
codmlio onde o humanidade parece ptiníicor-se pelo 
sangue. c»altar-»e pelo »ocriririo c lortalccer-se pelo 

convívio aturado com a Irogedio 

Singular aberração, a do» que crcem na perfecli- 

biiidade social. con»eguido p<'io choque brulal do ferro 
contra o ferro f Qualquer que »eia o dc»fecho da san- 

guinolen(a lueta. cila provoenro o desencadear de toda» 

as reocçõe» »obre a terra. O» progre»sos do espirito 

humano ficarão parolyzado» sob o peso da Espada c 

da Aucloridadr. A guerra c sempre um acto de le»«- 
cultura. cuja» conseqüência» (èm uma repercussão infi- 

ni(o. Depois de cada batalha Iravodo. a liberdade do 
pensamento fica diminuída. O» cérebros sõo forçados 

o moldflrem-»e numa lormo única, inteiriça, rigida ; c 
contra a Idéo conspiram todos os forços orgonisado». 

A escravidão morai e inlellectucl. apoiada nas bayo- 

nelas victoriosos. é o termo nolural desta monstruosi- 
dade que o século XX coniemplo. sem se aperceber 

que nello se jogam os deshnos humanos, tudo quanto 

foi conquistado no século precedente, tudo o que cons- 
tilüia o  orgulho do  nossa civilisoção. 

.. 



   «p 

B— 

a* O 
O 

3 U 
d. 

O «a 
t> u 
D i_ 

C 
O u 
V -a 

c >-. c 
o c 
< 

-o 
10 -o 

Ul 

OO 

II) 
y 
< 
ii) 
z 
y 

0) 
y 
3 
o» 
y 
I 

d) 
o 
z 
d) 
o 
o 
l 

t/5 

C   o 

O   o 

d 
2: 

s 
i- o 

Q 
« -o 

o 

c 

I 
O 

«   -s 
o -a 

o 9 
•i — ■ 
O i, c -a 

| E 

D 
o ■« 

-o   £ 

2   c 
O. J/ 

J2   S 
3 o  es 

O.   -t 

U 

GÊii t^áà lilíUtefuttriãAi     t    ii   i" i—nimJ  i jn i i   li (lianMfcÉiiXâ«...r..i<.itji 

Vi 

"D   — 
O A "O ÒC o 
« 2 

£  S 

-   et 
E 

o 
2 

c s 

-o '« 
«4 



^ 

[CLMfftO Braga é o mais brasi- 
leiro, o mais origina' e. sobrrlu- 

do, o mais espontâneo de Iodos os poe- 
tas que lenho lido- Elle nõo faz versos 
á maneira commum. por persistentes es- 
forços da vontade, por uma continuada 
t torturante refle«ão da mteil"Sencio i a 
poesia ê uma prooriedede mnala do seu 
r^pirili>. uma manilestaçôo espontânea da 
sua sensibilidade, uma eusalaçâo semi- 
inconscienle da sua alma. Aos accordes 
^uavr« da sua lyra. o» assumptos casei- 
ros UMIS Inviaes irradiam ondas sonoras 
de delicadíssima poesia. Csculae. gen- 
til leitora, esta cartinha escripla ao seu 
filho .losê 

Néo imaginas,   filhinho. 
como leu pse ficou  triste 

i  em que lu  parlisle. 
irnsndo-me aqui sôsinho. 

Aa piss.ir por tua cama. 
■ ■ dciwle — arrumada. 

parece que alguém me chama 
- ru  vollo e não vejo  nada. 

Que saudade   não   me   acorda 
■ 

ao *er enrolada a corda 
a cor Ja Jo teu pião ' 

Aquelle leu chapéo velho. 
itti o de lal geito. 

< »rto através do espelho 
Io,  lá do  meu  leito; 

r as tua» velhas botinas 
Irm. agoro.  para  mim. 
rncontos   que eu. em vitrines 
nunca as vi bellas assim 

Volta, meu filho.     Preciso 
ler-le aqui sempre bem perto 
sem  li — vivo num deserto, 
romtigo — num paraizo 

Vem encfier a nossa cnsü 
am teu riso feiticeiro, 

< imo um doce ruflo de aza 
t m volta de um jasmineiro í 

Scste gênero tão ingrato, Belmiro é 
único, inimitável e de uma pasmosa fer- 
tilidade 

Escrevendo-me, ainda ha dias. elle co- 
meçava a carta assim : 

Prezado amigo, prrdõa 
a resposta demoroda 
fu sabes,  quem  >ive a tôa 
não tem tempo para nada. 

Nolae. agora, a facilidade com que 
elle remoça os velhos e forçados themas 
do amor: 

Quando subo a encosta agreste 
por ver-le, em ancias, morrendo, 
a subida é ião suave 

O   vida da minha vida ' 
a subida  c tão suave, 
que eu penso que estou descendo. 

Mas quando volto,   saudoso 
desse te» olnor  mfm 10. 
a descida é tão penosa, 

O   ,'<í0 da  minha vida ' 
a descida  é Ião  peno*a. 
(paC  eu  penso que  estou subindo   . . 

Que grande verdade 
do poradoio I 

Que   estupen- 

Be/miro Braga 

Inconlestavelmente. Belmiro Braga é 
hoje um dos príncipes do nosso lyrismo 

Sensível como uma uma mulher ner- 
vosa, os seus versos lyricos, no geral 
Irislonhos, elle os compõe quasi sempre 
chorandoi 

Ah ! pobres versos que escrevi chorando 
nesta, de sol, esplendida  manhã .' 

Maravilhoso e surprehendenle contras- 
te '. Estas antitheses inesperadas, a cada 
passo, nos orrebatam ! Belmiro chora e 
ri ao mesmo tempo. E com que espi- 
rito elle se n das cousas e dos ho- 
mens ; 



EXPEDIENTE D -A CIGARRA.. 
REVISTA DE MAIOR CIRCUlAÇiO 
NO ESTADO DE  S. PAULO r REDACÇAO E ESCRIPTORIO; 

RUA DIREITA. 35 

omciNAS, RUA DA COSSOI-AÇÀO. IOCVA 

SÃO PAULO. O 
D 
a 

A empresa d' A Cigarra é propriedade de firma 
Gelasio Pimenla & Comp.. de que fazem paríe. 
como sócios capifelislas. os srs. Gclnsio Pi- 
menla e Coronel Durval Vieira de Sousa, sendo 
o primeiro solidário e o secundo commandilario. 

1 oda a correspondência relativa á redacção ou admi- 
nistração deve ser dirigida a Gelasio Pimenta, 
director da revista e gerente da empreza e en- 
dereçada  á   rua   Direita  n-   35.  5.   Paulo 

As pessoas que tomarem uma assitrnatura annual d/l 
Cigarra, despenderão apenas 10S000 e terão 
direito a   receber a  revista até 51   de   Dezembro 

de 1913. devendo a respediva imporionoa sei 
enviado em carta rtgisfrodn. com vaior dfcln- 
rado. ou  vale  postal. 

v^OLLABORÀÇAO. — Tendo já um grande numere 
de collaboradores eBecíivos. enlre o» quaes sr 
contam alguns dos nossos melhores porías c pro- 
sadores. A Cigarra só publicará trabalhos de 
outros aurtores quando solicitados pela rrdacção 

Vf.NDA AVULSA NO IMLKIOK. - Tendo perto 
de 4O0 agentes de venda avulsa espalhados eir 
todo o interior de S. Paulo e nos Estado» do 
Norle e Sul do Braiil. a administração d' A 
Cigarra resolveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender remesso do revislo a Iodos o» 
que estiverem em atrozo. sem escepçfio de pes- 
soa alguma. A administração d' A Cigarra sô 
manterá os agente» que mondarem liquidar a» 
suas  contos no dio   I   de coda   tneí. 

AGENTES DE ASSIGNATURAS - A admm.síra 
çõo d' A  Cigarra aviso aos seus representante» 
no Interior de  5.  Paulo e nos   Eslodos que só 
remellcrn  o  revista  aos asvgnontes cujo  segun 
do vio de recibo, dcslmodn á redoeçõo. vierem 
aromrvinhadas  da   respectiva   imporíoncm 

ínsfanfaneos — 
NoPrado^da Moóca, durante um dos iniervallos das 
corridas ali realisadas pelo Jockey Club   Paulistano. 
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Certo orador fatiganle 
das margens do  Parahybuna. 
ao falar, de instante   a   instante, 
vai esmurrando a tribuna. 

ti quem o conhece sente, 
por mais matuto e simplório, 
que os murros   são simplesmente 
para  acordar o auditório. 

L)m grande lyrico—humorista, podc- 
riamos dcfinil-o.   E estas duas feições 
características e opposfas do seu 
espirito, fundem-se. és vezes, inti- 
mamente, no mesmo verso, pro- 
duzindo um sentimento es- 
quisito, de singular   sa 
bor. que sente-se. mas 
não se define: 

Quanto mais  me  approximo da  velhice 
ás cousa* do meu   tempo   mais   venero. 
ma5.  a  razão não sei -    que eaquwlirr | 
as moças do meu lempo não tolero    - . 

• • • 
O mesmo sentimento inspira esto 

outra quadrinha, improvisado no cor- 
rer de uma  conversação i 

Não quero dizer com  isso 
que   ás sogras   não queira  bem 
minha mãe. si fosse vivo 
serio sogra lambem. 

E com que soluçanlc saudade, elle 
recordo  os connho» de"siMij'màe i 

Chorei-lc  mezcs  e mezes. 
e longos annos inRmios. 
e lu n.io vollasle mais.. . 
Trouxe-me o  sorte re»rze». 
ferem-rac o peilo punhm-s 
rhorei-le mezcs e mezcs. 
c longos annos mfindos ... 
e lu não votlosle mais 

Que encantadora ingenuidade! Co- 
mo umo creonço.  Bclmiro   não sobe 

bem o que i a morte! 
Só os poclas. só mesmo os »er- 

dadeiros podas, são emba- 
lados por eslas tllusões!... 

Sílrio it Koitiit Raii 
Paulo. 
Deinahr»   de  (OI* 

\J pintor 
paulista, s.r. 
Monteiro 
França.que 
tem   o   seu 
nome   co- 
nhecido   na 
arte nacional 
pelas   revela- 
ções do seu to 
lento,   oecupa-se 
com trabalhos no- 
vos e que constituem 
seguros provas do seu 
mérito. 

Monteiro França acaba de 
concluir  a   restauração da lindo 
tela que   ornamentava   o    lecto   do 
antiga  Sé de S. Paulo,   e que tonto 
apreço mereceu  dos   admiradores da 
Arte. 

Producção de gênero histórico, esse 
quadro representa o Conversão de 
Paulo de Torso, no estrada de Da- 
masco. 

Foi retirado do teclo do nave. e 
o dr. Altino Àranies. secretario do 
Interior, incumbiu Monteiro Franco 
de restabelecer o brilho e o colorido 
da formosa inspiração de Almeida 
Júnior, afim de recolhel-a oo Museu 
Paulista. 

Vida Social A exema. íC- 

nhorito Crlrslr 
Menezes, filha do sr. maior J. An- 
tônio de Menezes. 

Mon.ieiro França operfeiçõou o sua 
orle em Poris e na Ifalio. Foi dis- 
cípulo de Henrique Bemoldi. O 
colorido, o loque de originalidade, a 
concepção moderna da pintura—evi- 
denciam-se em qualquer das suas mais 
simples producções. E" um eslhela e 

toda a sua 
índole se 

revela nos 
quadros 

que o pu- 
blico pau- 
liMa apre- 
ciará, bre- 

vemente, em 
uma   oposi- 

ção   ortislira 
Suas   crcoçóe» 

tfm   bnlho c   ori- 
gmalidade 

A Cigarra., applaude-o 
mm   as   sua»   mais vi>as 

ejprcssõc». 

PENSAntHTOS DO KAISER 

"O encrcilo c a melhor herança 
deixada por meus paes c a que re- 
cebi com mais alegria e maior or- 
gulho.. 

000 
l:u i o exercito fomos leitos um 

pelo oulro e sempre nos conserva- 
remos estreilomenfe unidos, seja que 
Deus nos Dê a paz. seja que nos 
mande a guerra ., 

000 



festas  Escolares 

Grupo de professoras e €>ufras rxcmos   M-nhoras assistindo á inauguração da 
eMpasiçõo de trabalhos no Grupo fiscolar do Braz 

O dr. João Chrvsostomo, inspector geral da /nstrucção Publica,  e outras pessoas gradas, por occas/ão da festa 
de encerramento do anuo lectivo,  no  Grupo Escolar do Braz. 



A CIGARRA.. 

^onhos mortos 
(ll-CONIL l>t: LL->Lb) 

Oiha.  amigo:  csle mar.  que ora assim vês  lão   manvo. 
Bateu, como um arielc.  um dia.  sem descanso. 
Os promonlorios;  foi aos saltos em cachoes. 
Escalando,  subindo as rochas e sobre cilas 
Estendeu,   a   bramir.   no   fragor das procelías. 
O espumoso lençol dos negros  vagalhòcs. 

Aviora o encrespa a  fresca  brisa matutina, 
A  belleza do sol as águas  illumina 
E.  longe,  em direcção d esse   honzonle enfindu. 
Onde passam,   nadando, embarcações remotas. 
\ cii-se da costa azul. o páramo scindmdo 
Em tremula revoada, um  bando de gaívolos 

Ali boiam.  porem, contornando os ilhéos. 
Destroços de naufrágios; c esses que os cscarcéos 
Assassinaram   vão.  sob as ondas   pesadas. 
Lividos. a sangrar,  de costas ou de bruços. 
A  bocea aberta  Iransbordanlc de soluços. 
Olhos  vitreos olhando as  águas socegada-. 

Meu  coração é como esse mar  que.  Iranquillo. 
Beija as praias agora em doce murmunlh. 

lambem chorou,  rugiu como clle...  Sem descanMi 
Contra as rochas   lançou-se tm  tremendos   embates. 
Todo  um  dia cruel de msania e  de combate^ 
Vês? agora reflúe apaziguado e manso: 
Sem desejo ou temor de nova  tempestade 
Â caricia do sol a voz mal se lhe escuta. 
Mas o gênio, a esperança, a força, a mocidade 
Ei!-os mortos na  espuma e no sangue da luto. 

RICARDO CO\ J Al l £5. 

l/^Iedexão de um conhecido edvo^ado. atropelado por 
Uf*^ um automóvel na rua Quin*e de Novembro, quando 
passava azafamado.  sobrai^ando um pacolc de autos. 

— Extranha conlradicção !  Aquellc eulo caminha lão 
depressa, os meus tão  devagar ! 

DDO 



NNO NOVO ! 
tURANTf: r. atina que ocoba de 

fmdor. miiila \írnle andou no vida 
•^•m r^prrorw.a Vivrr M:m cpcrBnço deve 
ser reolmenle uma ^rnndc ii'.»>.cnluro. Ho. 
porem, umo dcsveníurn mnor. que é a 
dos que portem poro o morte sem »crem 
rcnlisodos oi>  viu   «onhos. 

F^fnmos no cor^c^o de ura no»o 
anno Porque nôo hodr florir no fundo 
de cads olmo umo rsperanva nova, si 
ió boilam o<t crises c desfollecimenlo» 
que muito;» operimrnfnrom no que Rndou ? 

CcfltMWlc 'ínr r mutlo CUtloSO 
'% ifjmos os causas de 

diversos moles Mas, porque nóo fo/er 
«m   «slori,o   (   clr~: li   dahi   por 
dinnle bem poderá oronlencer que o 
drslino emlendo «.té nos um olhar de 
míinilo tlemenrio   ' 

Só «âo lèm dirnln aos favores da 
fortuna o» fracos, por que rlles lemem 
o ergo t brutal falnlismo das coisas. A 
concepção redivivo de que o qne (em 
de ser hode de ser. r uma utopia: sõ 
não (riurapho do myslerioso acaso quem 
se desvia da moral e da lei. quem des- 
polonsa o cérebro vm paixões ardentes, 
quem forja planos de verdadeiras mons- 
Iroosidodes. 

A vida. amigos, é uma presa cara. 
Paro que o conquistemos, mercê se fo/r 
t|<iF ho)o em coda um de nós o arran- 
que audo/ do desefo o raciocínio dos 
planos bem forjados, o fasonoção c vo- 
luplunsidade da posse 

l.slcs são M requisitos imprescio- 
ilm-is para oiipór á liostilidode insdn- 
iti»a que hade vir tisali-r nos ao ca- 
minho Ouondo se disp «• .Iclle-s. pode- 
mos julgar-nos Mi/cs, podemos, com 
um pedaço de satisfação, vangloriar-nos 
do nosso próprio destino .   . 

Anno novo .' Anno novo ! 
I)e todos os lábios se desprendem 

eslas duas palavras, tão sonoras c tão 
vivas. Dir-se-ia que no fundo de cada 
alma vibra um clarim de oiro. Pois, que 
o anno novo seja bemvindo. o esta terra 
de trabalho, tão linda. Ih't amável, de 
tão doce e  acoriciodoro lu/ ' 

Nós somos um povo moço. cujas 
qualidades a própria Natureza axolta t 
somo»   o   poiz   por   ixccllcncio  que es- 

tranhos procurom. óviJos de participar 
comnosco da felicidade que nos veste a 
vido como nenhuma outra terra do mun- 
do ; temo» um solo que é um immenso 
thesouro de riqueza, uma paisagem de 
uma orgulhoso mageslade, um mar que 
se dilata infinitamente sob a luz de um 
sol coruscante. Não temos, portanto, que 
temer o anno novo, ante» o recebemos 
dr braços abertos, como a um bom 
amigo. 

E. pela existência fora. amparados 
ó lei e õ moral, havemos de procurar 
ser dignos da graça de Deus e dos 
homens, reaiisando a vida do trabalho, 
aperfeiçoando o ideal do amor. conquis- 
tando o velocino de oiro   da   felicidade. 

Iremos assim pela branca estrada 
da vido. cingidos a este sonho romanes- 
co, rlluminados por um sorriso de sócia- 
bilidodc — dessa soçiobilidodc que é 
condição indispensável na eiistcncia de 
um povo e o refluxo maravilhoso da fra- 
ternidade humana. 

Anno novo !   Anno novo ' 
Sim, anno novo. meus amigos, para 

o nosso espirito, para o nosso coração, 
paro o nosso destino. Fixemos a luz do 
alto. busquemos nella o ideal que (orna 
predarn a mente, mogno o gesto, reali- 
sovel o ideal, fenhamos o affan da per- 
feiçõo, dessa perfeição sem a qual nos 
nivelaremos aos qne se julgam felizes só 
com serem tolos, egoístas e senhores de 
uma   boa saúde. 

A verdadeira   divisa   é   o   caminho 
direito   Deus condensou no   linha   rcefa 
todas as virtudes c  quem   consegue   tr- 
Ihal-a sente nos recônditos da consciên- 
cia   uma   quietação   que   por;cc   vinda 
dos   céus. 

De resto, si um dia, a adversidade 
nos ossaltor, enfrentemol-o heroicamente 
com o olhar foiscantè de energia, o gesto 
bronzeo de um heroe. A lueta hade affi- 
guror-se-no» formidável, terrivel. Mas é 
para luetar que andamos na vida, con- 
fiante» em que cila. como boa mestra, 
nos ensinará a realisar uma grande obra, 
a obra da nossa civiiisação e grandeza. 
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MANUFX LEIROZ 
5. PAULO, il-vl-ou 



E'   com  vcrdo- 
dctro dcsvo- 

1.° Concurso [Tlusical 

d'"H Cigarra 11 

(Fremios  dt   500$000 em dinheiro) 

necimenlo que regis- 
Iromos o completo suc- 

cesso do primeiro concurso 
musical do série orümiisado 
peia "A Cigarra., paro es- 

| i limutar os nossos artisla> e ama- 
dores e incilol-os ao IraWolho c á 

lucla em prol da Arle 
Concorreram ao nosso |-ri-nciro ccramrn 20 

co íipositores. dos quaes 20 ícroin objeclo de julüí)- 
incnlo e 6 foram excluídos por não preencherem os 
requisilos necessários. Aos vencedores enun .»Rereci<los 
300S000. em dinheiro, pela 
conhecido Casa Levy, o mais 
antigo estabelecimento musical 
de  5.   Paulo. 

'"A Cigarra., nomeou para 
fazerem parte do jury os dis- 
tinclos maestros Luiz Chiaf- 
farelli. João Gomes de Araú- 
jo e Alfredo Oswald. nomes 
muito conhecidos e reputados 
em  nosso meio musical. 

Esse jury. após um traba- 
lho demorado e consciencio- 
so, durante o qual passou em 
exame todas as peças sub- 
mettidas á sua apreciação, es- 
olheu as segÍJintes compo- 

sições : 

comjKisiçôo   do   mocMro    Agostinho 

>bie«c o   primnro 

segíjinli 

íl// si 

"ÍZnlào.  Ir 

logx,    tan- 

ChialTorelli  e 
Cantú. 

O í-r   João   de   Sottn   Liwa 
premto com o  seu   tango    'f:ní,k>.   h 
honroso  com o  %alsa    'Cliarmanlr. 

O pseudommo l.utcrpe. prrlciuio o outro jovrn. 
I rancisco Mignone. nluinno do Conservatório Dramá- 
tico c Musical de S. Pmilo. a <\;irm foi conferido men- 
ção honrosa por uma valsa e  um  t.i"g<> 

Os i»rs.  João   de   iSousa    I tmo    e Pron^i^c»   \\i 
gnonc executaram ao piano as Bmats « Ktnpost^nc*, senti.» 
muito nppinudidos 

A' vi»)a do grande 
suecesso que oble»e 
i «Ir primeiro ccrlamen 

A Cigarro, voi reo- 
lisor um segundo con- 
curso musical oBere- 
cendo o prêmio dr 
100$0CX> cm ilinheiro 
oo vencedor, 

No próximo numero 
daremos o» boses e 
mais informações so- 
bre esse nosso segun- 
do concurso musical, 
que. estamos certos, 
será acolhido com en- 
thusiasmo por Iodos 
oquelles que se dedi- 
cam á MM O joven João de Sousa Lima. auclor <io 

tango premisrio no Primeiro Concur- 
so Musical ti   'A  Cigarra. 

gü,í.issignü- 
udo pelo pseudonvmo   "Diabo,, pre- 

lado  em prineiro  logar:   'Citar- 
manle. valsa de "Diabo., men- 
ção honrosa ;  " Valsa, e ' Tan- 
go,   de   " Eulerpe ..   menção 

A aberturu   dos   envelop- 
pes  contendo   os   nomes dos 

*í-     autores premiados realisou-se 
na   Casa   Levy.   perante 

numerosa e selecta as- 
b 

sistencia. 
Verificou-se que o 

pseudonvmo de  " Diabo „ 
pertencia ao   joven   João 
de   Sousa   Lima,   de    16 
annos   de edade.   alumno 
de piano do maestro Luiz 

O /oren Framisco Alignone,  que obteve menção 
honrosa no mesmo concurso 



A i «     /       /-i   0 Jiíiiuciu pinlur italiano Antônio KOCíO. leu;ejJo com 
Asnupaes de  um srhsh.  O pr,meiro prc

P
mio (nm{a,hi, ^ ouro) „„ /nslllu/o ^Be/Us 

Artr» Jr Sapoles,   e   sua   r*cma. consorte    d,    Eslhrr    Rocco 
rrolisar tm S  Paulo     — 

As  suas   nupcias acabam de se 

Blhmha pudera drmor n Bcls(iio r cmbíircáro p«ri> 
Loadm. onde o dislincto peulists dr Frooítsco Pc- 
reira do»S«nlo» v mtumiro de fate\-a rrjjrc-v^or oo 

braiil 
V rtina Branco tr»r OCCB»IõO de as«i<lir dr perto 

aos horrores da guerra Vw cidades incenhado*. cam- 

po» assolados. —Ioda a terrível devastarão íjue suecede 

i  passagem  dos  grandes  exércitos  invasores 

Acha-se agora  no doce aconchego da família que 
a idolatra, e brevemente realisará  um   concerto em 5 
Paulo 

Estamos certos que  o  nosso  publico saberá  levnr 

os seus applausos á artista brasileira, hoje Juplamente 
notável:  pela sua arte e pelas suas peripécias de guerro 

o.o.o.o.o .O 

FBoas 
estas. 

"A Cigarra.,  em Mbeirão'Preto o . Q . D . O . D • O 

"A ga ao fim deste 

anno na altitude rcírrentr 

do afrodecimento ao pu- 

blico, cujas sympnthias a 

lrm*ac'oiupaiihado desde o 

seu primeiro numero c fiel- 

mente  subsistem 

A ocessivo generosida- 

de do publico pernnltiu- 

nos ir muito além do que 

promettia o nosso prt>- 

grainma iniciai, já dr si 

amplo e satisfactorio. Gra- 

vas a essa generosidade, traduzida na rnorme tiragem 

de nossa levisla, A Cigarra, de nu.nero para numero, 

se opresento mais revestida dos atavios e loirçainhas 

que lhe obtiveram as decididas preferencias do leitor. 

1 in intuito de arte tem presidido e orientado os nos- 

sos esforços. Essa preoecupação idealista, que a 

principio teria feito sorrir os que se lisongeiam de co- 

nhecer o nosso   meio,   encontrou,    contra   a   especta- 

,-ls cimas   filhas do *r. 
e uma 

tiva geral, uma enthustias- 

tica concordância no pu- 

blico. 

Gradas ás alturas se- 

renas e nobres em que 

se tem mantido, A Cigar- 

re tem hoje um dos pri- 

meiros logores na publi- 

cidade brasileira. " Bra- 

sileira ■ — dizemol-o sem 

intenção pleonastica — 

porque a nossa revista cir- 

cula actualmente em todos 

os Estados do Brazil. 

G nosso esforço teria 

sido vão sem o applauao 

publico, que nos animou 

C que encorajou o nosso 

coinmcthini-nfo. E'. pois ao publico que deferimos o 

nosso e*ilo. juntamente com os nossos agradecimentos 

Não queremos qu cesta quadra do anno decorra, sem 

que. com os votos de Boas Festas, a nossa empreza 

vá junto de seus assignanles e annuncianles renovar- 

lhes os protestos de grolidão de que se sente possuido 

pela constância da generosidade com ACigarra. affir- 

mada desde que surgimos na imprensa. 

rtiwm / li um isco Schmidl 
amiguinha 



VICENTE DE CARVALHO   . 

. . . Mio fazem mal ás Musas os doutores. . Vi- 
cente de Carvalho, o admirável lyrico que lodo o Bra- 
sil conhece, é a prova da verdade desle aphorismo de 
um poeta. O illustre parnasiano, agora promovido a 
ministro do Tribunal de Justiça, como recompensa duma 
carreira judiciaria brilhantissima. manifesta que as no- 
bres preoecupações intellectuaes não empecêram. nellc. 
as faculdades de cullor do Direito e de distribuidor 
austero da Justiça. 

Vicente de Carvalho fem sido um dos collabora- 
dores mais assiduos d' A Cigarre. Devrmos-lhe. des- 
de o nosso primeiro numero, algumas das mais pre- 
ciosas gemmas que têm scintillado em nossas paginas. 
Menos gratos seriamos si á sua promoçSo luslissime 
na carreira que clle tem seguido com lanla honestidade 
c  intelligencia. nos encontrasse indiBerentes 

Ao illustre artista dos Poemas e Canções enviomo» 
as nossos felicitações mais sinceras, pela dísfineç&o 
que acaba de lhe  ser conferida. 

Celiriã Branco Uma aHisfõ brasileiro   surpreftendida  pe/a 
conflapraçèo  européa  em ' plena   fronleira. 

APÔS uma série de im- 
pressionantes peripé- 

cias, durante as quaes pòz 
á prova uma extraordiná- 
ria resignação, acaba de 
regressar da Europa, onde 
esteve em pleno theatro da 
guerra, a notável violinista 
brasileira. Celina Branco, 
pensionista do Estado de 
S. Paulo e primeiro prê- 
mio do Real Conservató- 
rio de  Bruxellas. 

Celina Branco achava- 
se em villegiatura. entre- 
gue a uma família de con- 
fiança de seus pães. na 
fronteira da Bélgica com a 
Allemanha, quando rompeu 
a guerra. Encontrando-se 
em um dos primeiros pon- 
tos invadidos pelas tropas 
germânicas, a nossa patrí- 
cia não teve tempo de fu- 
gir. Assistiu á passagem do 
exercito do Kaiser, e. jun- 
tamente'com outras jovens, 
teve oceasião de dar água 
para matar a sede aos of- 
ficiaes soldados mais ex- 
haustos pelo calor da mar- 
cha forçada. Como era 
artista, e artista de alto 
valor, os allemães laziam- 
n'a exhibir-se tonstante- 
menfe   ao    violimo,   mos- 

«nc^i 

Celina Branco 

trando-sc enlhusioanxido» 
com a interpretação que a 
pequena brasileira dava ãs 
obras dos mais importante* 
auclores clássicos e ro- 
mânticos que enriqueceram 
a literatura do instrumenlt» 
que immortahsou Paganini 

Emquanlo isso se pas 
sova. a sua famitia. que 
reside em 5. Paulo e da 
qual c chefe o conhecido 
cavalheiro snr Joaquim 
Branco, lelegraphava con- 
tinuamente para a Europa, 
sem ler noticias de seu 
paradeiro. Sabia-se oprna» 
que. ao declarar-se a guer- 
ra. Celina tinha deiiado 
Bruxellas em companhia de 
distincta família belga, afim 
de passar uma temporada 
na fronteira alleman. F. fá- 
cil de imaginar-se o in- 
quietação, as borriveis af- 
ilicções de seus dedicados 
progenitores. Por fim, ao 
cabo de muita procura, 
em que também se empe- 
nhou o nosso ministério 
do exterior, quando já se 
dissipavam as esperanças 
de poder encontral-a. re- 
cebeu o sr. Joaquim Bran- 
co a grata, a alviçoreira 
noticia de que sua querida 
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Como se ouviu no Kpiro. oulrora. o extremo yrito 
" Pun  morreu !   , — na amplidão reboe o meu lamento ; 
Torpe a ambição, perdido o amor. inane o alento. 
Nestas baixas paixões de um século maldito ! 

Kolem threnos no oceano e elegias no vento ! 
Concentac-vos na dor do funerário rito. 
O  azas e illusões. num miserere afniclo. 
E. ó flores, num responso, e, ó ninhos, num memento ! 

Bocas, bradando ao ceo de minuto em minuto. 
Olhos, velando a terra em sudarios de pranto. 
Corações, num rufar de tambores em luto. 

Guaiae. carpi. gemei !  e echoae de porto a porto. 
De mar a mar. de mundo a mundo, a queixa e o espanto: 
O grande Pan morreu de novo !..    O Ideal é morto I... 

(  l<M4) avo 



Qyceu de Hrtes e Dfficias de 5. Paula 

Grupo pholagraphado paia "A Cigarra., por occosião da abrríura da exposição dv Irabalh i diqurllr rtlal>rlr<i 
menlo. vendo-se: o dr. Allino Aranles. secretario do Interior, dr. Ramos de Aifeveili; tlirrttor ./o l.\tcu 
dr.  Ricardo.  Severo professores e outras pessoas gradas. 

lR Cigarra" em Campinas 

Grupo pholograplwdo por oceasião do  "malch..   amistoso enlie  o "Tvnnis Club,,  de Campinas 
e o  "Club tspería..  de S. Paulo 

O   O   O 



IIEDADE PIIIIIIJIÍ BE DOTE! 
Pecúlios para CASAMENTOS 
de Ri 3o:oooS, 2o:oooS. lo:oooS e 5:OOQS 

'J Autorizada pelo dcrrelo n. 11.244. do 
Governo Federal a operar cm lodo o 
_____ território da Republica ___ 

[íiamailasiiiensaesjaxíiiiolOeiiiEailaOT 
/> 

\ 

i. 

2. 

O associado que lievr conlrahido o seu 
casamento c recebido o pecúlio que lhe 
couber, nada mais pagará, e bastam 6 
mezes ou 3 de effeclividtuie no quadro 
social para ser contemplado com o pa- 
gamento. 

SOCIEDADE   PAULISTA   DF:   DOTES  tem as seguintes   series,  cada   uma 
«um   mu   ijrupo de  dois mil  sócios: 

série: que dará direito a um pecúlio dotal de trinta conto» de réis, conlri- 
buiro o <t—«ociado com uma jóia de I(X>$O00. uma quota de 20$000. diplo- 
ma e srllo. e uma quota de 20$000 sempre que se verificar um casamen- 
mento ti<i -.ua serie : 

série:  que dará direito a  um  pecúlio dotal de   vinte contos   de   reis. conlri 
buiro <i      .sociado com  uma jóia de «0$<XX>.  uma  quota de   1 5$000, diplo- 
ma e  seilo,   e  uma quota de   I SSCíXt si mpre que  se   verificar um  casamen 
menlo no   >ua '•crie: 

V   série :   que   dará   direito a  um pecúlio   dotal   de dez   contos   de   réis, contri- 
buíra  n  associado com uma  jóia de ao$OOÜ.   uma  quota  de H$000. diplo- 
in.i  i    -<llii   e uma quota de  ft$O0O sempre   que se  verificar um casamento 
nu   MIM   ICTÍC ; 

4.* série: que dará direito a um pecúlio dotal de cinco confos de reis. contribuirá 
,i associado com uma jóia de 25$00O. uma quota de 4$000. diploma e sello. e 
uma  quota de  4$(XX)  sempre que se verificar um   casamento na sua série. 

Sede Social: Rua Direita No* 37 sobrado -1.° 12.0 andar 
CA/XA   POSTAL  N.   539   -   TELERHONE  N.   4830 

Endereço Tekg raphico: LELLIS    5Ã0 PAULO 

Succursal no RíO Ót JaneífO - AV, Central   U5 (segundo andar) 
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:: Ha Berlinda :: 

Wlk-. A. B. 

quai   o   BMII» 
-cnhont/i».  o  n 

'ic un*A parmin » ."to lín- 
•,'il,. 

Mllc.  t.   na   ve-rjí>.!i    rnlrc  a» 
M nhorila^     qn*- mo* 

e néo   tio o 

a«Mni arte» «k- ir o I uropa. 
ha mr/cs N • 
r. rm Pari*. rt«imir/t*n o 
intoniumiivrí íí«' irrqurnla- 
ii.»ro>» do tViKilr fi.mk>>jnF'. 
de AulrBit Jr l.c.nuhamp. e 
a mranladora gtn>.a nativa 
.ir lodasa» par»icn»»« Atimi- 
rava, como Ioda a gente .VVas 
aiguem lhe dimte que aquillo 
ti w via na mulher nascida 
olli. cm Paris ík> o pan^irn- 
v sabia cocanlar avsim 
uma pcriciln obra d arte. loo- 
sJaiDcnlr burilada nlr.i>r/ da 

■ •«láo framr/n ! .jrrrrlo 
ihe lembraram uns  «eram 

.. •jA» Mt *!*• t k MM*. 

(t w IfiMftl MfM,liIMMT prtMi. 
mroMMniaMlKlMlif tmtn !. . 

que lambem   poderio     v- 
tesae, ser como  rlin • t. 
{MMM«el. porque o   seu   pari- 
sionismo   si   rrquifiííui   OOÜ 
»..iKrrii 
Mvel que  isso írnho wnjo na- 
Ijroimcnle. cera a r. 
insfinclive. lõo própria ao 
ptrilo fem que 
^ottuu    niais    ^ra< tosa.     mais 
eíejíinle.   mais   vivo. mais 

nse.  em summo 
Nctii loiro, netn n ■ 

Cobellos co.sfanbo^. olhos vi- 
vo^s c tombem castanhos, den- 
tes perfeitos numa bocea pe- 
quenina, ro^ío oval, e bem 
frito, pisando liraciosamentc, 
quosi sempre sorrindo. — ohi 
eslá Milc. A. S B. cm pou- 
cos linhas. Veste-se bem. sem 
luxo. antes com simplicidade 
e discreção, mas sempre com 
bom  gosto. 

f aiumri.i da hscola Normol. 
•vmle loilos os onnos. graças t 
-u.i intelligrncia e ao seu esfori,!*. 

.:ue *cr opqruvade com d 15 
GnccâOt fLstc onno. em que s^ 
formai, vai ser a mesma coisa 
(om crrle^n Talve» por isso. 
Mlle.  não fala   noulrn   coisa,  rm 

Teus olhos 
Eucs olhes, onde a (rafa 
Mora e habita a sedncfão. 
Rcfiectcm o que se passa 

Destro de tra coração. 

A ostro, não a mim, podia 
Seo falso brilho esfanar: 
En conheço a aldrosla 

Do teo olhar ... 

Qnando os meus olhos, com ma;aa. 

Fito aos tens. meo amor, 
Emqaasto os meus se cochem de a^oa. 

Oi teus se enchem de fsltõr... 

Quando as minhas infinitas 

fenas te estou a contar. 
Com que akfría me fitas 

0 teu olhar! 

SdntUIam tão ricamente 
Tens olhos, tal brilho dão. 
Qoc en veio qne estás contente. 

Que i fraca a toa affeifão. 

Parecem rir, petulantes. 
Os olhos com que me ris; 
Não oibes assim : quero, antes.    . 

Qoc o faças com timidez ! 

Não olhes assim : que en leio, 
Na loz qae os tens olhos dão. 
0 deserto escoro e feio 

Que trazes no coração. 

.San/tM.  Dezembro de 1014. 

Agenor Silveira. 

casa. 1 Eocoia NaMal aa < oh-. F.s- 
colo Viormal 00 flftsoçoh l.s.ola Nor- 
mal 00 jonlur. f.scoin Norinal paro 
tudo c para iodos . 

— O menina — chegou a di- 
zer-lhe. ccrlo dia uma da» suas gra- 
ciosas primas — você gosta lanlo da 
nscola Normal ' Porque não »e ma- 

tricula de novo 110 primeiro 
anno ? 

~ Ella  não se zanga, nunca 
«e zangou, porque não lh' o 
permitte o magnífico gênio que 
d in \)e uma «rande bondade. 
alTeicoou-se muita o uma col- 
lega. que foi agora morar em 
Ifú. Innlo que não faz muitos 
dias que MHe. regressou do 
Kio c |ó deve eslar de malas 
promplas paro Ibj.. . 

Gosta immensamenfe do 
"High-Life". a cujas sessões 
de domingo é infailivei. 

Recita odmirovelmenie. Al- 
cançou, como "diseuse'. um 
bello suecesso na grande festa 
da Sociedade de Cultura Ar- 
tística, realisada no Thealro 
Municipal, tanlo que um re- 
dactor do "Estado , por si- 
nal que muito acanhado e frio. 
não teve mão em si que não 
fosse comprimenlal-a caloro- 
samente .., 

Mr. J. de M. F. 
Até que emlim. Mr. J. de 

M. F. vem parar ó "Berlin- 
da'. Devia ser um dos pri- 
meiros, porque entre os nos- 
sos rapazes, é dos primeiros 
— dos mais disfinetos. dos 
mais elegantes, dos mais es- 
timados Mas a "Berlinda" 
acompanha os acontecimentos 
— e só agora, com a confla- 
gração, e que os aconteci- 
mentos o trazem até aqui. 
Porque o nosso perfilado não 
se oecupa com ouíra coisa 
agora, hstá em apuros com 
os eiames na Faculdade de 
Direito, mas apostamos em 
como. mais do que o direito 
civil, ja preoecupa o ataque 
dos allemães na Franco. A 
França ! Oh I para o J. não 
ha nado como "le beou pays 
de France". Ainda ha dias. 
um estrangeiro que conversa- 
va com elle. perguntou-nos. 
logo que o J. virou as costas. 



Rs   Peiras   Qiures 3 

Vários aspectos das feiras livres que se reelisem diaríamcnlc  nesla capilal. 
por iniciativa da Prefeitura  Municipal 



D "Pal^theama,, em chammas I 

l m MCI '"  <A< í(»it> t/uamki timvraf/t a Iradnional  ihralio  I'flythrama,  drslruijo 
héi pf>mo* dia*,   nrsla capitai 

OLAVO BILAC 

• A 

O mirtamlii /«JU/MM Coronel fírnlo Ouinmt 
dos Svtka, qur acaba de fallner rm 
Campinas, deixando um nome aureoMo 
tte preslitiiit e li cada o importante* obra* 
de benemerencia. 

OLAVO BiUc. o poeta querido em lodo o Brasil, 
o delicioso cantor da Via Láctea, o artista pri- 

moroMi do verso, que tem o seu nome aureolado de 
glorie na literatura brasileira, inicia hoje a PN rolla- 
bijraiíôo elíecliva n "A Ciyarra... 

I uma encellenle acquisição que Tucmos e que 
fnihrrâ de alegria os nossos leitores. 

"A Cigarra., lem merecido a collaboraçõo cons- 
tante de olguns de nossos poetas manimos: Vicente de 
Carvalho. Amadeu Amaral. Alfonso Celso. Aginor Sil- 
veira. Kitardo Gonçalves. Manuel Carlos. Paulo Se- 
túbal, e outros nomes festejados pelo publico ledor. 
têm enriquecido as nossas paqinas coro valiosos inê- 
«hlov Apparece ai{ora entre essa pleiade de artistas 
lilii^lrcs Olavo Bilac—poeta capaz de fazer a repu- 
tavão e o prestigio de  uma revista. 

Bilac enviou á " Cigarra., ;im bellissimo sonelo 
inédito, cujo valor não precisamos encarecer. 

Grava» a esses magnificos elementos, «ai "A Ci 
garra., correspondendo ó extraordinária occeilação com 
que tem sido rret-vida pelo publico e cumprindo fícl- 
menle o seu programma de arte. de cultura e de 
«dualidade, estampando, ao lado de nítidas e incom- 
poraveis gravuras em que se reflectem todas as faces 
da vida paulista, producções dos nossos melhores 
homens   de   letras. 



iíDrss 
se "aqucllc moço era brüsileiro". F: que lalava (ran- 
cez com tanta perfeição e tal "accento"". e. principal- 
mente, falava das coisas da França com tanto "palrio- 
tismo" e enthusiasmo. que o cavalheiro pensou estar 
conversando com um puro parisiense, nascido a!li pela 
"Etoile . numa daqurllas avenidas elegantes que vôo 
ter ao "Bois ... Está claro que logo deslizemos a 
duvida. O cavalheiro viu que eslava redondamente en- 
ganado. J. de M. F.o é muito brasileiro, paulista de 5. 
Paulo (elle gostaria mais de ser "parisicn de Pa- 
ris . . . ). e atê. por signal. filho de uma lamilia muilo 
illuslre na polilica e no alio jornalismo do "F.slado . 

E um perfeito "g--ntleman". Não ha rapaz que 
se vista melhor do que eilc. entre nós. Já houve mes- 
mo quem o comparasse a Affonso Xlil. com quem. de 
facto. J. de M. F.o tem umas semelhanças. F-'. em sum- 
ma, o André de Fouquiéres indígena. Mas o J. não 
tem só essa elegância : tem a outra lambem, a elegân- 
cia moral, de que fala Cyrano naquclle verso, que elle 
vive a recilar: 

Woi. i esl moralemcnl que jai mes elégances.   . 

Alto. claro, cabello castanho, olhos verdes, o 
J. é quasi bonito. Muito inlelligenle. aDanha tudo no 
ar. c ê discutidor como ninguém. l>Ui lioso, mas ««- 
mente de coisas de guerra e coisas liU-ranas. sobretudo 
friinccza?. Direito mesmo, quasi nada. No anuo pas- 
sado foi engraçado o que se deu com elle l.nlrou 
em exames do 2.° anno. si não nos enganamos, e. com 
umas tinturas dos pontos, lalou. discutiu. mc\cu-se. aco- 
lorou-se. e. .. apanhou dois pares de dislineções. 

Em sua casa. todos fica- 
ram  pasmados; 

— Como é que você foi 
lirar lanlas dislineções assim ? 

— Não sei. não. respon- 
deu elle. meio vexado. Mas 
juro que não loi  por querer ! 

E que achou aquellas 
dislineções pouco na altura 
da sua elegância. Um homem 
e^gaule a ser approvado com 
distiucção na Academia ! . . . 
E este onno. para "não que- 
brar a linha . dizem que fu- 
giu de duas cadeiras. . . 

Um grande defeito : é na- 
morador como ninguém. Não 
perde as sessões "chies" do 
"High-Lile . Elle d\/. que 
não. que não namora, edã-se 
ares superiores, de quem "não 
liga ás nossas meninas. Sai- 
bam, porén.  que é só "pose". 

lem já no activo varias 
viagens à Europa, onde estu- 
dou (?) alguns annos em Ge- 
nebra. 

Gaba-se de ser quem pri- 
meiro começou, entre nós, a 
usar cinta no paletof. — sim 
senhora,—daquellas cintas que 
dão ao cavalheiro uni ar de 
caçador, a quem só falia a 
espingarda.. . 

Será    advogado ?    Será 

Conxthcim c/r.   Kmlngiir\    i/rrs.  prcvtit nlc do 
Ettmkt.   'fur milr hantrm rhrgoo  a rs/.i  ■.. 
pilai,   ilr rrerrxv> <in nua  vutgrm «o Ktt ttr 
Janriro. 

AV A 

íornalislo ? 
nosso 
Paris.ou aH 

Porrcr que nem uma coisa, nem oulr      O 
palpite c que voi   ser secrriorio   de   Icguçõ" T* 

por perio. 

O nosso brilhante collaborodor Paulo 
Selubal. qur acaba de concluir, com 
dislincçõo. o curso da Faculdade de 
Dirrdo de S.  Pauh. 

Mo», porque srró que an- 
dam a duter que lodo o M-U 
"palriotiiMno"' de Irnncet c 
falso, c que. no realidade, Mr 
não passa de um espião al- 
lemáo ? 

Não c p€)*ai*el. P>'ts «i 
é elle quem vai receber o *r. 
Coillaux no Acodemw, e por 
signol que com um brito oltt" 
curso .   . 

). da SÚn IHioixl. 

OS CONCUSOS 
D   ■ A CIGARRA 

Por inlcrciM* de pfl^íinâ- 

dar publu iiluiir MM innuriW' 
KM HOlos que no-» K>ríim vn~ 

I pnra o aduaí * (Micur- 
vi dc píirluioN.. c íri'i> . 
iniciado, com cnorim- ■*»» tc^^v 
MS ullimo numero ti A C i 
garra.. rcsoUcnton inlírmllor 
« votação de hote rnlrc a se~ 
cvãode íjnnuncios.rthlts do fex- 
lo. CKamamos t\ oftençâo dos 
leitores para o apurarão alt- 
a^ora fcila e pela qual *c ve- 
rifica o espanloso interesse- 
despertado em nossas rodas 
sociacs pei« leli/ idéa d* " Â 
Ciflarra,. 

L 
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Quanto durou essa ilusão perdida, 
Esse calor, esse encanto, essa alvorada ? 
Dias ou mezes — não sei, querida! 
Foi um clarão que me passou na vida. 
Sei que fulgiu, sei que passou, mais nada. 

Durante o arroubo da paixão, quem ha de 
Notar o tempo que a fulgir se esgueira? 
No amor, ventura ou infelicidade, 
Uma esperança doura a vida inteira, 
Um desengano é toda a eternidade. 

No absorto enlevo desse amor tão raro, 
No extasi dessa adoração radiosa. 
Corria o tempo ?    Nunca puz reparo... 
A madrugada era um botão de roza 
Desabrochando em teu sorriso claro. 

VICENTE DE CARVAUI0 



B festa dn Hatai 

Um espccío do Club Inlernacional. por occasiõo do baile alli rraltmdo m> dia de Xnl.il 

I 

Peslas acadêmicas  

Q sa/ão nobre de Faculdade de Direito de S. Paulo, durante a collação de grau aos bacharelandos de   1014. 

Vé-se na tribuna o dr.  Analole Salles,  orador olTicial. 
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galga os obstáculos dn exposição, dizendo com escru- 
puloso pudor qur "«enlido. a Deusa, derramou (anta 

inconlinencio em /Ügiala. mulher de Diomedes. que 
'ste não mais se olroeu a volver á sua prlrin: e. 
vagueando pelo mundo, che^nu ás costas da Galliza c 
fundou Tyde. a que outros chamam Trey,. Si esles 

modelos fossem adoptados contra o inconstância femi- 

nina, não faltariam no futuro as cidades fundadas pe- 
los Diomedes do presente, que asaignalariam com no- 

vos povoados as decepções conjugaes. 

A* medida que o tempo passa, a impressão desta 
norte ludense. desta entranha scena decorrida enlrc a 

neblina esfumaçada. em que as idéas eram pesadelos 
e os seres eram sombras, longe de se diluir, oviva-se. 

conlonsa-se. ganha o   relevo   que deíinitivamente a fita 

na memória. Quiz o acaso que as peregrinações do 
exílio me levassem á talvez única iiha da religiosidade 

que emerge do oceano, immcrsa do scepticismo con- 
temporâneo. O homem que pela primeira vez devassou 
as civilisações antigas, desentulhando cidades morta 5 
das areias cgypcias, decerto nõo ficou mais surprehen- 

dido do que eu. topando, na superfície moral c aclual 
do planeta, esta ignota reproducção viva da existência 
dos nossos longínquos avós. Aconselho-lc, leitor, uma 

visita o este rincão extraordinário da Hespanha. como 
um processo de oxygenaçâo tepida do noaso ser mo- 
ral. 18o desconfortado pela Duvida. 

5    Pmalo    NATAL df   I91* 

GOMES DOS SANTOS 

/nsf&n/cíílt'( >^ ^   Anlortto Cintra  Uordinho <• aM txema,   Familia.   durante um dos  'Jnfcrvallos das 
corridas rra/isadas pelo Jockry Club Paulistano,   no Prado da Moóca. 

FUMEM se ^Castellões.. ^Olga., ^Gíoconda„ e **húz XV„ 
■ Únicos enconírados em foda a parle. ■——^—■—^^^^^21 



IpMATAL NO 
L=o EXíLIO 

VAV 

À Ires annos. leilor. nssisli 
recolhidamenle. á Missa du 

Gallo, por uma noile humi- 

da e glacial de inverno, de- 
baixo dumas pedras que a mão do ho- 

mem erguera a pino no anno 1120 da 

nossa éra. Sobre o lagcdo gaslo por 

ínnumeras gerações, sobre as pedras sa- 

gradas onde os penitentes oulr óra teriam 

os joelhos nas asperrimas solicitações 
da misericórdia divina, debrucei-me lam- 

bem, vergado ao peso de quasi oito sé- 

culos de ambiente devoto. Fumegaram 

as tochas pallidas. entre a neblina do 

incenso, lambendo com a sua chamma 

o granito enegrecido pelo tempo. Co- 

negos doutras eras. que pareciam ar- 

rancados ás sombras maceradas de Ve- 

lasquez. sermoneavam as antiphonas do 

liihurgia com uma voz cava que dir-se-in 

chegada das profundidades do Tempo 

Um mar de cabeças penitenciacs. ncur- 

vadas pela ascese. ondulava ás mudan 

ças de rubrica com a doçura dum lago 

que os grossos vendavaes apenas encres- 

pam. O compasso do cantochão era 

marcado pelos alabardeiros, que batiam 

na pedra com o canto das lanças c sr 

empertigavam, hirtos como as múmias 

desentulhadas nos alluviões do Nilo. no 
brilho das suas capas medievaes. dum 

vermelho vivo, filigranado a ouro. Um 

bispo ossudo, esquelético, onde apenas 

os olhos duros e feros pareciam viver e 

traduzir todas as intolcrancias do passa- 

do, olficiava com magestade c lentidão 
No alio, os sinos badalavam com gravi- 

dade, acordando os ecos das abobados 

onde o olhar se perdia. 

Esta missa de ambiente feudal, que me 

abriu na alma as rótulas por onde es- 

preitamos o que passou, tentando sur- 

prehender a physionomia e a vida dos 

ancestraes.—esta missa extraordinária, 
que durou duas Inn^as hora? r tormí"":; 

por   uma  dispersão    na    brui«a,    ouvi-a 

■cí 

numa cidade mais antiga que Koma. mais 

velha que a própria Dccrepitude. Cidade 
que se fundou á roda dum caslelio r 

duma ermída. no allu dum monic. alalaya 
de valles ridentes c dum rio manso como 

as boiadas da Judêa nos tempos bíbli- 

cos. Cidade que pertence á historia, e 

que, todavia, persiste em viver no pre- 
sente, talvez para regalo dos eruditos, 

como um completo museu de antigüida- 

des. Cidade intransigente, povoada de 
sombras, participando do clauslro c do 

prisão, onde a vida se suspende és nove 

horas da noile, onde os seres ajoelham 
no rua oo som do Angrltn e reverente 

mente se descobrem, onde os idéaes. os 

costumes e os coueiros viajantes chegam 
sempre com séculos de alrazo. Cidade 

que. tendo feito ume concessão ao es- 

pirito do século, importando a eledrici- 
dade. ficou desde então a persigner-sr 

deante dessa luz impura, roubada sacri- 

Irgamente ás forças naluroes. com viola 

ção flagrante dos myslerios que no ho- 

mem não c dado rnlender. 

l-scusodo será dizer que esla cidade 

se acha no Hcspanha. — e não na He» 

ponha ruidosa da Andaluzia, pnganisada 

pela sobrevivência dos costumes orobi- 

gos. na Hespanha do Mediterrâneo, la- 

vada de ar e de modernismo, revolucio- 

naria e idealista, mas na Hespanha gal- 

lega. onde mais perduraram to 

roraclere» da Meia Edade. 

Ipsum Arlnla.  vagoDiomedi condita Tydt 

Misenl: rxtrp/um   1 rojano ab onçn.r 
( rquorum 

Assim diz o poeta Silio. alludindo á 

fundação de Tuy (Tyde) por Díomcdes. 

rei da fitolia. filho de Tydeo e de Dei- 

phyla Deste fabuloso monarcha narram 

os antigos tantos façanhas, que não se 
contentam em attribuir-lhe uma partici- 

pação decisiva na guerra de Troya Es- 

crevem que ellc chegou a ferir, com o 

seu montante de fina tempera de Da- 

masco, o rude artclho de Marte c os 

seios rijos de Venus. De como a deusa 
das illusões o castigou não posso eu 

conlal-o na linguagem moderna c natu- 

ralista que ao caso conviria. Mas dou 

a   palavra    a    um    clássico   amovcl.    que 
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Historia caipira 

■fTOU   LORE): 

acaso reunira   um   dia  iK-   sol.   ao 
pv do   riacho,   niorgcm  da   florcsla 
e romeno da campina ondr um or- 

r.>«il   ondulava   de   manso   ao   sopro do 
vento, o sapo. o corvo  e   o   burro.    Na 

doce conlrmplaçôo da   pai/agem.   cada   qual.   absorto 
nas suas penas,  pensava na vida. 

A um sopro mais forte da   aragem.   o   burro   le- 
vantando as orelhas eiclamou : 

— Qii! fagueira ondulação da» hervas ' 
Ninguém dirá que para dansares ao léo das 
horas, eu pobre burro suei nos   liranles do 
arado' E para que ? Para ondulam ao 
vento ! O sapo que estava ã sombra de 
uma larga folha de laioba deu uns SJIIO 
iviro o  frente  e  «íirig ndo- 
se ao burro i 

— Meu   amigo,   das 
luas penas passadas apro- 
veitam os menores que lu. 
5i   nio    (e   preocupo sses 
com brobleman móis ellos 
havias   de    saber    que   õ 
sombras dessas hervas vi- 
vem sociedades inteiras. Ê 
para ellas o sol luz do 
mesmo modo que   para 
nós e oolros vivenles 
mais orgulhosos. 

— E' verdade, coro- 
plelou   o   corvo  dando 
umas   passadas   solem- 
nes, é a pura   verdade. 
Eu, do   lopo   deste   pi- 
nheiro, contemplei muita 
vex o leu   trabalho;    vi o 
campo arado, via a seme- 
adura. vi os   brotos, vi a 
alegria   pintada   no   rosto 
de teu patrão e dono hos- 
pitaleiro destas terras.   Vi 
também, codornas que che- 
gavam e saracuros e fran- 
gos dágua c perdi/es. sem 
que elles me   presenlissem.    Os   amigos 
não sabem,   mas eu   sou   aquelle   corvo 
que Noé soltou ao abrir, pela   primeira 
vez depois do dilúvio, a janelia da arca. 
Eslava uma morrinha...    Olhem  com  o 
tempo contarei o  IOCCS muita   coisa que 
sei. mas por   hoje   basta   que   eu  daqui 
estou   vendo   o   homem   vindo   para   o 
nossolado. 

O burro entrou sorrateiro na flo- 
resto, o sapo mergulhou rumorosamenle 
nnguo c o corvo distendeu as azas 
pelo azul- Assim fizeram boa camarada- 
gem mestre corvo, mestre burro e mes- 
tre sapo. 

Certo dia em que o corvo não apparecera. o 
sapo abriu-se ao burro de quem se fizera intimo e 
compadre. 

Parecia-lhe que o corvo, por ler vida longa e ter 
estado na orca. Irafava-os com menosprezo, como an>- 
maes de somenos, quando elle. burro lavrava os 
campos e philosophava e elle. sapo. enchia de encan- 
to a campina com a maviosidade dos seus cantos. 
ao cahir da noite e mesmo noite a dentro, na lua cheia. 

— Ora.   mestre   corvo,   julga-se   mais  do que  a 

Moro   por 
rriilagre I 

ELLA - £'* muito feio. 
Sá me c«o romtigo "/ ///w- 
rc* a jor/r grande. 

Isso só por laf- 

£LLÁ — Sio *rho.  One 
numero tens ' 

ELLA Então nem por 
milagre, tirarós para pri- 
meiro prêmio no concurso 
d' 'Â Cigarra..      . 
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J CARLOS,   cxcelso    meslrr   do   lopi' 

T CARLOS 
M o o o 

arte numa cenfenü 'Jc pitlorescas caricatu- 
ras, impressivas c suggcsfivas como fres- 
cos Govarnis. A curiosa exposição, que 
tem funecionodo na rua Quinze, sob o olhar rtfatico dos vt&itanfe^. 
é um rnixlo de aríc. de phttnlaMa c de humorismo. fundindo-se numa 
doce ironia de sceplico. 

As concoluras de J. Carlos dividem-sc em duas partes bem 
dislinetas : o potireit-chorgr. inexcedivel de expressão, que em meta 
éuàa de linhas sóbrias, silhueta flagrantemente as individualidades 
mais conhecidas do nosso meio; e a caricatura de costumes, traça- 
da com vigor que revela um temperamento profundamente ori- 
ginal. Esses pequenos quadros, que Sem ou Henriol néo desde- 
nhariam firmar, eram dignos dum ambiente mais generoso do que o 
nosso. Falta-nos ainda a religião da csthelica. sem a qual não ha 
estimulo para os nobres cultores da arie. 

Certas caricaturas de fino artista são verdadeiras irouvái/fes 
O Ultimo Romeu, a Pupifía dilatada, a Ultima chapa, o Morfo por 
balas, o Suicidio, o Inccndio. são obras de um humorista que á 
frescura do lápis junta uma profunda observação. Ha mais philoso- 
phio naquellas cem improvisações dum gemo faceto, que noa poei- 
rentos trotados escolasticos. 

A Cigarra comprimenla o artista deMcado que rasgou ao 
publico paulista uma fresta no positivismo da sua existência, e deseja 
que o exifo en-onlrado o anime a renovar esta tentativa, que lâo 
gratas horas nos  proporcionou. 

A CIGARRA apresenta aos 
seus leitores um novo ccl- 

laborador. Silvio de Andrada 
Maíd. que ncsle numero firme 
um ínleressonle artigo sobre o 
poeta  mineiro   Bclmiro  Braga. 

Belmiro Braga c um lyríco muito 
expontâneo. Os seus versos lém um cu- 
nho popular: dil-os-iamos arrancados ao 
nosso folk-hrr, tão vivamente palpitam nei- 
les o sentimento e o ínstíneto do povo. 

Sílvio Maia. voltando de uma visita 
a    Belmiro,   poude    surripiar-Ihe. com as 

«stucias de um rrporler dean- 
te de mlransigencuu rudes, al- 
gumas bcllmi poesias íncdila^, 
que v&o incluída» no seu arti- 
go, f.pots, uma dupla estreia 
de collaboradores a que hoje 

registra A Ggarra: a de Sihrío Alua. que 
ê um delicado critico, e « de Belmiro. 
cujo nome está feito onde quer que. ao 
preciosismo Gligranado e vasto da forma. 
se prefiram a riqueza do sentimento e a 
fluencia da expressão. 



   Exposição  3.  Carlos 

iJholojfrophta Itrmía por accújueo de ser umuguroüa a exposição tio brilhante L-aricelunsta   brasileiro.    J. 
é o que rslé assignalado com as imciaes J. C. 

Lar/os 
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^ente.  Não  tem  voz,  não   tem   elegância.     Só tem  vido 
longa e calinga . . . 

— E mãos hábitos, atalhou sentenciosamenfc o 
burro. Que isto de comer cadáveres não é coisa que 
recommende ninguém. Parece-me que mestre corvo. 
quando me indaga pela saúde, tem o intimo desejo que 
eu morra para me roer a carcassa. Neste ponto da 
conversa, o corvo, que eslava á espreita, na arvore, 
ijrasnou. Os parceiros estremeceram, pilhados em fla- 
grante   maledicencia. 

— E" assim que vocês, seus tratantes, prezam os 
amigos ausentes ! Pois olha ! sapo. animal nojento e 
cheio de baba. como te não posso comer, dar-le-ei 
um correctivo Mas ' tu burro, animal vil. me serás 
pasto.     Pássaras pelo meu  bico 

E pretenciosamenfe lançou-se pelo azul. Fazendo 
espiraes 

Tempos depois e>Iava o sapo. á beira d aguo, 
cnvaquciindo em lamilia. á espreita de insectos. quando 
sentiu  sobre  as coslts qualquer  cousa   de  quente. 

Ao voltar a si do susto, viu o corvo. qne. bai- 
xando em vôos curvos, já a pequena distancia da 
terra,    gritou : 

O    sapo   esfercorado 
O corvo está vingado. 

Vieram os segadores e começaram a ceifar o 
campo.   O sapo  por prudência  não sabia de caso. 

Àfé que emfim. feito o respigo. voltou á campino 
o boa paz de outros tempos e o burro leve oceusião 
de ir ver o compadre. AAortas os soudodes. os dois 
amigos entraram em confidencias. 

— Mestre sapo. meu compadre e amigo, esfou 
escangalhado. Olha que puxar para os lulhos. de sol 
a sol. o produefo das colheitas não é brinquedo. Si 
fosses mais alto havias de ver aqui na lombada os es- 
tragos do sêileta. Basta olhar aqui poro as ilhargas 
onde ainda estão impressos os sulcos dos liranles. Ai i 
que vida !  já me  canço ! 

— Ora, mestre burro, és oindo móis feliz do 
que eu, epezar de todas es tuos conceiros. Si alguém 
te insulto (e dizia isto suspirando) arrumos um por de 
couces. Eu, pobre animol, além de inútil, sou o oppro- 
brio   de   Iodos. 

— Mos quem é que te deu algum desgosto í 
porventura a familia ?... alguma das filhas ?... 

— Muito peior que isso. compadre, porque é 
um desgosto de que me não posso consolar... E 
commovido  contou  a  villania  do  corvo. 

— Ah ! urubu dos demônios ! exclamou o burro, 
com os olhos razos dágua. Com que então elle le 
fez isso ? E por causa daquella nosso conversa ? Ho 
de   pagar-me. •   • _ • 

O dia amanhecia propicio. Ligeira viração. Umo 
leve bruma envolvia a payzagem. Mestre burro foi 
deitar-se no   meio do campo. 

Foi-se fazendo claro, mais claro. 
Mestre corvo, empoleirado num alto galho do 

pinheiro, olhava com desvanecimento paternal o proge- 
nie   odormecida. Três   lindos   corvinhos!   fres   letéos ! 

Uma reslea de sol matutino irrompeu pelo espa- 
ço e os pequenos, acordados pela luz. escancararam 
os guellos dizendo:  Papoe I Iripo I , 

Mestre corvo acoriclou-os com o bico e olhando, 
por acaso, vislumbrou ao longe,  na  planície, um vulfo 

deitado. Prescrutou por momentos, farejando o vento 
fresco da manhã. Esperemos, murmurou com os suas 
pennos. O sol foi desfazendo o iicvoa c. dentro em 
pouco, mestre corvo exclamou : Olá ', lemos bonquele ! 
Mestre burro entregou o conaslro I Vomos a elle. Ia 
lançar-se á preso, quando os pequenos lembraram 
Papae.  tripa !  queremos  tripa í 

De um vôo só chegou junto oo burro. Conside- 
rou-o um momento i "E dizem que ninguém é prophelo 
em sua lerro '. Depois do estiagem do dilúvio é o 
primeiro vez que vou olmoçor com prazer. Oh ! burro 
não sobes com que luxurio vou rcgalor-me das luas 
carnes. A minha inimizade vai »ongrar-le o buxo, es- 
picaçar-le o bicadas Com que delicia eu te contem- 
plo eslirodo. inane. sugeito oo» meus ultrajes, dcsli 
nado é minha guia ! . 

Para experimentar o morlo. deu-lhe uma bicado 
forte nas venlos c ofoslou-se de um sallo. O burro 
ficou  impossivel. 

— Estás morto,  bem  morlo ' 
Fazia círculos ao redor do barro, anlegoundo o 

prozer de dcvorol-o. lembrou-se. cnlmj. dos filhos i o» 
pequenos querem tripa. Primeiro o família... e cheio 
de si. chegou-se por detraz do burro e descuidada- 
mente introduziu a cabeça em procuro do delicio*- 
manjar. 

Mestre burro, que eslava akrla. de um solto poz-se 
nas quatro patos, e com meslre corvo preso pelo 
pescoço, lançou-se desabalndamcnle. aos corcovos. pelo 
campo o foro Pulou cercos, saltou valles. até que 
enfim, resfolegando. deixou-se cahír de cansaço num 
monte de feno. Meslre cor»o aproveitou a oceastão 
poro sofor a cabeça e tropego. sem or. dirigiu-se rai- 
voso oo» penales. 

Quando chegou  aos  lares,  os   pequenos  que dor 
mitovom   com   fome,   berrorom   logo i Papoe.   primeiro 
poro mim !  Eu lambem quero ! 

Meslre corvo abriu o bico irado c grilou 
— Caludo ! conolho vil! Dêem groços aos Deuses 

de   lerem   o   por   com   vida.     Não se fala   aqui   mais 
em  Iripo ! 

Nessa lorde dizia o burro, sentado, â beira d água. 
ao sapo : 

— Compadre, estamos vingados. Dei umo lição 
oo lorpo. Ao color motemol das minhas entranhas 
empipoquei-lhe o craneo. E si elle livrou-se do orroxo 
não foi sem socrificío das pennos de que lanlo se 
orgulhovo.    Está   calvo ! 

— Foi o diabo elle ler-le arranhado, tornou rin- 
do o sapo. 

— Sim, foi o diabo, orroncou-me os peilos. mas 
ficou ridículo. 

De contente para celebrar o Iriumpho. o sapo 
começou o coaxar descompassadomenle, dando saltos 
na gramma. Dentro em pouco os eslrellss Ituiom 
sobre os morloes. 

E ahí eslõ porque o corvo ficou pcllado c o burro 
sem pello nos quartos. 

Tombem dota desle facto o habito dos corvos 
começarem o comer os onimaas pelos olhos, de medo 
que  lhe  preguem  novo  peça. 

L E VAN 
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ço e  os  pequenos,    acordados   pelo   luz,  escancararam 
as guellas dizendo:  Papae I tripa ! , 

Mestre corvo acariclou-os com o bico e olhando, 
por acaso, vislumbrou ao longe,  na planicie,  un vulfo 

começarem a comer os animeas pelos olhos, de   medo 
que  lhe  preguem  nova  peço. 

LE VAN 

A   HECTC 

Como  Chrish encontraria o mundcM voltasse 



Qellas Rrtes 

OS IMMIGRAX11:.')      Cirande Iria do dislinclo pintor italiano A. Rocco. pintada   nesta capital. 

íno 

t 

'zm^m                 * 
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ALIA R/VOLTA - Outro quadro de A.  Kocco. 



A uctorisada  a funccionar no território cia   Republica 
pelo decreto n. IO.482 de 15  de Outubro de  1913. 

Constitue DOTES 
por casamenfos. 
de 3 a 30 conlo.s 
de réis. podendo 
ser liquidados de- 
pois de O mezes 
de permanência na 
Sociedade. 

Na sede social 
encontram-se pros- 
pectos e documen- 
tos comprobatorios 
dos pagamentos 
realizados. 

Pagamentos realizados  
Pagamentos  realisados em Sao Paulo 

SÓCIOS INSCRIPTOS l 

11   a   única  /MKU 

le   Mutua   l 

dada    IH >    IJICI/II 

< om leu i mâi 

--ii piano IJU.- v. 

srguiu bater o re 

cord do hfíahta 

mo não só no PK>I 

v nino na turopo e 

na America! 

tstão compleloMiN 

primeiros grupos 

da 3." 4.* e 5.* sé- 

ries, entrando em 

(ormaçãQ o 2 

. 8.695:306$026 
62:008$ooo 

1.592 

ò 

Sede social: RUA DA ASSEMBLEA. 21 - RIO DE JANEIRO 

AGENTE GERAL NO  ESTADO  DE SÃO  PAULO 

Benedicto Fernandes Moreno 
Rua Libero Badaró, 19 - Caixa, 1360 



f>(ovoiti olli )un- 
lo»; que moií f 

Rnlrclonlo. a ptqut- 
nila   peiorava   coiin  «a 

mais.    Vinte vezes no dio. 

(e esle era   o   seu   maior -à~ .! - 
consolo). José passava o 

braço pela grade do leiío.   e 

rilendendo-o   o   moí*   possível. 
chefiava a alcançar  n  mãosinha ar- 

dente da sua companheira. 
Passaram-se mais   dois   dias.    Na 

manhã do terceiro.  Nmi já eslava no 

céu ! .. . 
José chorou .nuilo, verleu lagrimas como uma pes- 

soa grande i toas. para não augaeniar a dor da mo- 

mõe. cesaou de chorar 
Os dias iam passando: a creançada exullava ! Já 

não podiam prestar mais atten^õo ao estudo, nem 

mesmo aos jogos Firam tá cartas, agora. Cartas de 

lodo esfylo e de Iodas as dimensõos! 5ó para João- 

Mnho. foi preciso uma grande folha de papel alma^o 

para cooter tudo o que elle pedia. 
Chegara Bnalmenfe o Natal! Reinava uma alegria 

sem coata. São Nicolãu. naquelle onno. eslava muito 

generoso. Tudo o que as creencas haviam pedido, 

viera e»actamenle como desejavam. Para Maria, a 

mais velhinha, um lindo eslojo de costura, com tudo 
que era necessário r mais ainda ! Para Nair. a bone- 

ca de porcelana, tão ambicionada. Dominós, baralhos 

de cartas para jogar, chromos. etc. . . Para Joãosinho. 

oh ! que estupendo ' Um eiercito inteiro i cavellaria. 

orlilharia. infantaria,   bandeiras,  bayonetas. tudo. tudo ! 
No mesmo momento, com um tiro de canhão calibre 

100 (e até mais. si duvidarem). Joãosinhov-arrazou 

um casteilo de cartas de Nair, Houve choro, tapas, 

ameaça de bombardeio sobre a cidade inteira, (pobres 

bonecas!) e. para terminar quanto antes a conflagra- 

ção, o generalissimo João foi preso numa cadeira até 

a hora do almoço. 
Acalmaram-se os ânimos, afinal, e tudo continuou 

bem. Só o pequeno enfermo estava triste e pensalivo. 

Tinha uma ideo.. .  uma idée louca,    quasi   impossivcl. 

mas não a abandonava. Que saudade! que sau- 

dade de Nini! Todos tinham recebido presentes 

C baias, até o Bébé. ainda de collo. linha ga- 
nho um palhacinho c uma bola vermelha : só 

cila. Ia estava sósinha c sem nada. 

As creanças haviam sabido   com   a   professora 
allemã,  afim de assistir a   um  cspeclaculo   infaniil. 
José   parecia   muito   melhor.     Ainda   eslava   bem 

pállidosinho. mas   tão   tranquiilo   que.  realmente,   não 

havia razão para e  mama  se  inquietar.    Esta. ceden- 

do ás instâncias do marido, sohira para passar a far- 

de em casa de uma amiga e distrahir-se  um pou- 
co, e lã se encontraria com  os   filhinhos.    Ficou, 

pois. com o doenlinho.   uma   creada velha de muita 
confiança. 

Após meia hora. mais   ou   menos,    vendo-o   adormecido, 

deita o quarto, a boa mulher, para descançar um instante, 
José abre  os olhos devagar, e   vendo-se   só.    sorri  de   con- 

lenlamento.    Pula da cama. calça os sapatos.     Suas perninhas 

estão tão bambas .' Não faz mal: veste a roupinha no- 
va que   São Nicolãu   lhe   trouxera   aquella  manhã.'   e 
assim mesmo, sem se aboloar. sem se lembrar do cha- 

péu,  vai sahindo...   Mas.  quer voltar afraz r   de   Iodos 
os seus brinquedos, deseja escolher o mais bonito. Não 

é com certeza aquelle soldado de   cara  estúpida,   nem 

a Irombefa.  mas sim um carneirinho branco,    (odo   de 

lã crespa.    Como a irmãsinha haveria de gostar delle! 

Agarra-o e.  pé ante   pé.   sai   pelo portâosinho  do la- 

do, que está sempre aberto.     Emfim. na rua .'    Agora, 
depressa.    Toma a rua que sobe    e   corre,   corre . . . 
Elle bem ssbe onde c i  lembra-se quando   Ia   foi   com 

a mamãe, no dia de Finados, levar flores aos avós. e 

não é tão longe. 

Chega até a porta enorme. Tudo deserto ! Ninguém 

vai ao cemitério no dia de Natal, isto é certo. Segue 

ã esquerda, depois oulra viela c encontra a grande cruz 

preta do túmulo da vovó. e. segundo ouviu dizer. Nini 

esta perto. Elle não sabe lèr. é verdade, mas tem 

certeza que é delia aquella pedra nova. tão branca e 
tão lisa. 

Pega o carneirinho e. antes de collocel-o no degrau 

de mármore, chega a elle a boquinha vermelha, e. de- 

pois de um longo beijo, sai a correr. Corre. .. cor- 

re., . ai ! tropeça, cai. mas se levanta depressa e 

continua a correr ., Não pôde mais! Seu coraçõosinho 

bate desordenadamente, como si quizesse pular fora. 
Chega, afinal I Foi o tempo certo, pois a creada. ou- 
vindo barulho, entra espavorida : ao chegar ao quarto, 

já  o  encontra  deitado.    José  fecha   os   olhos.    Tudo 

■I Mlf^mm. A 
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, RA justomenie em  De/.embro. 50b 

uma    grande   ameixeira,    que   as 
crennças   brincavam   olesiromenfe. 

W-^à^^sa    naquelia  íarde. depois    t\c   ferem 
terminado as suas lições.      Senlada sobre um 
banco do jardim, a  professora nllcmã vigiora- 
as.  cosendo silencíosamcníe. 

— Fraulein ! Quanlos dias f.iilam pari» o 
Nalfll ? — Esla pergunln era (eiln por um bo- 
nilo menino de oilo annos. Iravesso c boru- 
Ihcnfo. irriquielo como  usu  beij/i-flô-. 

— Faliam doze. responde a boa senhora : porém. 
Icmbrc-sc. Joãosinho. que só recebem presentes as 
creanças estudiosas e boas. Isfo é. os que não fazem 
barquinhas de papel com folhas de cadernos, as que 
não pucham o cabello aos irmãosinhos. nem comem 
doces ás es- 
condidas. 

Ante   a c   5*°   Nicolóu 
aceusação viria, como nos 
indirecla outros annos. 
de {a. coro  os cos- 
manhos <«»   corrego- 
crimes. ^os de brin- 
o pe- quedos, do- 

ces, muitos 
doces,  e 

lambem 

queno abaixa os olhos e pro- 
melte : nunca mais! 

A professora, que conhece 
o valor dessas promessas, não 
pode deixar de sorrir, pen- 
sando que. até o dia de Na- 
tal, o Iraquinas terá oceasiõo 
de prometler mais dez ou vin- 
te vezes. Todavia. íinge acre- 
ditar, e Joãosinho. tomando 
um ar mais di^no, vai brincar 
com os outros. 

Doze dias ! Só doze dias. 

uma arvore gran- 
de, daqueilas que 

vêm cheias de bolas 
de cór c com velinhas 
acezas! . . . Nislo. 
chega o creada. que 
chama para o jantar, 
c os pequenos n ro- 
deiam para saber si 
Niní e Zezc possam 
melhor. 

Nini era a   menor 
de Iodos. Tinha pou- 

co mais de   dois  onnos. 
linda como um botSodc 

rosa. era o (eleio  da casa   t 
a    alegria    do    seu   maninho 
.io«r. que a adorava.   Quan- 
do lhe pergtmíavom  de  quem 

<rn   o   seu   coraçõosinho.   punha 
a pequenina mão sobre o peito. r. 

apertando os olhinhos. dizia: — '5ò 
de Zczé ' .    E elle.   todo concho,  ra- 

diante, cobria-a de beijos, chamando-lhe :  "Minha (lór. 
minha jóia ! .     Um   tal  amor   enlre  crianças,   ê raro. 
Tudo o que Zezc dizia. Nini acreditava, c   obedecia ; 
tudo o que Nini pedia.   José   não   tinha  coragem   de 
negar.    Quando procuravam os dois. por   não   vêl-o» 
a saltar com os outros, já sabiam    lá estavam ambos 
senlsdinhos. juntos, a ver um livro de figures, ou sim- 
plesmente a conversar. 

Sempre junfinhos. sempre eguaes' Foi assim que 
certa tarde, voltando de um passeio, não sei por que 
determinação do destino, os dois chegaram é casa tos- 
sindo e com muito frio. Uma pneumonia declarou-se 
immedialamenle. e as duas crcaoças foram separadas 
dos demais pequenos. 

fira inleressanfe observar aquelle menino, serio, pen- 
sativo. tão ajuizadosinho e applicado.    Havia em Iodos 
os seus actos. em todas as suas palavras, e até mes- 

mo em seus brinquedos, qualquer cousa de viril e ex- 
traordinário, que chamava atlenção.   Parecia um ho- 
menzinho !    Ninguém   o julgaria mais moço que seu 
irmão, ao ouvil-o    dizer,   a   propósito   de   qualquer 

Iravcssura deste ultimo ; — * Não   faça   isso,  Joãosi- 
nho. é muito feio ! . 

Mais intelligente que os outros, elte não linha a 
mesma graça para exprimir as suas idéas de creança. 
Os seus cabellos não eram lào prelos nem cacheados 
como os de seu irmão, mas naquelles olhos castanhos 
sem nuvem, sem malícia, havia tanta doçura, tanta leal- 
dade, que a Iodos captivavam. 

Agora, preso num quarto, José. meigo a ptcienle. 
não se queixava, nem fazia manha. Pois não eslava 
alh a suo Nini. o principal objecto das suas oecupo- 
ções ? hra sempre com cllo que elle passeavo c se di- 
vertia mais. Quondo se quebrava um briquedo dc 
Nini. quem o toncertavo ? Era sempre Zezc. Quando 
cllo chorava, era esfe  o único   que   sabia   consolal-a. 
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giro. A cabeça parece-lhe que vai inchando. Sente um color infernal i 

depois muilo frio. Puxa as cobertos ofc o pescoço, mos tem gelo nos pés 
Começo a vêr cousas exquisitas e grilo de medo ! Depois de muitas hora" 

recobro umo vez os sentidos. Vê o mamãe chorando perto, quer abraçal-a 

quer falar, não pôde. A cama começa a afundar, e vem fogo de novo. 

fogo por todos os lados '.     Grila !   A garganta arde-lhe.    Tem sede '■ 

Após alguns dias de atrozes soíTrimentos. descança paro sempre. Ao 

levorem-n'o ao cemitério, avistam uma cousa exlranho sobre o degrau de 

pedra bronco : ero  o comeirinho de José !    Comprehenderom  tudo. 

O carneirinho   de    ponno.   loi   substituído por   um   de mormore.     E. 

|unto oo nome de Nini, os pões. desesperados, ocerescentorom   o   de   Zezé 

NATAL dt 1014. 

OOO 
TOTA 

"PORTE-BONHEUR., 
INGLEZ. 

DO  EXERCITO 

E costume muito gcneralisodo no 
exercito brifannico. ter cada re- 

gimento um animal favorito, do qual 
jamais se separa, e que represento, 
de certo modo. o papel de porle-bo- 
nheur. 

F.nlrc  Iodos,  porém, o que ülc ago- 

ra se tem tornado mais notável é o 
celebre jumento, anteriormente conde- 
corado por suas componhav de» 
quees sempre sahiu illcso. e que aca- 
ba de entrar em fogo nos tremendo» 
hatalhos do Mome. Mons r Iser. 
salvando ainda o sua pelle e confir- 
mando a sua reputação de invulne- 
rabilidade. Inulil é dizer que os ro- 
iwzes do regimento o adoram, con- 
siderando-o  um  excellenie  Irlichr 

Um candidato a feio. . . 

Indo cabalar a sua eleição .para 'bom partido, no íoncurso 
d" "A Cigarra,.—es/e distinefo iovem foi acclemado, pelas 
genlis senhorilas \que o cercam, um excellenle candidato 
a . . . feio ! 

OM   porvenu  de volto da 
F.uropa  mostrava numa r.uropa 

solo   de    visita»  um  bualo  de 
Moscajni 

— M lilo parecido, dif « 
visito. 

— Pudera não é obro do 
celebre  Benrvento Crllim 

a 
— Que pretendes fazer ar> 

heroe e h heroina do leu 
folhetim ? 

— Pretendo cosal-o» no ul- 
timo capitulo. 

— Fico sotisleilo E' o aas- 
tigo que merecem. 



III- III 
Escola Profiasicmal masculina 

■ ibrlfcinwnlos quf r-tlõo prcsfonclo 
serviço» á inslrucçôo em 5 Paulo e»lc 
r. incíisculivelmcnle, um dflle». Com o 
vu fiin- cionamrnfo rrgutar e o ^eu ensi- 

no mefhorfico. in io»e<;om a manifeslar-se os hcm-ricios 
qur rwtU- trrm hnurído ccnlrnas de menores. 

A Escola pronssional Masculina de 5. Paulo foi 
orada em 2« de Setembro de 1911 e msiallada o 17 
de Novembro do mesmo anno. Era cnlão secreterío 
dm Negock» do Inlrrior o dr. Carlos Guimarães, 
artual »icr-prrsídrn'e do Estado em e»ercicio. que se 
mostrou irenlodriramenle interessado por este iaclor 
de progresso na culturn e aperiríçoammlo das classes 
operárias em Iodos ai mnmfcslasõcs da sua arlívidadr 

V\ais tarde, com b Allmo Aranlrs na gestão da- 
quella pasta, a Iscoia desenvolveu o seu programma 
de ensino, de modo a conseguir que o ewrcicio das 
profissões manuars  EDSM feito   por nacionaes. 

Asaim. comevou-»e por ministrar o ensino geral 
de cada profissão, deiuindo de lado  o   velho   syslemo 

dos especialisações.   que  já  boje    não   corresponde   ás 
exigencios  do  vido  moderna. 

Tratando-se de mectiamco. por exemplo, como. de 
resto, nos oulros aprendizados, os alumnos fazem uma 
pratica de dois annos. olternodamenfe nos vários ramos 
de que se compõe o mechanica-fundi<;ão. torneado, ojus- 
tagem e ferraria, lendo por base o ensino do desenbo 
profissional applicado, verdadeira novidade, adaptada 
coro o caracter que esse ensino tem na  Allemanha. 

Na ordem dos trabalhos, observou-se o sysfema 
das grandes fabricas e officinas. para que o alumno. 
ao sahir definitivamente do estabelecimento, não encon- 
tre uma solução de continuidade nas obras que lhe 
possam ser confiadas. 

Na escola, o trabalho não tem fins especulativos. 
Obedecendo ao seu ideai dr educadora, a suo maior 
preoecupação ê apparelhar o alumno com os conhe- 
dmenlos indispensáveis á sua vida futuro, tanto assim 
que no fim de cada anno os trabalhos são vendidos 
em  lotes e. tirada a importância do material,   o   lucro 

Alumnos em aula pratica de Pintura 



A   IS/IORTE: DA AGCJIA 
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Escalando o infinito,  a águia,  gloríosamcnlr. 
Conquista  mais espaço  á larga envergadura. 
E. num mais claro azul.  mais claro sol procura. 
Que o brilho do Ir slonho olhar lhe aqueça c augmenle. 

m 

=Q 

I- sobe: c sobe mais:   e aspira uma lom nU 
De scenlclhas. ..    E   altiva,   impavula e segura. 
Contra a  formenla. voa aonde o fuzil  fulgura 
Mas o raio lhe quebra  as azas.  de  repente : 

A águia regouga um grito:   e   arrastada   na tromba. 
A  rolar, a rolar,  no vórtice  medonho. 
Sobre o abysmo.  engulindo os  relâmpagos,  tomba 

Feliz quem.  pela Gloria ou pela Liberdade. 
Orgulhoso de  força  e  bobado de sonho. 
Morre assim,  entra assim  pela   Immortalidade ! 

1914. Itf ITOR DE MORAES 

NA DELFGACIA. 

— Ora diga-me: como r que 
você. fazendo uma limpeza completa 
no quarto da viclima. deixou um ma- 
gnifleo relógio de ouro ? 

— Ora esta ! Mas eu não vi 
semelhante  relógio, senhor delegado I 

— Pois lá eslava, mesmo por 
cima da  cama. 

— ^aça o favor de me descul- 
par, senhor delegado, eu lhe peço: a 
falar a verdade foi um grande des- 
cuido da  minha  parte... 

MAX/MAS KIMAOAS 

Por nxw.i rxlranho que pareça. 
hh mulher       oh .' /luto céu ! — 

Quanto menor a cabeça. 
Tanto maior é o chapéu. 

Sabes   como   se   oblcm   força   hy- 
draulica ? 

— Não. Como é ? 
— Rclem-se a agun, forma-se uma 

cascata e se oblem a força. 
— Que diflicrença do vinho! Toma-se 

vinho, perdem-se as forças e depois vem 
a cascata, acompanhada da sereia. .. 



'^/OUJ^ 
pintura iivi r i, Rngimnrfoe, copias do nafurnl, pfli- 
loSJcní n o 

N« offina de morernorio. com 100 olumnos. o 
JAMMmAiXwn.nlo ' ■ -olavcl. achando-«r al^un^ dessem 
alumnos jé apto» paro sjanharrm uma dinna dr S$000 
a ííSíXH'- Alli avullom trabalhos cm conclusão, como 
mobílias dr <■^,. .' rnírr as quaes «ma o Luiz XV. 
scrrrtarias.  armanos. hsilellr*. 

Ou(rf»s prog' H   "^íinaíam   na    CMÍicina   de 
PUtslica, o«dr ha yjrandr numero dr trabalhos c do 
rompo« iaa d< IM^õ<>  r   Irírla^rm.    Jf   onde 
'whiu um ahimno para ir *iiriyir. como meslre-. uma fa- 
brica cm   Santo   C alhanna. 

Ha no  ! ««onnl  Masculina.   luncci.MMtn- 
«k» ndmirairlmr-nlr. a  insMuiçâo da Sopa F-Sí.olar. obra 

do dr.  Altino Arnnlcs.  F.'  um alto serviço prestado aos 
alumnos. em numero de   XX), 

A Escola possue também um curso de pedreiros 
e outro de chauHeurs. 

A producção deste anno está avaliada em 10 con- 
tos de réis. exceptuando varias quantias de objeclos 
cncommendados e que deram entrada no Thesouro do 
Hslado. 

Como ?e vê destas rápidas linhas, a Escola de 
que no». «taNM occupnndoi está destinada a influir po- 
ili-ro^amente na educarão profissional do Estado e é 
de esperar que o Governo acoroçoe todos os seus 

rsiiiri.os. visto como da sua missão mmlissimo híi 
ainda a rs^irrar. 

Escala Prafissianal masculina 

Mrchanka — í^tç/is   componentes de   um automóvel de 14 //.   IK, 
inteiramente feito na Escola 

Um facto notauel nos Hnnaes da 



c entregue QO alumno ou alumno.s que os excculoram. 

Do relalorio desle anno. apresenlado pelo dircclor 

da escola, sr. Àprigio de Almeida Gonzaga, ao sr. 
dr. secretario do Interior, verifica-se um grande nume- 

ro de proveitos, obtidos nas   varias   officinas   de   que 

Lslr anno íoram alli mstoliados fornos aperfei- 
çoados para a (undn.no de melões c construída» mais 

seis forjas de moderno modelo, além de um ventilador 
e um rebolo pelo pessoal do eslobelecimenlo. 

Além disso, estão sendo construídos  para   conhe- 

Escala Profissional masculina 

/./U;HHOS do 3." ai.no em  aula pratica de Pintura 

se compõe aquelle estabelecimento. 
Assim a escola noclurna de desenho proíissional 

teve a sua matricula exgottada. Hoje o alumno rece- 
be alli tão grande sommn de ensinamentos que. quando 

vier exercer cá fora a sua aclividade. não terá que rt-- 

ceiar a  concurrencia etxrangeira. 

A officina mechanica lambem teve uma malricula 

crescente, a ponto de se tornar necessário construir 
mais um pavilhão afim de separar os ferreiros dos 

serralheiros. 

cimento dos atuamos: uma grande macfaina de furar 

a quatro velocidades: quatro tomos ,'para madeira: 

duas pequenas machinas a vapor, para exercícios de 

distribuição, um aulomovcl de 12 a 14 H. P., empre- 

gando quanto possível o material nacional: varia» (rr- 

ramenlas, um torno syslema Velox. prensas para papel, 

estufas, etc. 

Na officina de pintura, onde ha 80 alumnos. exe- 

ciil.iiMin-sr    Iríih.iilios   a   cal   c   a    olcn.  llecaraçfics a 

I 
Escola Profissional masculina 
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Um facta natavel nas Rnnaes da 

^.^e^j^m^^jf 

A fochoJa do predto onc/r íuncriono "À+í //n i 
é  rua  ,/osr fíktniíack* n. 28 

mutualismn 
IAOA mais positivo do que os 
lalgaritmos. Sempre que um fo- 
Iclo c prc>clamodo tendo por bo- 
lse a exactídãa inilludive) dos 
números, desopparecc a duvida. 

E o caso da notável prosperidade d'" Â 
UNIVERSAL", sociedade anonyma de pecú- 
lios, com sede no Rio de Janeiro. Em 25 
mezes apenas de   existência,   tem   inscriplos 
mais de 20.000 sócios,   e  já   pegou  
3.001:4035310 de pecúlios ! E' assombroso I 

Ouiwmos indagar a causa dessa pros- 
peridade excepcionai. 

Não nos foi difTicil sabel-o. Em primei- 
ro logor. deve "A UNIVERSAL" o seu de- 
senvolvimento ao valor moral da sua direc- 
forio. Com eíleito. dirigent-n a pessoas de 
maior respeitabilidade, as quaes constituem 
a garantia da sociedade. Absiendo-nos de re- 
ferir aos demais membros da corporação, só 
lembraremos que o seu fundador foi o dr. 
Henrique Augusto de Pndua Diniz. ex-presi- 
dente da Caixa de Conversão, e que o seu 
acfual direclor-presidenlc ê o sr. Coronel 
José de Oliveira Castro, presidente da As- 
sociarão dos Empregados do Commercio do 
Rio de Janeiro e membro do Conselho 
Fiscal  da   Caixa   Econômica. 

Em segundo logar. a preferencia que 
a "A UNIVERSAL" tem merecido do pu- 
blico provém da sua organisavão. baseada 
nos verdadeiros princípios do mufualismo. 
Foi a primeira que adoptou no Brazil pla- 
nos tão liberaes. 

Em terceiro logar. tem sido de alta sig- 
nificação para o publico a observância cora 
que esto associação tem cumprido os seus 
estatutos, não obstante o grande afropello 
que no principio lena solfrido o seu traba- 
lho administrativo, em conseqüência da en- 
trada de verdadeiras avalanches   de   sócios. 

Rigorosamente, a 15 de cada mez. é 
(cito o sorteio do» prêmios que ella ofTerece 
ao» seus associados. Os jornaes e revistas 
do Rio. (rozem o resultado do ultimo sorteio. 
Haia vista á nossa collega CarHa. numero 
de 10 do corrente 

SOO 
Ahi estn  como 

ruiode d" "A I NI' 
Lm viríude de 

! MVl.K:v\l." Io. . 
GERAL neal 
der aos mk 

ca o  extraordinária prospe- 

consbmte   desenvolvimento.  "A 
n   abrir   uma    AGENCIA 

Ia essa destinada   a   alien- 
ara ndc zona. de modo  a loti- 

mero lhe são dirigidas diariamente deste Estado. 

O c/icAe que reproduzimos acima, representa o 
prédio n. 28 da rua José Bonilacio. onde está sendo 

installada a AGENCIA GERAL, e onde desde já são 

recebido» os que desejam inscrever-se   nessa importan- 
lifar a approvaçõo dos propostas   que   em   grande nu-      te sociedade. 
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Lí^ Os Progressos da Industria de Ladidníos JTlJ 

Fabrica de Manteiga "VIADUCTO,. 

Aconvdc   ek>s   *rs.   AUc».    A»»edo  A Gomp. 
propríelnrios   do   conhecido   rslabclrcirncnlo 
toromcn i<il  árMa pnK" fi""" Viodurln,  livemo» 

rMCBMno de  vi->iinr  n  MM  ííronde   Fobrico de Monlcujo 
•V«KÍocfe>-.  oolimorfK-nte inMallada em Santo bárbaro 

do Monlr io de Mina». 
\ rnl < nma*. rnláo.  que a mMallação da fabrica é 

perírilo r linpõe  dos   machinismo^   mais   mo- 

hoi com o mluilo de bem servir a sua numerosa 
írrguexia que squrlla lirmn fundou a fabrica, pois que. 
coohecrdorn onliyi dn> edgnciM da população de 
& Pauio. necessita* n de manlenja sempre fresco e su- 
p«-r»e>r pwrn oha«lr«Tr o nnsso mercado. 

Poro isso nõo poiiçxnj csíor^os e fe/ completo 
m-tt/illocõo pasteurizarão, de modo a conseguir para 
rsfa praça a melhor manteiga que se fabrica em Minas. 

Paro que os nossos leitores (cnham uma idêa do 
ijuc vmo-v Jr-rrevcndo. a "A Cigorro puhlka hoje di- 
versas phologrophias da importoote fabrica, para as 
quoes chamamos o  sua   etteocõo. 

Aquclles senhores mostraram-nos um relatório 
opresentodo oo .VWiMcrio da Agricultura pelo profes- 
sor ambulante v Arlhur do Cunho Barros. depois de 
uma visita official áquelta importante fabrico. Desse 
volioso documento deslocomos os seguintes tópicos, 
que muito recommendom os íntelligentjs e activos in- 
dustnaes  que estão á testo do   empresa: 

O ediíitin onile r>/.i   rilahe/ecido o "Bar ViaJuislo..  Á rua Anchiela. nesla   Capital <• i/ut- lem  em  deposito a 
anherid* "MANTEÍCA  VIADUCTO.. 



H medicino em 5. Paula 
DK. FJDMUNDO DF. C.\K\.\LIIO 

O c/r. Edmundo de Carvalho e um  collega,   ao lado do dr. Mcllcr.  professor exlraordinano e primeiro assiylrnlr 
\da clinica ophtalmologica de   Vienno. sob a direcçõo do professor Furhs. 

UM dos tonsuhorios que nõo podíamos deixar de 
visitar,  na tarefa que nos impuzemos de tra- 
zer os leitores ao par do desenvolvimento da 
medicina em  S.  Paulo é.  sem  duvida, o dr. 

Edmundo de  Carvalho,  iilustre   medico   paulista,    muito 
conceituado entre os seus collegas c de   real   prestigio 
nas rodas sociaes. 

O dr. Edmundo de Carvalho tormou-se pela Fa- 
culdade de Medicina da bahia. em 1906. fazendo épo- 
ca a sua lhese sohre "Cempo visual dos epilépticos.. 
O seu curso foi brilhantíssimo. Após uma série de dis- 
linc^ões. que lhe valeram verdadeira notoriedade entre 
os seus mestres e colleojas. o dr. Edmundo de Carva- 
lho foi laureado com o prêmio de vierem á Europa. 

No velho mundo não foram menores os seus es- 
tudos e os seus esforços. O dr. Edmundo de Carvalho 
fez cursos importantes em Roma. Berlim e Vienna. de 
onde trouxe os mais honrosos diplomas. 

E' chefe do serviço de ciínica ophtalmica no Hos- 
pittl Militar e no Hospital Samarilano. estabelecimen- 
tos  aos quães tem prestado relevantes serviços. 

Mais do que as nossas palavras vale o seguinte 
atteslado firmado  pelo ur. Joseph Meller. 

•O dr. Edmundo de Carvalho freqüentou com o 
mais diligente e completo aproveitamento as aulas de 
ophtalmologia sob minha direcção   da  I." clinica ophtal- 

nioloüu a  íia  1 nnrr^iijnde do Professor CoiiM-lHon» 1.* 
Fuch». desde principio de Outubro de 1*>08. 

Adquiriu o dr. Carvalho durontr esle tempo pto- 
lundo conhecimento em cada um ou- rnmo* dr ophlnl- 
mologice. no dw>iimMe e Iheroupclica. Ja* moir^lui^ 
externas do olho. n^ ophta!mt>^ropia. na determina».õt) 
dos anomalia- rv^octiva». no scroscopio náo »ó tKeo- 
rícamcnle. como também nn pratica immedmto do cli- 
nica e do grande pavilhão de observação do mesma. 
nos quacs os números de do<f>les excedem onnuolmrn- 
Jc a 20.000 O que sobretudo Ibi- asseguro lojjnr dis- 
tuuto entre os oculistas pratico» ê o sua notável hobi- 
lidade nas operações, do palpi-bro. do sacco lornmnl. 
de e-lrobiomo e outros semelhinles. coro melhor rr-ul- 
tado que se poderio imaginar como tombem opera- 
ções intro-oculores. principalmente de catarata», com 
brilhante moestrio no  tTchnice opcralorio. 

Deante disso, está o dr. Carvalho habilitado, de 
futuro, ó direcçõo de um hospital ophtalmologico. — o 
que serio uma bemdito realidade, não só como medico 
que sobe estender as mãos amigas aos doentes e íns- 
pirando-lhes conliunça. mas também como homem cu- 
ias qualidades excellenles de caraiter. como querido e 
dedicado collega. todos aprendem mais a estimar e a 
prezar'. 

Dr.  Joseph   Meller. 
1."   Assistente   da   Clinica do  Conselheiro   u.   luihs. 



übrica de manteiga "Uiaducto, 

Aspecto de ama Mrtsçéti dr onofyse. da Fabrica de Manteiga 'Viaduclo. 

Aspecto da secção de pasleurisaçâo e fabrico, da Fabrica de Manlciya ' Viaduclo. 

Fabrica de maníelga "Uiaducto., 



Pabrica de manteiga "Uladuclo,, 

•O produclo desfa fabrica é de (ão superior qua- 
lidade que, como profissional, senti-me salisfeilo com 

esfa visita que, foi por isso mesmo demorada. ■ e tomo 

a liberdade de chamar a sua esclarecida affenção para 

o sysfema de fabricação, que julgo de grande alcance 
ser desenvolvido entre nós. Destin6ndo-se esta man- 

teiga mais especialmente á praça de 5. Paulo, cujo 
consumo é quasi exclusivamente de manteiga fresca 

(sem sal e sem coloranle), muito mais difücil se torna 

obler-se um artigo sempre fresco c de duração. Para 
isto o  tvpo  que. a  meu  vêr.  melKor  se  presta,    r  n Hi- 

brica alguma. Pastcurisada a tM.o, í bruscnmanle 

resfriada c depositada em vasos apropriados, em tan- 

ques de água corrente, tirada de um rio encochoerrado 

e que corre entre serras e maltas, de maneira a man- 

ter a temperatura sempre baixa. O bom aproveita 

menfo deste elemento da natureia. a coilocoção do fa- 

brica cm baixo de uma cachoeira e a rigoroso hvgiene 

adopfada são, o meu ver. o razão do oplimo resultado 

obtido. Cumpre-mc notar que. apesar deslc rio abun- 

dante  que  fornece  n  fabrica   bôa forço molríi. è a man- 

Vista   geral da   Fabrica   de  Manteiga "Viaduclo.. 

namarquez, que se obtém com a nata doce e que se 

tem considerado impraticável entre nós, pelas distancias 

a percorrer, Rnlrctanto, por um aproveitamento racio- 

nal, consegue esfa fabrica um typo especial e bastante 

epproximedo, e que me parece compensador, visto que 

a fabrica mantêm para o leite preço bem elevado para 

a época c não tem stock. 

A nata retirada por 8 desnatadeiras, em pontos 
diversos, é immediatamente transportada para a fabrica 
e levada ao pasfeurisador, com 12 a 15 graus Domic, 

o que verifiquei  por vezes e  nunca   encontrei   cm   fa- 

teiga tratada  por uma  ogua potável encaneda desde o 

nascente, a cerca de  um  kilomefro de distancia •. 

A' vista de tão importante aflcstodo, passado por 
pessoa de indiscutível capacidade tcchnica no ossum- 

pfo, torna-se quasi inútil recommendar ao publico, já 

conhecedor do artigo, por experiência própria, os e«ccl- 

lenfes produetos do   "Fabrica de  Manteiga  Viaduclo". 

Os proprietários deste importante estabelecimento 
fazem jús á preferencia que o publico lhes dispensa, 
expondo ó venda uma marca de manteiga, em nada in- 

ferior ás exfrangeiras, e por preço  muito menor. 

Psbrica de manteiga "Uladuclo,. 



Fabrica de manteiga "Uiaduclo, 

Outro «.«pecto da tecçáo de enlalamento. da Fabrica de Manleiqa 'Uiaducfo. 

Aspecto da secçõo de encoixotamento. da Fabrica de Manteiga 'Vioducto. 
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Psbrica de manteiga "Uladuclo,. 

■ 
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Aspecto da secçáo de 'malaxagem,. de Fabrica dt Manteiga  'Viaducto, 

Aspecto da secção de enlalamenlo,  da Fábrica de Manteiga "Viaducto, 
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CRYSAN- |l 
; * f TEMOS I) 

■ 

Não   no»   rccor- 
domo» cm que 
11 v ro !c mo5 
esln    hiMorin- 

^mhfl das flore» impe- 
nar» do Japão, 

IVrlent.o   «   al^um 
cncnplor   da    DtfQpS 
nu do rnconlndor pai/ 
das   delicadas motu- 

mrs.   hoje   passamol-a 
ns paginas da bello re- 
vista A   Cigarra 

O Cr>'»<'nlf'n<> parece cada in mais artificial, flor 
• Ia  pela»  mão» de  operaria» c»imio» 

No   Oneníe   ella     é   a    flor   da   melancolia e  d»» 
• - poi» o »eu leve aroma opprime o coração 

Lembra o C"r>»anlemo o» ullimo» dia» de sol e a 
<*a  morte da» comas anímodoa. 

Aherfr»^ r  biz»m>s elles »e enfileiram no»   jardín» 
orno naiílum bordado v>hrr tecido de  seda   se   con- 

n riem em cabelo» <ir   VWduia. 

O» CVysanf mos com O» soas pétala» AVrii ladl Mi 
»an<joe.   ou   cor   de   rosa. dôo 

n  impressão halu ímrbolelas  vistosas   ou  de 
enorme»  aranhas   «i   não  forem a  imolem de   cabellei- 

i'inl«i»ti<-«» prriíijít» pelas   fadas  quando   estive»- 
*em haitami^ a clarid/Mle (In luar. 

VIDA  SOCIAL 
Iro»   cnfsantrmon    l<n«   tal 
alvura e rtwlam uma do- 

ryunl a do  í»riirí ■ 
di» orniínho.   à  helír/a  da 

ttfem do»   t)»ncs 
ilócos d«   neve.   ren 

lio tmi^imo». pelúcia» ma- 
«ÍM   que   nos  dão   tftisto 
de    amaciar    ou   simples- 
mente admirar * 

etoft que se espõetn na» 
irutleira» de fryslal ou a 
(ornação dos hombro» de 
nl^uma juvenil e ÍOftiioo« 
moça. 

Outros crysanlfmo». 
Ilorindo em jarra» 
»«» la/cm-no» pen**jr cm 
tf-epusculo» dr our. > 
purpura extinguindo-M- mm 
lentidão nalgum layo co- 
berto de folhas morta». 

Alguns, no, jord.nv 
(rm a ostentarão de ban- 
deiras de \eludo que »c 
iir>dobram ao clarão do 
>o! na» procissões ^ olivas 
dos cullo» reliiJÍo»os     AM 

os seus nomes parecem feitos de irrealidade, suggeslio- 
nam sonhos tentadores. . Ln» se denominam: sol 
da  meia noule flor de orgulho princeza Taciana 

nivea Oceania — pássaro rubro — topazio ra- 
diante ... E não fosse essa variedade de crysanlemo.» 
e os eliquefos dos lloricultores. imaginaríamos, a cada 
instante que percorrendo jardins chimericos lran»plan- 
tnram-se os produefos da prodigiosa flora japoneza. 
sem as delicadas mão» feminina» que se disvclam no 
sea   Iralomcnfo. 

São. em tofo coso. preferíveis o» crysanlemo» 
que brotaram n algum canteiro livremente e que não 
foram torturados pela arte do jardineiro: os crssanle- 
mos que desabrocharam emquanlo as andorinhas fu- 
giam  nlravéz da  nevna  dos    mant»ans invemosas. 

.São apreciáveis estas Itndns flores com a exube- 
rância do terra em que nasceram em vez de outras 
ijuasi artifleiaes e que enfeitam a» me/a» do» banque- 
te»   opulento» 

F.»ln» »obrevivem ephemeramenle. Mas, os cry- 
sanlemo» po»siiem belleza própria r symbolica: são 
llorrs que na» primaveras acompanham os esplendores 
da» arvore» e do» vinhedo»; as planias vicejantes nos 
»elva» ou a.» ro*as e maryrtriíin» em que se ornamen- 
tam os  lumulo» ile  pe»soa.»   querido» . . . 

Ao longe. nc».»e encantador Japão de poi/otíens, 
pii ■rescas. os crysanlrmo» multicore» juncam a IrrM 
do»  campos, ao rumor das ntiuas   ribeirinha». 

I*.lle» dão alegria a vida e coragem ao» guerreiro» 
descendente» do»  samourai.» . 

1%   iry»^n(emo»   vivem   com   iulguração  nesta   de- 
  ScSaa    quadra    do    onno 

novo. em nosso terra bra- 
sileira. 

F, com o» mai» for- 
moso» c colorido» enlrr- 
fecemos um ramo que ol- 
lertamo» ó» elegante» lei- 
tora» 

LEOPOLDO 
DE    FkfJMS 

Merif/ssimo. 
E.t» um  fada   mirvordínario 
Dr m|Lt%Íi^A clamor CMM ; 
Vir um   porto «O plenário 
P#ra «rtu%dir  unut  AV/*.» 

?„**«  mts»io npmUirki, 
Que topet rjí» meu fitdorio. 
FCH.   ftetta   vUia   IMMBMU 

O   meu   mais  nhle tulvorm ' 

.Mas.   ao  Hefriir  r*tr espinho 
Um doce cumoto «ninho 
No fundo do coraçio ( 

Muilo cnosòl*. por (erfo. 
Ver o Doutor Adalberto 
Presidir UHJ má »e»AÃo - - . 

PAULO SETÚBAL 

Vemoa composloA por occasiâi.) 
do julgamento de Rosa Me- 
deiros, que Paulo Setúbal 
acnrwva. nesta raprtal. COMO 
parir  <tu\tliar da Justiça  Pu- 

A   /:nma    Srnhívitii Alter S,   Thuatft 
4o Jr. Rotkilpho 5.  Thmtfij 



□ n coalho 
da Belleza 

0 que diz Abigaíl Maia sobre 

esse  inegualavel preparado: 
AlilGAlL MAIA 

"A ô.a maravilha do mundo é o ORVALHO DA BELLEZA.. 
O seu uso constanle operou-se de lal Forma, cm mim. 
que consegui uma cutis macia c puramente avdiudada, 
com o uso apenas de 2 frascos. Além disso, faço uso 
constante desse preparado sublime, abandonando por 
completo todos os outros similares, que lícam a perder 
de vista deante do maravilhoso " OKVALHO DA 
BELLEZA . 

Abigail Maift 

•A' venda na- 

Pharmada Castor, nu 
Alvares Penteado, 5 - A.  

Casa   Lebre e cm  todas as 
Perfumarías  de  primeira ordem. 



R   mEdicIna   em   5. Paula 
PROF. GINO (IRLLI 

iirM'ííi^nÍK> 4fl missão que íoinomo* a 
peilr». de pôr cm evidencio o* melho- 
rei elemento» médico» de 5. Paulo, f»- 
mo^ ler Umbem ao consultório do Mir 
roaMiendador professor Ctno Gelli. 

rua do Quitanda n 2. I " 
>l ■> olíirrladis!»mo. a (raiar de 

om a «olic^tadc ç a rompelencia que to- 
Ihc  Irm valido um posto de 

opfimamenlc   tn<t/illodo á 
nndar    Fomo«   n 
MM   I "ten!- | M   a   soll) 
tto» Bie  reconhe* r 
-íeslaque    rtifrr   fl   clns*r 
medica drsla < «pilai 

O dr.  Gmo Gelli  re 
t,ebru-nos com ic; 
irnUlna.   (acendo   hon- 
!<>»as  referencia» 
ijarro. c entreíendo agra- 
.ia»íl palestra tom 

São muito conhecidas 
cm   5.   Pauto   n« 
do dr. Cino Gclli    Min 
precisamos. poi«   ■'•-.■.-> r 
nelias.    No  inv ■ 
HosfHtoi ümbrrto I e m> 
Hospital Santa Calhun- 
na tim sido testemunhe- 
dos.   pelos   íimuo»   da- 
quetif*   reputados   r»ln- 
beiecimento», a pc 
"  alto  saber   sen 
4o    iliustre   medi 
iwno. 

O dr. Ciipt- Gel 
•MC muitos t.tutos e hon- 
roso»   documenlo*      í K. 
Real   instituto   Superior 
e do* Hospilae» de  I 'o- 
renca. mais de  uma «es 
loi   coounissionado   peto 
governo italiano 
>eciali»ia   em   moleshas 

ilc senhoras e muito coo- 
• ciluado pelos seu* tra- 
balhos  sobre   mt 
ciruiTiia e obsletricia 

Damos, como curoM- 
dade ao» nosso» leito- 
res, a (raducção literal 
do s^uinte allotodo. 
osstftnado peto profes- 
sor Ernesto Pesfaluua. director da Keal Clinica Ob- 
stefrico - gynecolo^ico de Roma : 

•Koma. 2» Abril 1913. 

O abaiio asstgnacío. cm sua longa demora em 
sua longa demora cm Horcnço na qualidade de Pro- 
fessor de Obstetrícia e Ciynecologia naquclle R. Insti- 
tuto, leve boa occasiáo de freqüentar e conhecer o col- 
lega na especisliiffl le Dr. Gino Getli. já assistente 
itjquellc mesmo Instituto e, além disso, reputado prali- 
co na cidade. 

Conheceu-o lambem como activissimo sócio da 
Sociedade Toscana de Obstetrícia e Gynecologia. á qual 
prestou muitíssimos e relevantes serviços que attestam 
a sua activídade scíentifico:  viu-o   na direcção  de be- 

Cvmmendador Professor C/NO CíiLU 

ncheos insliluK,oe» por cllc iunjadas: leve muitas vezes 
occasiáo de encontrar-se com elle em conferências so- 
bre caso» especialmente craves de Obstetrícia e Gyne- 
cología. e sempre pôde reconhecer o bom preparo 
scíentifico. a ín liscuüvel hibihdide diagnostica e techní- 
ca nas maLs grave» contingenciis do obstetrícia e da 

.lo^io operativo. 
! polrnleando a nlta rslim,. ijue dispense ao dis- 

ticlo   c.llego,  é-lhe   líroio passnr „ nresente certificodo. 

(o) 
Prof   F-rrtesto Pesfalozia 

nefoai Director do R. 
L limca Obsfefríco - Gy- 
necologica de Roma- 

Podemos também re- 
produzir o seguinte at- 
testodo. fírmodo pelo pro- 
fessor Gustavo Gaspe- 
rmi. director da Hygiene 
de Florenço j 

•Plorença. 2 de Abril 
de   1013 

O abeiso sssignado 
certifico que o Commen- 
dodor Dr Gtno Gellí 
eierceu nesta cidade, du- 
ranle o anno de 16fl7. 
a medicina c a cirurgia, 
com especialidade o gy- 
necología e o obsletricia. 
em que conquistou gran- 
de reputação, não só 
com sua vasta clientela. 
como com os seus col- 
legos, os quaes se vali m 
do preclaro dr. Gellí 
como conselheiro oboli- 
sado. 

Em testemunho do ver- 
dade, etc. 

O Director da Sccçõo 
d Hygiene, Olficial sani- 
tário. 

Prof   Dr 
Gustavo Gaspenni.- 

Poi-lhe tombem pas- 
sado outro alteslodo de 

real valor, comprovador da suo competência. Referi- 
mo-no» a um certificado assignodo pelo presidente da 
•Associozione Italiana per il Movimento dei Eoresfíeri» 

de Florença, da qual o dr. Gino Gelli foi um dos 
moí» valiosos colloboradorcs e^ onde deixou largos sul- 
co» de seu espirito de iniciativa e de seus conheci- 
mento sscírntificos. 

Por occasiáo Je nossa visita a seu consultório 
médico, o dr. Gino Gclli oflereceu-no» ura catalogo de 
seus mnumeros trabalhos e publicações sobre obstetri- 
cio. gynecologio, hygiene e vanos argumentos, traba- 
lhos esses muito divulgados entre os elementos médi- 
cos e alguns apresentados, com grande suecesso, o 
vários congressos médicos reunidos na Europa e no 
America. 



Restauração de um quadra histórica 

'A Conversão de S. Paulo. — /e/a pintada por Almeida Júnior, para a antiga Sé de S. Paulo, onde f>/t ir 
durante muitos annos e que foi transportada para o Museu do Ypiranga. ao ser demolida a velha 
Cathedral. Essa léla acaba de ser restaurada, nesta capital, oelo pintor paulista Monteiro França. 
pensionista do Estado na Europa, por determinação do dr. A Hino Araníes,  secretario do Interior. 
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Um galmnlt kilor d   A  formiga. 
em Casa Branca 

DO 

Aro mu borro. Cwriou-lhe muilo a 
pôl-o és coaia*. mas por Bm Ia se 
«rríiniou. tendo primeiro o cuidado 
de (irar o chapco c o casaco e de 
os pàr no borro, para nfio se e«<ra- 
aarem debaixo da carga Quando 
ia andando muito nioiiiado. passou 
á poria de um ricaço, que Imha uma 
filha sorda-moda. Ora. os doutores 
duiem que para cila ou» ir r fatiar 
outra «ex. bastava que desse uma 
grande gargalhada. ootM que ninguém 
ainda linha podido conseguir A me- 
nina estará é janeüa quando »iu o 
burro de perna» muito espetadas, es- 
carranchado como gente nas costas 
do rapax. e desatou o rir, a rir. e 
logo. alii mesmo, ficou falando e ou- 
vindo. O pae parecia doido de ale- 
gria, e. para cumprir uma promessa 
que tinha feito, casou o filha com o 
rapox. 

Aqui tem como o João Mandriio 
enriqueceu e se fez pessoa importon- 
te. A mie foi para casa delle e che- 
gou atê muito velha, sem nunca dizer 
aos netos que o pac se tinha cha- 
mado Joèo Mandrião 

O professor, cm um mo- 
mento solenne. dirigindo o 
palavra á numerosa assem- 
bléa. salientava o adrnnttt 
menfo de seus alumnos. 

h. depois chamando o 
mais ndeanlodo delles. o 
Quincos. inlerpel!ou-o . 

Quando foi descoberto 
Brazil-' 

Em Abril 
de   1500. 

F. quem 
foi que o 
descobriu > 

O Quincas 
vacillou um 
pouco, e o 
Zéca. muito 
cheio de si. 
ergueu-se e 

espondeu protnpta- 
menle: 

— Foi   o  mare- 
chal  Hermes! 

fobricado uma obro tão imperfeita, 
Salan deu um formidável soeco na 
cara do negro, razão pela qual 
este ficou com o noriz achatado c 
o» lábio» inchados. 

O pobre negro cahiu por ter- 
ra, tal a dor que sentiu com aquel- 
la caricia diabólica. 

O   diabo,   querendo   levantal-o. 

A I.F.NDA DO 
SEGRO 

Depois da crea- 
çèo de Adão. o 
diabo quiz também 
crear um homem. 
IVeparou uma por- 
i,õo de argila, ac- 
cendeu o seu ca- 
chimbo e poz-se ao 
trabalho. 

Mas  devido  ás 
fumaçasdo cachim- 
bo, sahiu imperfeita   ^^~~~~~~~~ 
a   sua   obra.    Em 
vez   de    um  homem   branco como 
Adão,   o   diabo  creou   um   negro. 

A' vista do insucesso, elle pro- 
curou um meio de remedial-o. Não 
o   encontrando   e   furioso  por  ter 

li/ha do sr. Armando Mossucci 

segurou-o pelos cabellos. mas a 
sua mão fez o efleito de um ferro 
de frizar. e os cabellos do negro 
tomarem-sv crespos. 

Eis ahi a lenda do negro. 



J ORNAL DAS 
CREANÇA5. 

O nnmíBH 

Oar/os   tíaroldo   e   tiugcnio    Léfrvre. 

do sr. Adolpho Lefèvre 

/r/Ao 

0 João 
Mandrião 

11VIA cm certa aldeia uma 
viuva, mais um filho, já 

crescido. 
Eram muifo pobres, c ella passava 

os dias e as noites a fiar. mas o ra- 

paz não trabalhava, e só queria es- 
tar deitado ao sol. de papo para o 
ar. quando Fazia bom tempo, ou aco- 

corado ao canto do borralho. quan- 

do fazia muito frio. Por isso toda o 

üenfe lhe chamava o João Mandrião. 

A viuva já estava cançada de ro- 
lhar com o filho, até que, numa segun- 

da-feira lhe disse que. ou ellc tratava 

de procurar vida. ou cila o punha de 

vez pela  porta  fora. 

O rapaz disse que sim. comtanto 

que naquelle dia ainda pudesse des- 

cançar. 

E na terça-feira levantou-se mais 

cedo — não eram ainda onze horas 

— e depois de almoçar foi ofTerecer- 

se a um visinho. que era carroceiro. 

O visinho ia fazer um frete e levou- 

o comsigo. para ajudal-o a descar- 
regar as carroças. Por fim deu-lhe 
um vintém pelo trabalho. O João 

nunca tinha fido de seu tanto dinhe- 
iro  e  voltou  para  casa  muito alegre. 

atirando com a 

moeda ao ar. 
até que. passan- 

do uma ponte, 

pespegou com 

o vintém para 
dentro do água. 

Disse o màt ao 
filho, quando o 

viu muito des- 

aosloso : 
— Quem te 

mandou ser po- 

tafa ? Dcvios ler 
vjjardado o vin- 

tém no olflibei- 

ro. E o João. envergonhado, res- 

pondeu ; 
— E' o aue íoço para outro vez 

No quinlo-fcirn foi trabalhar poro um 

casal, onde estavam fazendo queijos, 
e á tarde só lhe derom. pelo jorna- 

da, um queijinho. que. por signoi. 

oindo eslava muito molle. Quando 
foi poro coso. põl-o õ cobeça. ccom 

o calor, o queijo der- 

reteu-se todo e escor- 
reu-lhe peta caro e ca- 

bello. A mãe disse- 

lhe muito zangado : 

Estos codo vez mais 

asno. No mão é que o 

dcvios trozer. 

Respondeu o João: 

■— E   o que faço po- 

rá o outro vez. 
No sexta-feira foi 

ajudar uma velha, que 

se estava mudando. O 

mais que ella linha 
eram gatos, c disse-lhe 

afinal: 

— Olha. filho, só te 

posso dor a minha mol- 
teza. Outra coisa não 

tenho. 
E o rapaz acceitou 

e foi para caso com a 

gata segura nas mãos. 
até que um cão saltou 

poro elles o lodror. e fez a gala M- 

sonhor-se e fugir. 

— Volha-le Nossa Senhora' disse 
o viuva. A bichono fazia tão bom 

arranjo, por causo dos ratos! De- 

vias tel-o trazido atroz de li. amar- 
rado  com uma  corda. 

Respondeu o João : 

I:   o que eu faço poro outra vez, 
No sabbado foi ajudar a inalar 

um porco e o dono deu-fhe em paga. 
sabendo da pobreza em que elle vi- 
MO e mais a mãe. a cabeça do oni- 

moL E voe o João amarrou-o mui- 

to bem com uma corda e levou-o de 
rojo por rima da lama e do suJKladr. 

batendo com ella tonta vez nas pe- 

dras do caminho, que se perdeu o 
carne quosi todo. A mãe ficou, moii 

zangado do que nuncai 

Respondeu o João: 
— E' o que toco para a oulro vez. 

No segundo-ícira  vgutntr foi  oju- 

dor  um  burriqueiro   e   esteve   lá olr 
oo sabbado, c por isso o homem lhe 

ILAXIO MAKCIU.LO.   de oito c mrü «rz» <Jr r^o^c. 
fílha do ar.   tdgerd A/oArr tir Campo» 

1 



Galeria  d' "A   Formigo, 

lA.o   COIMCLJRSO 

Os  leiloresinhos   farão   o   fasor   de   dizer, dos 
Estados do Brazil: 
1 — Qual anda a cavallo ? 
2 — Qual se acha  cm  baixo da  lerra ? 
3 —  Quaes esfâo no céu ? 

E das cidades principaes: 
1 — Qual a que ganha sempre ? 
2 — Qual a mais preciosa e   a   mais amarella.  ape- 

zar de  ser  prata também ? 
3 — Qual a que está  invariavelmente   em todas^as 

Egrejos ? 
Sortearemos 

20 liado* bnn- 
qardoa cnlre Io- 
das os erranças 
qur mis enviarem 
v»!nções cerlos 

"A Formiga., no Acre 

iMari* Lima Aranlri ■ h | r/' ■ipffi 

Refina Bcalrii Rate. 
tã.  f.ros da   Cunha. pll . ilcêo  B«> 
iivar de Arortpr Sacupira. ■ i 

da   5tl»a   Gordo.   Ai - 
rnlina  Perr 

1   bragm. Jacy  i Maria 
de Lourde» Dm \ít(»arc- 
ctda Junqueira Ouarti 
car.   Anlomrttíi   | Wofia 
de l-ourdes S\   '■ 
(ms  Botelho. Conchel o 
ij« tarada. 1 rina Sahd. 

Smirma rcmaiidn Mcni- 
nmha Lobo, Paulo A (Vrcira. Ar- 
genio Vergam. Cícero Zrnaí. Amol- 
do barbo». Nortvol Cobro Olynlho. 
Odila Paes de Barros, João Bopli»- 
la de Almeida Barbo-.o. Sylvio Jus- 
Ima Pereira. Au8u»'« Landgraf. Vi- 
clorino Borrcío filho. Volanda An- 
dreoni. José Vila. Américo Jusfiao 
Pereiro. Antonina Cunha Camargo. 
Salvador Cjalvõo dr Toledo. Luiz 
Kuffo.   Nilo J~erTai.^fic  Abreu. 

I.i/íinha lllha do dr José Bonifácio de', Al- 
meida Sa/les. secretario do Tribunal de 
Appeílação de Senna Madoreira (Acre). 

ESPIRITO INFANTIL 

Laurinha. que ainda não vai á escola, r 
por isso não sabe escrever, pega na penao 
e começa a rabiscar sobre um papel. 

— Que estás fazendo?   inferrogo a mãe. 
— Estou escrevendo uma carta ao mani- 

nho.  mamãe. 
— Mas si   não snhr« escrever . . . 
— Não faz mal: o maninho também não 

sabe ler.    E continua a rabiscar. 



Galeria d' "A Formiga,. 

Jurandir. ç/c 20 mezes de cdade. filho 
de  Oliveira Esieves. de Ponle 

O 

13.° Concurso   A' proporção 
= que se vão 

renlisando os concursos d' "A For- 
miga, notamos, com immenso júbilo, 
que augmenta consideravelmenle o 
numero de creanças que nos enviam 
soluções. Elevou-se a 114 o nume- 
ro de pequenos furunas que acerta- 
ram o resultado do presente concurso. 

Havíamos oííerectdo á deciiração 
dos    nossos   queridos    leiforeíinhos 

lindos versos de Vi- 
cente de Carvalho, o 
grande poeta brasilei- 
ro, que Icm honrado 
assiduamenteas colum- 
nas d" A Cigarra cotn 
magníficas poesia» iné- 
ditas. Um dos nouos 
fypographos empaslcl- 
lou os referidos ver- 
sos c nós pedimos aos 
bons Icilorexínhos que 
os reconstituíssem 

Damos em seguida 
os bellos versos de Vi- 
cente de Carvalho, cujo 
reconslrucção lanlo al- 
voroçou   as  creanças■ 

SéTtiijHíi   i imn 
qie ui; m t Míí ptiiptn 
Dá raos u prisnén 
E't^ii]ia! i íAí iitun. 

Enviaram    soluçõr* 
certas e têm direito a 
concorrer   ao   sorteio 
que   realisaremos   ter- 
ça-feira, ás 4 horas da 
tarde, na   redacção d' 
•A Cigarra', rua  Di- 
reita n.   55. para adju- 
licaçõoíe Trinta lindo- 
Premios. em  variado» 
brinquedos   para    me- 
ninos   e   menina».    BÉ 
^füuinlrs  creanças: 

Mclt ni Katlo. Maria 
mia Campos. Abi- 

jaíl    Tavares.    Omar 
Fernandes de Amorim. 

do sr. Júlio        Sérgio Sampaio. Lydio 
Grossa Henrique    da    Costa. 

Alayde Armbrust.   Al- 
cina Fleury. Svlvia Pe- 

reira  Barreto.   Jôer Amorim.   Lsthcr 
Meirelles Reis.   Zazina   de   Macedo. 
Zezé Pacca.  Coio Paranaguá Moniz. 
Mtrcêdes Soares,   Marina   Cardoso. 
Fausto Cardoso, Vera Ferrai. Sinhõ 

Barrefodo Amaral, Ba- 
hy  Barreto do Amaral. 
Octavio   Ramos.   Ma- 
ria Elíza Corbelt. Odel- 
te   Machado.   Zoê   do 
Livramento. Alzira Fer- 

raz de Abreu. Floriano B Arruda. 

Lúcia Barbosa Pinheiro Lima. Ma- 
ria de Lourdes Hanneblcy. Clarinha 
Políguang. Florencc Ennor. Jorginho 
Azevedo Cintra. Alice Bacellar. La- 
faycttc  Portas.   Yolanda Sócrates do 

mrnlo. Tulío Leal, Maria Ap- 
parecida Ferreira Aguiar, iíagyba No- 
gueira de Sá. Luiz Vhadey Hatlier. 
.S\nria Apparccida de Góes. Inah 
M, B. Sampaio. Henrique Bastas 
Fiiho. Nicio dr Almeida Toledo. Be- 
ncdabe   Hasse   da   Rocha    Martin*. 

ícu Hassc da Rocha Mnrlinv 
Hernoni H Rocha Marfins. Kaphorl 
Aunemme M«rina Gonçalves, Mano 
da Penha Bohn. Luzia Bohn, José 
F'rmino de Souza. Oswaldo V, Ban- 
deira, Kenofo Motlo Vruof>o, Rosa 
Feres Nojar, firnani Campos Seobra. 
Voaria Anlonia da Cosia, Benjamim 
Najar. Jorge José Níajar. Anna José 
Nimr. Vicrntr l-apaslme. Maria úe 
Lourdes Bnlo. Luiz de Araújo Cin- 
tra. Ah.e Fertwindes. Lglanlma Amo- 
ral Cordoso dos Sonios Mfia ét 
Lourdes Pinheiro Limo. \MI* fVstoou 
Silva. Eno Bocellor, Antamn Poulo 
Lucvhrlfa, Pedro Mar/«!o Júnior, 
ÍVllif') ferra/ de Semeio. Judtth 

-   í'inbeirti Lima Cia 
Barbosa.   Lrá   \nier,., \ < 



R. CTIDCSEB B Comp. 
OorrtmerctarctA»    «»    In-kpor-teidorea    de»    ^/1ov«is    oro    gerai 

Rua José Bonifácio N. 7  
A*>« rw;zr í 

*4 S. PAULO PROGRIDE,. 
Grande Fabrica de Moveis 

T*l«t>hon«   N. I50S 
Rtia José Bonifácio N.  7 II 

Fl l-IAL. 

"CASA TEM TUDO,. 

M. 1601       ^1 

Rua Paranapiacaba N. 3 
COMPLETO  SORTIMENTO  DE  MOVEIS   NACIONAE5  E  EXTRANGEiROS 

SÃO   PAULO 

MOVEIS PARA TODOS 
MOREIRA GAMROS Á Oo. 

CASA    FUNDADA.    E.M    I8<»4 

RUfA    IVIAF9ECIHAL.   OEOOORO   IM. 8 
'▼'■efc.«cr»»-«oisig   IOEIQ 

Tem sempre  em deposito quantidade de moveis auslriacos.  americanos   c  nacionaes 
Cjuarníçóes para  ^ala de  visitas,  jantar,   escriptorio   c dormitórios:  moveis avulsos ;  tapetes, 

capachos, oleados. etc. etc. 
DTVMÍO mo grandr «tork lie aercadoria* era depmilo, conlinuam m MMS vendas pelos preços antigos 

OU AINDA MAIS BARATO 
VEIMOAS   A,    DIIMh-IEIlIRO 

Ao Grande Oriente Casa fundada 
em  18S9      :: 

MANUFACTURA DE MOVEIS FINOS 

J. C COSTA Importação directa de Novéis Aus- 
tríacos, Louças, Capachos, Tapetes, 
Colchões e tudo mais deste ramo. 

RUA FLORI ANO PEIXOTO. 3   (tapÉ Paladi Ejpiaa do Largn fc Sé) 

Tei-EPHONm N. i3Bs => SÃO PAULO 
Fabrica a  Tracção EJecfrica - Rua  Beiia Cintra, 16 ( Villa Costa) 



.H Biblintheca de Qouuain- 

Aspecto da imporlonlc biblio- 

lheca de Louvain. na Beltfiva. 

enriqarrída com cerca de 150 

rr il volames e 400 manuMripln-i. 

Fo iir %trm._U C) tm m mcium «•rr- 

rm bMÍJu>, 

* ■-^■■i»n***»- 

bliolKrii. 



5ãg euidentes 
as grandes uantgens 

dos anuncias 
n' H Cigarca 

ENDO a revisto de maior circulação no 

Eslado de S. Paulo, mantendo o 

record da venda avulsa na capital 

e penetrando em todos os pontos 

do Norte e Sul do Brazil, "A CI- 

GARRA.. ofTerece enormes vanta- 

gens ao commercio para a propagan- 

da de seus produetos 

"A CIGARRA,, mantêm ofíícina própria, installada 

á Kua da Consolação No. 100-a, exclusivamente 

para a sua confecção e montada com os mais mo- 

dernos machinarios. 'A CIGARRA., vrm augmen- 

lando sempre a sua tiragem, que com o presente 

numero attingiu á elevada cifra de 25.ooo exemplares, 

o que representa, de facfo. um suecesso incontestá- 

vel, único nos annaes do jornalismo paulistano, segun- 

do a palavra audorizada do grande órgão da im- 

prensa brasileira — O Estado de 5.  Paulo. 



fundada   em   7   de 
Março   de   1010. 

Primeira [oiflpaDlia 
IdoDal de Segaros Oeraes 

Capital 2.ooo:ooo$ooo 
Deposito no Thesouro Nacional, 400:000$000 — Reservas, mais de 
300:000$000 — Seguros marilimos e terrestres realisados. mais de 
400.000:000$000 — Seguros de vida em vigor mais de 10.ÍXX):000$000 
Seguros contra accidentes no trabalho, mais de 40.000 operários seguros 

5écye. Rua do Rosário, 12 
(PõJõcefe Br/cco/a) Sá O   Põulo 

Succurssal no Rio de Janeiro e 
agencias  nas   príncipaes   cidades 

Directoria 
Presidente —  Francisco Nicolau   fiarucl 
Direc/or — Dr   Bernardo de Magalhães 
Director —  Dr   Carlos de   Campos 
Gerente —  Prof   Ângelo M.  Bonfanli 

GRANDE liquidação de Bíjouteria, Joalheria fina, Pra- 
taria, Metaes, Artigos para PRESENTES, etc, etc. 

A primeira liquidação que a ^^My€jt*34j& MJG X JL€*JLV^ 
apresenta ao publico em stock de mercadorias recentemente importadas 
(embora a guerra européa) e a preços de absoluta   conveniência. 

visitem a Casa De Maio 
Rua  15  de  Novembro,  32 

em vosso interesse por oceasião das festas de Natal, Anno Novo e Reis 

TELEPHONE No. 746 
CAIXA DO CORREIO. 1248 S. Paulo 



W^ 9  ♦    _      ■     Só não viaja  quem não  é  presiamista da 

ML,    SeriO !   -A TRANSOCEANICA,, ^^ 
Hícursõc» <ir qualqurr ponlo do Brasil oo Rio 

de jAACiro. por um. M*fr. quinar c mai5 dio^ orqexni- 
ttién* pela '*A TRANSOCEANICA... Holr»^. o»íomovcis. 

bondr*. fhcetro*. i inemo». passeio!» C «■*€ Vwlor O 

Rio de Janctro é um de.rr do* pessoa» ár hom goslo 
r lambem óoa verdadeiros palriolas 

Pevom os guio-- da< eticursões de recreio da "A 
TRARSOCEAinCA.. ao Rio de Janeiro. Santos. Poços de 
Caldas, Lambarr. Caxambs. S. Loorenfo. Camboquira. rir. 

Viagens á KÜROPA por prestações semanars 
sõ na   "A TRANSOCEANICA... 

VwgeM ás Repablicas Platinas. America do Norte 
por prestações semanaes 

"A TRAffSOCEANICA,. em IM mezes de e»i.slen- 
lencia |ó distribuiu mais de 12.000 (doze mil) libras 
eslrríinas de benefícios aos vus presfamisfas 

Excursões de recreio de S. Paulo a Santos or- 
ganizada e dirigida pela  **A  TRANSCCEANICA... 

Só não possuc uma casn quem não tem uma apólice predial da  "A TRANSOCEANICA. 

*A TKANSOCEANICA.   não lem oulra congênere no   Brasil. 

"A TKANSOCEANICA.  é o ideal das emprezas  de   viagens 

Peçam seu» Prospectos 

Sede - Rio de Janeiro 
Avenida  Rio Branco,   149 

Succursal em S. Paulo 

Rua Quintino Bocayuva, 4 
Palacele  Lara - Salas 11*12- Telephone.   2434 

Bananina Caiamba 
Recommendada pelas maiores summidades como um 

Alimento de 1/ordem para creanças convalescentes 

A Bananina Caiamba é ao mesmo 
tempo uma sobremeza deliciosa e agradável 

Agente e depositado no Estado de S. Paulo 

José Bento de Souza — 
Rua José Bonifácio, 44 
— São Paulo  



FABRICAS REUNIDAS      f:sla<;áo deLorelo 

"Nova Hollanda,, Á*ARAS 

Centro de propaganda dos productos Rua SãO BeiltO N,  16 - SÃO PAULO 

Lacticinios ^ SalcHicHaria 
e Torrefacção de Café 

A MANTEIGA "SANTO   ANTÔNIO, c a melhor e a  mais pura de fabricação nacional 
premiada  com  o grande   prêmio  na  Exposição  Nacional de   1908. 

CERVELATWURST LEITE em PO 
SALCHICHA5 
LINGÜIÇAS 
MANTEIGA FRESCA 
MANTEIGA em LATAS 

PRESUNTOS 
MORTADELLAS 
SALAME  ALLEMAO 
SALAME  ITALIANO 
METWURST 

CAFÉ TORRADO 
CARNES em CONSERVA 
CARNES DEFUMADAS 
LÍNGUAS DEFUMADAS 
bACON    ——— 

Acceitam-se encommendas especíaes medianic fornecimento de amostras. 

5 ociedade       ^?^^H^, A1 

Mutua Dotal 

Sede  social 

CTORISADA <• KINCCIONAK 
NA REPUBLICA PELOS DE- 

ETOS NÚMEROS 

10.995 e 11.032 
Carta 
Patente n. 132 

Rio de Janeiro    ^7^^^ 

yS^ /\ 1        |      /\ A  /\       dislribue dotes para casa- 
ü \iW--L^i V 1/^.,,   menlos de 30. 20. 10. 5 
e  3 contos de réis por meio  de  mutualidade.  cobrando  pe- 
quenas Jóias e reduzidas quotas de chamadas. ———— 

Doíes pagos 523:908$ Peçam prospectos. regu- 
lamentos ou informações 

Succursal   dia "Iracema,, 
Largo do Thesouro N, 5 - SAO PAULO - Caixa Postal li 938 



Casa Negra 
FIJNDW»* KM  IMI 

-    FABRICA DE   - 
FOGÕES  ECONÔMICOS 

PRfJMUOA COM MfDALHA Of, OURO 
NA BKKMÇAO nr  TIíRIM or.  mi. 

LiiDpam-i!« mmmt fogos e íbmm 
Accrilam-»e cn< ommcndas do interior 

=m""T     l"   ,     T-,       ' ,   ■ r-m. 

Philadelpho de Casfro 
Premiado   pela    F.«po»n*" de   Sto    Paalo    de    IS93 

21, Rua Cons. Nebias, 21 
Telephone   "CASA NEGRA.. 
—   SÃO    F>AUPI 
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VANADIOL. 
:.:   Approvado  pela  Junta  de  Hygiene do   Rio de Janeiro   ::: 

Aconsolh»<lo   vara   »  a«Mar»atb«ni». 
Aconaalhado   vara   a   tobsrculoao. 
Aconsalhado  para o astoanato • nas dyapaitslaa. 
Aconaalhado para aa moçaa paUidas. 
Aconsalbado para aa  aanhoraa   fracas. 
AconaaIKado para o coração. 

E   ACONSELHADO POR  TODOS OS MÉDICOS DO BRAZIL 
Uara o VANADIOL JM taamm i ippttiti. (M Ésptrti on^a pn • InMfei. 

(•rtifia mu. tnz I VIDA c a ALEGRIA 

Usar   o    'VANADIOL     é   uma   necessidade  á   pessoa   fraca 
Vende-se em todas as phannacias 

DROGARIA YRIRANGA 
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"A IntemacionLal 99 

E' a série da Mutua 

Predial Paulista "A In- 

fernacional" que sup- 

plantou todas quantas 

têm apparecido até hoje 

e postas em funcciona- 

mento; o que isso attes- 

ta é o extraordinário 

incremento que tem to- 

mado a mesma. 

1 
Peçam   prospetos  e   mais info- 
mações   queiram   dirigir* •se   á 

^ua José Bonifácio, 39â 
(P»l«c«t«   "A   INTErUNACIONA.!*'*) 

Cri\ f^í 
© 

Caixa Postal ,   13o3 
Trirgraphico "A   Internacional.. 

Telephone. 2923 (Crnlra!) 

Sâo Paulo 

B cand Bazar Parisíen 
Este importante  estabelecimento situada  na centra da 
Cidade, Praça Rntania Prado, 73, inaugurou sua 
colossal  exposição de RctígoE para o natal. 

Preços   c/c  occâs/éo 

Brinquedos, Cadeiras poro 

Greançõs. MõIõS, Bonecas, 

Coty Perfumarias, Patins, 

Metal branco, novidades, etc. 



Casa Baruel 
Para presentes de Datai, HnnD e Reis, 
a nossa 5ecçâD de Perfumarias e artigos para 
toitette, posssue rico e uariado sortimento. 

Completo stock de productos para ÍTlaquilIage 

Exlrocfos finos 

Águas de Colônia 

Pós de arroz     I 

Saes para  banhos 

Cremes 

Kouges 

Tinturas 

Pomadas 

Óleos 

Coffrets Agi jas de loileltes 

de Arfigos para manecure 

Perfumarias Brilhantinas 

© Deniifricios 

'tilverisadores 
© 

Sabonetes 

Loções 

Crayons 

ILstojos para Raisins 

. manictires . Batons 

Caixas para pós de arroz 

Ha 1.' I 1 PlÉ lW U SÉ«.' 2 
UE:P»IHOIM 

Baruel CQ. Comp. 



 , 

A Felicidade 
5ocietlade Mutua de Pecúlios por nascimentos, 
casamentos e modalidade - Approvada e aucio- 
risada a fuccionar pelos Decretos 10.470-10.706 

Pecúlios pagos mais de 550:000$000 
Todos que st inscreveram ale "51 de Dezembro de 1Q14 nas 

series de casamenlo. serão chamados-um auno* depois da in^cTÍpçáo. 
• Depois da inscripçâo* os mulualistas poderão etisar quandn 

quizerem. Quem se inscrever nas series de 'Nascimentos- aíê o fim 
do corrente anno, será chamado -IO mezes- depois da -inschpçõo- 
e receberá de -uma só vez' o pecúlio que lhe couber- O nascimen- 
to pode dar-se em qualquer tempo. 

Pecúlios    pagos 
Foram pagos pela   'A Felicidade*   mais os seguintes pecúlio»: 

Recebemos do Sociedade Mutua de Pecúlios A teliodade'. 
como procuradores do sr. Edmundo Norbcrlo. residente em Santa 
Uabel dos Coqueiros, a imporíancia de dois contos e vinte e dois 
mil oilocenlos e noventa reis. correspondente ao pecúlio que ao 
mesmo coube, como sócio inscriplo na série Popular de casamentos 
chamada no mez de Agosto, quatrocentos e noventa e dois mil oito- 
centos e noventa réis c série B de casamentos, chamada no mcz de 
Seíembro,  um conto quinhentos e oitenta mil  réis. 

Para claresa  firmamos o presente recibo, 
São Paulo,   l.o   de  Dezembro de   1914. 

P. p.   Herminio  Ferreira  A  Comp. 
Testemunha   —  Manoel  Moraes, 

Como    procurador   de   D.   Mananna  Vieira da Silva,  de Santa 
Isabel,   recebemos da   Sociedade   Mutua de Pecúlios   -A    Felit idade 
a quantia de  Rs.   1:4005000   (um conto e quatrocentos mil réis)   re- 
lativa   no pecúlio que lhe coube como sócia da séne   A de casamen- 
tos, chamada  no mez  de Setembro p. p. 

Para dareza firmamos o presente, dando á referida Sociedade 
plena e geral quitação. 

5. Paulo. 0 de  Setembro de  IQ14. 
João  Bmcola  A  Comp. 
P.   p.   Luigi   Bodrcs 

Testemunhas ;     Eduardo Panadés 
Carlos Martins Dias da Cruz. 

RS.   469$S30 
Recebi da Sociedade Mutua -A Felicidade* por intermédio do 

banqueiro e .*gcnle nesta praça sr. Hemlío do Amaral, a quantia 
acima de Rs. 4Ô0S530 (quatrocentos e sessanta e nove mil quinhen- 
tos e trinta réis) proveniente de meu seguro na serie Popular de 
casamentos c correspondente ã chamada de Setembro p.  p. 

Pelo presente dou plena e geral quitação a mesma Sociedade 
deste meu seguro e agradeço a altenção e delicadeza a mim dispen- 
sada mandando pagar-me em minha residência, e por ner verdade 
passo o presente. 

São Sebastião do Paroizo. 25 de Novembro de  1Q14, 
P.  p.   de Eucarina  Pires de Oliveira. 

José  de Mendonça. 
Testemunhas;     Manoel Ignacio de Mírauda 

João Poníes 

Na qualidade de procurodor de João Franco de Sou/a confor" 
me os poderes da procuração que a esta junto, recebi da Socieda" 
de -A Felicidade, com sede em 5. Paulo, a quantia de Rs Iõ7$fi32 
(cento e sessenta e sele mil oitocenlo e trinta e dois réis) correspon- 
dente ao pecúlio da série Popular de nascimentos, chamada do mez 
de Julho p.  p. 

Agradeço a prestesa com que foi feita dita chamada e dando á 
referida Sociedade  Mutua de Pecúlios plena e gerei quitação, 

Pirassununga.   5 de  Dezembro de   1914. 
Francisca de Araújo  Bastos. 

NOTA IMPORTANTE. - Do dia vinte do cor- 
rente em deante serã efTectuado o pagamento do pecúlio aos sócios 
chamados em Outubro, tanto nas series de casamento como de nas- 
cimento.    São os seguintes;   .Sérios   de casamento - 
Popular 4755850:  Serie A   1:4505000; Serie  B  l:62a5000:   Serie C 
2:4635088. — Séries   de   Nascimentos   -  Popular 
1795154; Serie A 5145000: Serie B 444$000: Serie C 6595936. 

No anno próximo as chamadas nas varias séries terão um pe- 
queno augmento de maneira a. sem sacrificar os soeios. poder a 
Sociedade liquidar maior numero de seguros. 

t 

Séãnoclai: RDHnÃO BEtITO UUoii.-S. 

MO II 
Rua José Bonifácio N. 31 - Sob. 

TELEFHONE N. 3558 - SÃO  PAULO 

Únicos Agentes n este 
tslado   das superiores   \^CE2àS 

B raziieira 
Ypiranga 
Paulista 
Colombo 
Bich o 
Peq uenas 

E DEMAIS PRODUCTOS da 

Companhia Luz Stearica 
do RIO DE JANEIRO 



INDIOADOR D- "A G/GARRA,, 
MÉDICOS: 

frofmw RoWáo tltít» - fiípccmlidade: 
clinico medica. Consultório rua de S. 
Benlo 36. rrsídencia run dni Palmci- 
ros n. 9. 

Dr. Altes de linw - Do 1 mvfrsidode 
de Paris, cinírgíõo da Santa Casa. 
Especialidades: vias urinarios. moles- 
lias de senhoras e parto». Residência 
rua de S. Luiz 16. iclephone X>l. 
Consultório rua 5. Benlo M. Iclepho- 
ne   M3I    De  13 a   16 

Dr. Ariripe Sacapira - Moléstias gas- 
tro mleslinaes. dos pulmões, coração 
e <iyslrma nemoso - Moléstias das 
crianças -Residência rua Marlim Fran- 
cisco 40. Iclephone 901. consultório 
rua de 5.  Benlo  36.    De   13 horas. 

Dr. Scrffe de P. Mdra fUho - Diploma- 
do e laureado pela universidade d- 
Genebra (Suissa). Ea-inlirno da cli- 
nica cirúrgica da mesma Universidade 
- Cirurgião da Sania Casa de Miw- 
ncordw - Operador - Consulla* rua 
Direita 2 (Casa Tietê) vila l& Dos 
13.30 ãs 14.30- Kesidencm rua Mar- 
que/ de Ihi 83. lelepbone 4144. 

Dr. (Mj-mpio foriutil - Clinica medi- 
dica. rspecialmenle de cnonças Con- 
sultório rua S Bento « De 13 h». 
e 30 és 13 - Residência ruo Vitnl - v* 
Telephone   1036 

Dr. CelqttBO Boonoal - Consuíiono rua 
José Bonifácio 16 - das 12 ãs 16 
horas - telephone 4467. residência rua 
dos Appenino» 12 - Trlephones ns. 
2622 e   2471 

rEU£ SYPfflUS c VIAS UIUHAJUA5 
Dr. Auliba Sampaio - EapedalWa ■ 
Ea-assistenle dos professorr^ Michon 
e ErtzbischofT de Parts - Medico da 
Santa Casa - Consultório ruo S Ben- 
to 7ft (14 és 16). Residência Av B. 
Piracicaba 32. telephone 4703 Ap- 
plica 006 e 014 

Dr. Zepherlno do Amaral - Medico e 
operador dos hospilaes de Berlim. Pa- 
ris e Milão - Especialidade moléstias 
dos rins, bexiga, prosloto. urelhra. 
ulcro e onnenos - Trolamenlo moder- 
no da syphilis. gonorrhéo e suas com- 
plicações. Consultório rua José Bo- 
nifácio 16 (13 és 16). residência rua 
das Palmeiras 76.  telephone 700. 

Dr. Raul de Varras CaTalhefro - Medi- 
co c operador - da Polyclinica e da 
Santa Casa de Misericórdia - Molés- 
tias  das  crianças, das senhoras, sy- 

philis e moléstias venereas - Consul- 
tório ruo 5. Benlo 41, telephone 3620 
(de I és 3 e das 4 és 3 do tarde) 
Residência Avenida Tiradenles 21, te- 
lephone   1642. 

Dr*. Eusebío de Queirós e Pereira Gomes 
- Oculislos - Consultório rua de São 
Benlo 41 (das 12 és 4). residências 
Avenida Angélica. 7 e rua Major 
Serlorio,   27. 

Dr. Vkeate Graziaiio - Assistente dr 
clinica cirúrgico, medicina e cirurgia 
geral, moléstias de crianças - Resi- 
dência rua da Liberdade 16. telepho- 
ne 2284. consuHorio rua José Bo- 
nifácio.   12 (de   I   as 4) leleph   4673 

ADVOGADOS: 
Dr. Joio Dente - P.scriplorio rua São 
Benlo.  23 

Drs. Abrahão Ribeiro e Câmara Lopes - 
Ruo José Bonifácio. 7 - Teleph   2Q46 

Drs. Luiz Pinto Serra e Addpho Pinto 
Filho - Escriptorio rua Quintino Bo- 
coyuva n.  4. salas 6 e O. 2.° andar. 

Dr. Dnrral do Amaral - Lscnptono rua 
Direita 24-A. residência rua Dona 
Veridiana 73 

PARTFJRA5 -. 
Maria José de Barres - Parleira diplo- 
mada pela Faculdade de Medicina da 
Bahia e ci-infcrna da Maternidade 
"Climerio de Oliveira, - Residência 
rua Maria Thereio 2fl. telephone 4620 

TABELLIOES: 
Dr. Gabriel da Veiga - 11 o tabelliào, 
de 6 és 17 - Cartório rua S, Bento 
n. 42-A. telephone 2210 - Residên- 
cia rua Tamondoré 61. telephone 237 

HOTÉIS: 
GRANDE HOTEL ROMA - Proprietário 
Affonso Boitiglieri - Este novo e bem 
montado holei. installado em prédio 
especialmente construído paro tal fim. 
possue iodas os occommodaçôes e 
confortos modernos paro bem servir 
os srs. viajantes c as exmas. fomilias 
- Rua Conceição 81. S.'Paulo, tele- 
phone 4833 (próximo és estações da 
Luz e Sorocabana). 

DEPOSI TA RIOS 
A BOTA IDEAL - RUA DlRElTA.6-a 

CASA   VILLAÇA        RUA  SAKTA 
EPfflGENlA. J4-c 

CASA   ESMERALDA 
LIBERDADE. 21 

RUA   DA 

CASA   SÃO PAULO - LARGO DO 
AROüCHE. 41 

PALÁCIO DAS  NOIVAS - AVENI- 
DA RANGEL PESTANA, 259 

CASA CMC — LADEIRA JOÃO AL- 
FREDO, i 

CASA COMBATE     RUA C0NSOU- 
ÇÃO,  100 

SÂO PAULO 

Typ, ""A Cigarra,, - Rua Consolação, 100-a 
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REGULAMENTO 
Concorrentes. Os srs. charadislas 

que desejarem collaborar nos concur- 
sos devem dirigir-se por escriplo a 
dl Duarte, redacção d' «À Cigarra». 
rua Direita, n. 6-A. 5. Paulo, indi- 
cando os verdadeiros nomes, pseu- 
donymos e residências. 

Trabalhos. Devem vir acompanha- 
dos das respectivas soluções organi- 
sadasde accôrdo com os diccionarios 
adoptados. 

Não se acceitam logogríphos com 
menos de 4 soluções parciaes nem 
com mais de  20   letras   no conceito. 

Diccionarios. Adoplamos os se- 
guintes: Simões da Fonseca, Chom- 
pré (Fábula). J. I. Roquete. Fonseca 
e Roquete (Synonymos) e Auxiliar 
dos Charadisfas (Bandeira). 

Prazo para as soluções. — O pra- 
zo para a entrega das soluções é de 
13 dias. a contar da data de sabido 
da  revista. 

9.° CONCURSO 

NOVÍSSIMAS 1   a 2 

Vi o nome da   mulher   na   embar- 
cação — 2 — 2. 

Lord Scoul ( Piracicaba ) 
A frucla  que escondi na   aba   do 

telhado não é desta arvore 2—2. 
Cecé (Iluverava) 

SYNCOPADA — 3 
3—Homem  sincero—2. 

Rei do Ar (Poços de Caldas) 

ANTIGAS—4 a 6 
Ao dislineto  «Zeilab» 

No verde esplendor da  malta—2 
Que o luar realça e  illumine—2 
Com tênues raios de prata 
— Uma ave sonora trina. 

Jubanidro (Santos) 

Foi  incluido  na  chapa—2 
Para a próxima eleição 
O Francisco de Toledo—1 
Mui  respeitável    varão. 

Com isso mui satisfeito 
O Francisco sempre agrada 
A qualquer um eleitor 
Que o  encontre  pela estrada 

B/as de Sá 

O socego, o bem estar 
Immensamenle aprecio. 
Por isso c que  vou  morar 
Nas margens de certo rio—2 

Viverei mais   socegado. 
Livre d algum dissabor. 
Com  minha  mulher ao ledo. 
Num  largo ninho de amor—I 

Meu  filho completará 
Um  quadro para  o porvir: — 
Eu o berço a balançar 
Para o Irelenle dormir. 

Cil-Virio (S. Carlos) 

CASAL —7 
O animal  enguliu  a  pedra — 2 

-San/arosa 

INVERTIDA (por letras)  - » 
Vi um   pato   real   numa    villa   de 

Portugal  — 4. 
Lili d'Albuquerque 

ELECTRICA - 9 
A peça do navio   ficou  esquecida 

no rio  Minhoto—3 
Tasca 

LOGOGRIPHO—IO a II 
(Aos valentes  •Santarosas») 

Dona Sylvia linha  uma creada 
Uma bella e gentil brasileira. 
Tinha então bella mancha na cara—! 

(—a—7—8—2 
Que a punha um tanto ou quanto fa- 

(ceira. 
Mas que ?'.... Dona Sylvia era damnada 
Agarrou uma vez numa vara—3—10 

(9—3—2 
E poz a caminhar atraz de mim 
Té que por fim me poude agarrar. 
E se poz a  me revereociar—6—7— 

( 8—9—6—9 
Me deixando um   pouco for/o assim 

(—3—4—11—6—5 
Oh 1 então fiquei indignado. 
E depois duma praga rogada 
Agarrei a ella e a creada 
E atirei-as num profundo pelago. 
Onde a sorte negra e desgraçada 
Tornou-as num formoso archipeJago. 

Kri-Kri. 
Eu enoontrei uma  gentil senhora—13 

(2-1 
E o coração, de amor. trago ferido,— 

(11—4—15—9 
Por  uma ousada seita de Cupido, 
Que mo atlingiu   nessa  ditosa hora. 

E desde então eu me julguei perdido. 
De amor por cila e de paixão, em- 

( boro. —10—3—12—11 —2 
A recompensa minha até agora. 
O seu despreso só tivesse sido. —14 

( —6—7—3—6-2 

Eis o motivo porque choro então. 
Porque maguado tenho o coração 
Só em pensar que não mereço a es- 

( mola 
De  um seu olhar repleto de ternura. 
Visão fugaz, que rápida se evola. 
Preso, deixando-me á   cruel    tortura 

/.eiiah (S   Paulo) 
ENIGMÁTICA—12 

Em um paiz Ia da Europa 
Estou dos Alpes no meio. 
Em praças, perfeita tropa 
F.m parques para recreio. 
Achar-mc-és logo ã entrada 
De mm porto de Portugal. 
Decifrem, pois. a charada : 
c   bem fácil, por signal 

CORRESPONDÊNCIA 

•D. Tacileno-. -Sanlarosa-. -Gil 
Virio». — Pedimos rrmeHer-oo» traba- 
lhos. 

•Gecc- (Ituverava). — Acceitamos 
de boa vontade o seu auxilio, mas 
esforçe-se para não mandar tudo com 
a mesma phrasc. 

•Romeu*.—Agradecemos o bilhete 
postal e fazemos votos para que se 
rcalise o que nclle se vi. Apesar de 
vir sem assignatura. ou por outra, vin- 
do ossignado ;— 'Um coliaborador da 
Secção Charadistica- — descobrimos 
quem era o rcmcflcnle Quando se qui- 
zer esconder melhor, faça os -NN- de 
outra forma. Foram rlles. pode-se di- 
zer, que o frahiram. Esperamos traba- 
lhos. 

•Fabro Euciydes*.—Agradecemos a 
remessa. 

•Tarugo'. •Jandyra*. •Jupira».— 
Recebemos. Esperamos trabalho» 

•Dr. Zinho».—E' com prazer que 
registamos a volta ao 'serviço adi- 
vo> do antigo companheiro da arte 
de Oedipo. Esperamos charadas. 

* todos íJ nllaloniitis teti «tçi» 
deaja Boas Pistas 

dl Duarte. 

mmm 



ofldoii s Kraziliaii Baik limííeil, 
Rua 15 de Novembro 
ErSCfuina da rua da Quitanda 

Telephone, 13 - S. PAULO 
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Agencia Pesfana SS José Bonifácio, 35 
N, 437   -   Telephone.   1130 

Endereço Telegraphico :   "ALZA, 

Casa ma»riz Rtia do Carmo. 65 - Caixa 1ÓQ3. Teleph. 342. End.Telcgr. MENTANA 
  RIO   DE   -I AT 

>A   mcmft  1901 

RE ST AN A c& COMR. 
Estaçáo officiai da Estrada   de   Ferro  Cenlral do Brazil.   da  Lcopoldina   Kailway   Company 
e Tráfegos Muluo*     Despachos   marítimos   na Alfândega e  Colis   Postaux.  ",,,,-~~ 

J> A-ni ri r% «   tow* ütàMn de Immi e Tranpirto - Qaleria de Cryital, 8 - i PWLD 
XVOf^ll^t^^ f=>ESTAI^A    &    OOIVIF». 
£acintfaa-sc it madanfis    Scrrlço combinaio com x Agatcii Ottíl d* Dapacbos, roa )<at Bonifácio 35, Tekpfaone 1130 
Serviço de Mensagens, rápido, seguro e barato - Telephone. 1960. basta chamar 'RÁPIDOS, 

Waygood Lifts 
OS   ELEVADORES   MAIS   AFAMADOS DO MUNDO 

R. WAYGOOD dê Co. - LONDRES 

mm-. IWè de [aslro S [o. Rua Boa Vista N, 26 
SÃO Ul-O 



^ Mutua Ideal ^ 
SOCIEDADE ANONYMA DE PECÚLIOS 

Rtia Dr. Falcão, 3 (Prédio próprio) - S. PAULO 

(A verdade acima de tudo) 

Mais um pagamento de Rs. lo:ooo$ooo 

Phologrophia tirada em Araraquara na occesiáo de ser effecíuodo o pagamento dr Rs. 10.-O00SOOO (l.o pecúlio 
da série B) ao mutuário Snr. Nicolau Barbeto. e efíecluado pelo nosso agente pagador Snr. Maior Francisco 
A. da Silva, vendo-se presente, além do mutuário sorteado, (sentado com o braço sobre a mesa onde estão as 
10 CONTOS) do Snr. Silva, (o que está ao lodo opposto com uma pasta) o Snr. José Reusing. digno agente em 
Araraquara,   representantes da imprensa  local,   auioridades, negociantes e outras pessoas gratas. ——^—— 

Peçam prospedos. e a OFFERTA ESPECIAL 
Não se esqueçam   de que a  MUTUA   IDEAL funcciona em  prédio   próprio ;   que 
jó distribuio entre os seus felizardos mutuários mais de  2.£O0:OO0$OOO» e que jã 

fez reembolsos por fallecimentos no total de Rs   35:620$000 

MUTUA IDEAL - S. Paulo - %££?££% 
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^ Adubos Polysú ^ 
Adubos compiclos adequados ás exigências de uma racional e infensiva cultura. — Formulas especioes 

para jardins, hortas, pomares e cafesal. — Os Adubos Polysu resumem as formulas mais perfeitas de ferfilisantes 
agrícolas — Não prejudicam as plantas, como pode acontecer com outras substancias chimicas empregadas como 
adubos. — Os Adubos Polysú são os mais baratos, considerada a dmaçio de seus effeilos. — D« Industria Na- 
cional os Adubos Polysú preparam-se com diversas dosagens "convenientes a Iodos os terrenos, e a todos oa c«l- 
turas.  —  Dosagem garantida  por um boletim cm cada sacco. 

[omposição e dosagem dos "ADUBOS Pomo, 
A  "quantidade  mínima,, de cada uma dns mate 
lerias ferfilisantes é a seguinte: 

C    G    A     J    V    Ge 
o|0 

Ácido  phosphorico   total 20 
Ácido phospborico solú- 

vel   no  cilralo.     . 3 
Pofassa  ó 
Azoto  3 
Cal  21 

MARCAS: 
G — adubos para plantas de ornamentação, flores, de. 
C — preparação  especial  para   gramados,  parques e campos de 

loof-ball. 
A — este adubo é destinado á cultura de Iruclas 
V — composição para  hortaliças e outras plantas. 
Ge — esta marca destina-se á grande cultura, café.  algodão, ce- 

reaes. e outras   plantas annuacs. 
Para grande cultura em sacca de 30 klg. marca V. e Ce. Pa- 

ra todas as outras marcas vendemos cm qualquer porção 
em  pequenos seccos desde   1   klg.  olé  30 klg. 

Depois de conhecer os Adubos Polysú. sua composição, suas 
vantagens, não mais se poderá fazer uso dos estéreos nas 

zonas urbanas, o que os preceitos da hygiene hoje aconselham. Todos os proprietários e (echnicos que têm 
usado o  adubo  Polysú altestam a sua  efficacu.  como comprovam os muitos certificados   que   possuímos 

Sm prospettos e preces aos unitos üi para o HE CASSIO MUNIZ & Cíâ. 
RUA DE S. BENTO, 12 - 5Ã0 PAULO ■ Tdephonc, 648 - Caixa Postal, 498 
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COMMISSuES  E CONSIGNAÇÕES 

^ Tem sempre em deposito "Hrioz de Igupt., o miis riu ea 
substancias nutritivas, coiforme foi deooiistralo em ani'jse ilfiail. 

— ENTREGA-SE   A   DOMICILIO — 

RUA 11  DE AGOSTO N. 4 (Antie» do Quarui) 

DKIO 
Tm i priwirí prtni u imit hm&t k Tirii 

Luís Gonzaga Muniz 
- TELErHOKE H. 24-51 - SAO   PAULO 

i [OMPíHIIIII umm DE (IHEIID IíIDI 
The Brazilian Ferro Concrete Construction Company Limited 

ENCARREGAM-SE   da   preparação  de  projectos e 
empreitam a conslrucção de Ioda e qualquer obra 

com especialidade as construcções em cimento armado. 

Escríptoro em São Paulo: Rua Sao Bento, 34 - p> andar 
CAIXA.  POSTAL.  1332  -  TELEPHONE, 4563 
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CASA ^í LELVY 
PIANOS MU SI CA 

1.° Concurso Musical 
da "A CIGARRA 
 C5  

Achando-se no prelo õS quatro composições pre- 
miadas no  1°  Concurso Musical da    Â  CIGARRA 
intituladas: 

ENTÃO TE LOGO - Tango de João de Sousa Lima 
CHARMANTE *    - Valsa de João de Sousa Lima 
EUTERPE ♦    ♦    - Tango de Francisco Mignone 
MANON.    ♦    ♦    - Valsa de Francisco Mignone 

temos o prazer de avisar ao publico que a nossa casa 
desde Já receberá pedidos para a remessa das referi- 
das composições que deverão estar impressas por to- 
do o próximo mez de Janeiro de 1915. 

Os pedidos deverão vir acompanhados da importância de 8$000 para 
receberem os 4 exemplares REGISTRADOS pelo correio. - Para os pedidos avul- 
sos: 2$500 cada valsa e 2$000 cada tango. 

L LEVY & IRMÃO 
50-À, Rua 15 de Novembro - 5. PAULO 
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CURA DA5 rLORE5 
^= DRAMCA5 ^= 

Nas cidades populo- 
sas e nos climas 

quentes,   dois terços 
das   mulheres 

soffrem de flores 
brancas. 

A Leucorrhéa ou 
flores brancas 

tem   por   causa a anemia 
•  KS$Tfy'"ÇS^&^^^teB!*^       e  é considerada como  si- 
g.ial de debilidade,   bendo   também   muitas   vezes con- 

seqüência do arthritismo. 

O   tratamento   racional  é   aquelle   que   tem 
acção sobre o fundo da moléstia. 

O remédio  por excellencia é 

A 5AUDE DA>\ULMER 
para  uso  interno,   lormula privilegiada  dos pharma- 
ceuticos  Oaudt   &   Lagunilla.   Rio. 

A SAÚDE DA MULHER é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina:— Suspensão, re- 
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero- 

Vende-se em todas as pharmacias do Brazil 

CD 


